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L A A C T U A L I D A D ! ~ -
el revólver campa por 
otro fcXf 
Asesinatos, homicidios, dispa-
r e arma de fuego, reyertas. 
Etcétera 
S. M. 
rMoetos del uno a 
. d é l a Isla de C u b a . . . 
" Y u n c i ó pomposamente este 
& f y "Smith" y de las brow-
desde luego, el señor 
de Gobernación"— 
8 enemigo del juego— 
^ ' r.rtas en el asunto, un tomara cartas en 
de estos. . • . , 
AjUa está é l muy entretenido 
^ leyendo l o s textos que le ci-




ning • ^ 
Secretario 
es 
sus informes el 
ente ^ 
i d e n » 
d e l I 
* * * 
^Aceptamos como justos 
{US el0gios de usted a la Estatua 
Ecuestre de Maceo. Usted la con-
t r a uno de los monumentos 
mis bellos del mundo y ensalza 
con este motivo, la memoria del 
escultor Boni. Pero ¿ n o le agra-
da acaso a usted mucho también, 
su sencillez y elegancia, el 
do de mármol y bronce eri-






Es éste una hermosísima ma-
nifestación de arte. 
Concepción admirable del pro-
pio Boni.. . 
(Véase en las colecciones de 
la Ilustración"—revista sema-
desaparecida—el numero de 
de Febrero de 1916. ¡ Hace 
años! E! busto de Boni a los 
bes del Maine está allí repro-
i ¿ o . Es el mismo que ahora 
«alza frente al mar, en el Ve-
i».) 
Pero Mr. Painlavé, ha dicho 
con razón: 
— ¿ E s que acaso está Abd-El-
Krim adherido (como Francia), 
a la Convención Internacional 
contra el ust) de estos procedi-
mientos de cruel muerte? 
Francia, pues, añade el cita-
do estadista, tiene derecho a oro 
testar de la barbarie de Abd-El-
Krim y éste no puede en cambio 
decir ni p í o . . . 
Estos hombres públ icos de 
Francia disponen de una fuerza 
de razonamiento que no tiene 
vuelta de hoja". 
# % # 
Hemos leído en "El Día" un 
largo y bien razonado trabajo 
literario-científico del doctor En-
sebio Adolfo Hernández. 
El doctor Hernández (J r . ) ju -
rista eminente e hijo del ilustre 
galeno—llega después de largas 
y prolijas exégesis, a esta conclu-
sión dolorosa: "La muerte es. 
¡ a y ! inevitable." 
Es ineludible aceptar la tesis 
del doctor Hernández, puesto que 
sus argumentos son decisivos. 
Trasladamos el citado artícu-
EN MARRUECOS MIENTRAS E L 
•EL-KR1M PIDA LA INDEPENDENCIA 
DEL RIFE," DIJO E L PRIMER MINISTRO FRANCES 
C A R T A S D E B U E N O S A I R E S ! ¿ Q U I E N E S P E P I N R I V E R O ? 
Kspecial para el D I A R I O D E L A M A R I N A . Por Manuel García Hernándes. 
LEOPOLDO LUGONES O EL PANTALON DE FANTASIA 
S E R V I C I O R A D I O T K L K G R A F I C O O K I . " I > I A R l O I ) K L A M A R I N A -
P A R I S , a g o s t o 1 5 . — E n u n a s d * -
ciatROtonea i i p c h a s p o r e l p r i m e r m i -
n i s t r o P a i n l i - v f a n t e s •!(• s u p a r t i d . i 
paito B r e t a ñ a , a f i n d e d . s f r u t a r d e 
u n o s d í a s d e a s u e t o , m a n i f e s t ó 
" f i u e n o h a b r í a p a z e n M a r r u e c o s 
m i e n t r a s e l r a b o c i l l a A b d - c I - K r i m 
d e m a n d a r a l a i n d e p e n d e n c i a d o l 
U i f t ' . " 
D i j o , a d e m á s , qüje s i l o s r i f e ñ o s 
n o a c e p t a b a n l o s t é r m i n o s d e p a i 
p r o p u e s t o s p o r E s p a ñ a y F r a n c i a 
t e n d r í a n q u e d i s p o n e r s e a r s u f r i r 
l o s e f e c t o s de u n a v e r d a d e r a g u e -
r r a , c u y a s c o n s e c u e n c i a s n o e r a n e -
c e s a r i o p r o n o s t i c o r . 
E L A R R E C Í L O D E L A S D I F E R E N -
C I A S E N T R E P O L O N I A V F R A N -
C I A 
l o s s o d a I s t a o d e b e r á n t o m a r p a r -
te e n e l G u l i e i n o y l a p o l í t i c a a 
s e g u i r e n e.^ios c a s o á . 
SEMBLANZA DEL DIRECTOR DEL " D I A R I O DE LA M A R I N A " 
DE LA HABANA 
E L E X P R I . V - D E R K I S E L A S L O I -
11K S I E R I O U N A d l D E N T E 
P A R I S , a g o s t o 1 5 . — U - j g a n n o 
t i c i a s de q u e e l c x p r e & j B r u s e l a s -
L o i r e n a - i . i f r i o o m n c - c r I d t n t e , s i n 
q u e se v o n o ^ n m i ' s c i e t a i i e s d e l 
a s u n t o . 
L o c i e r t o d e t o d o e s t o es q u e y o | A s í p u d e e x p i a r l o . E n ese t r a j e 
n o p o d í a c o n s e g u i r d e l g l o r i o s o a u - ¡ í n t i m o , c o n u n p a n t a l ó n - p i j a m a , c o n 
t o r de " M i B e l i g e r a ú c i a " . q u e m e | l o s ó j o s s a l t o n e s , l a b o c a de s u m í -
d i e r a l a i t e m p a r a c o n o c e r l e d e d e r o p ú b l i c o , l o s d i e n t e s f e l i n o s de 
c e r c a . M i s m i s i v a s se c o n s u m í a n e n , t i g r e c e b a d o , c e b a b a m a t e t a m b i é n 
e l f u e g o . a p r o v e c h a n d o e l f u e g o e n d o n d e c o -
i P e r o u n d i a a m a n e c í d e c i d i d o a l o c a b a l a p l a n c h a . 
P A R I S , a g o s t o 1 5 . — E l C o n d e 
S c h e z y i n s k , M i n i s t r o d e R e l a c i o n e s 
E x t r a n j e r a s tL-» 
g i m a s r e g i o n c ? d r u s a s , a s í c o m o l a 
f o r m a en q u e h a s i d o n e c e s a r i o r e -
p e l e r l o s b r e t e s d e r s v o i u c i ó n q u e 
X»,-» P o l o n i V c o n f e r e n - i h a n s u r g i d o , e l o g i a n d o l a a c c i ó n 
c i ó a y e r c o n v a r i o s r i e m i n e n t e s 
m i e m b r o s d e l ( J o b i e r n o y e s p e c i a l -
m e n t e c o n A i l s . i d e B r i a r . d , t r a t a n - i p A i : S L E \ E F U E A L A B R E T A Ñ A 
d o s o b r e e l a r r e g l o d e i a ó p e q u e ñ a s ; A B U S C A R A L G U N D E S C A N S O 
d i f e r e n c i a s e x i s t e n t e s v n t r e F r a n -
t o d o . ¿ S a b e n u s t e d e s l o q u e es 
a m a n e c e r d e c i d i d o a t o d o ? 
• E r a u n a m a ñ a n a d e i n v i e r n o . L a 
n i e v e c a í a . C a í a . C a í a . . . 
T o m é u n a u t o d i g n o d e q u i e n 
h a b í a d e v i s i t a r ( c r e o q u e e r a d e 
u n a m a r c a f r a n c e s a , p u é s m e h a -
b í a n d i c h o en e l b a r r i o q u e L u g o -
n e s e r a m á s f r a n c é s q u e et c h u - l 
c r u t ) ( 
- L l e g u é a l a p u e r t a d e l a f a m o s a | 
M A R S E L L \ , a g o s t o 15 — U n pe- V i i i a E l c h a u f f e u r n o t e n í a c a m - i 
r i ó d i c o d e S l r :« l l l e g a d o a e s t a c m - ¡ h i o d e d i e z Pesos y t u v ^ q u e t o m a r i 
d a d h a b l a de l a e x c . t a c i ó n q u e j u n COgnac p a r a h a c e r m e de c a m 
r e i n a b a a l í í . c a u s a d ; i i o r l a p r o - i b i o E s l e C a m b i o m e c a m b i ó e l c a 
p a g a n d a a n t i í r a n c e s a h e c h a e n a l - ' r ¿ c t e r 
R U N A O R A N E X C I T A C I O N E N 
S I R I A C O N T R A L O S F R A N C E S E S 
d e l G e n e r a l r a n a i l 
c í a y s u p a í -
LOS S O C I A L I S T A S P R E P A R A N 
UÍT C O N G R E S O I N T E R N A C I O N A L 
J U R I S T A 
l o s c a s j s e n q u e 
P A R I S , a g o s t o 1 5 . — E l p r ó x i m o 
C o n g r e s o S o c i a l i s t a U n i v e r s a l , se-
r á p r e p á r a l o ! i o d e l C o n g r e s o I n -
t e r n a c i o m ' i l . l u v i s t a q u e se r e u n i r á 
l 0_qUe nos ha impresionado mu-1 P ^ f e l a ñ o i ^ ó x i m o y e n q u e se 
, , w i r e g l a m e n t a r a n 
cho, al reo Valent ín . i 
¡Para que no vaya éste a for-
jarse—en vista de lo de Pinar del 
Río ,—unas ilusiones demasiado 
e x a g e r a o s ! 
9& 9& 
M e d i r i g í d e n u e v o a l a m a n s i ó n 
| d e l p o e t a . Y o p e n s a b a q u e d e b í a 
v i v i r e n u n a v i l l a , c o m o a q u e l o t r o 
: q u e se h o s p e d a e n l a " V i l l a C a r d o -
j n e " . 
I M i a d m i r a c i ó n p r o f u n d a p o r L u g o -
I n e s ( A i n é ) h a l l e g a d o h a s t a e l f u -
¡ r o r . S o y l u g o n i a n o h a s t a e n l a s o -
i p a . E s p a r a m í u n o d e l o s c a m a -
¿ Q u é h a c e r ? ¿ L l a m a r í a e n l a 
p u e r t a ? ¿ N o s e r í a i m p r u d e n c i a ^ 
Y a h e d i c h o q u e y o I b a d e c i d i d o 
a t o d o . ¿ N o s e r í a m e j o r f i n j i r s e s e r 
u n l a d r ó n y a m e d r e n t a r l o ? 
1 E s o e r a l o m e j o r . D i u n g o l p e 
v i o l e n t o e n l a p u e r t a y e n t r é c o n 
e i r e v ó l v e r e n l a m a n o . 
G r i t é e n s e g u i d a : 
— ^ A r r i b a l a s m a n o s ! 
E l p o e t a l a r g ó l a p l a n c h a y a l 
r a t o v i y o q u e se c h a m u s c a b a e l 
p a n t a l ó n d e f a n t a s í a . T e m b l a b a . 
L o s p e l o s l e h a c í a n m á s r e c i o s 
e n l a c a b e z a . L o s o j o s le q u e r í a n 
b r o t a r f u e r a d e l o s l e n t e s . 
— N o c r e a — le d i j e c o n u n c i n i s -
m o d e l a d r ó n c o r r i d o — q u e v e n g o 
a r o b a r l e a b s o l u t a m e n t e n a d a . S a -
q u e u s t e d la p l a n c h a q u e l e e s t á 
c h u r r a s q u e a n d o l o s p a n t a l o n e s y 
h a b l e m o s c o m o b u e n o s a m i g o s . 
A s í l o h i z o . 
— A h o r a — l e a g r e g u é , u n a v e z 
q u e h u b o s a c a d o l a p l a n c h a — m e v a 
a c o n t e s t a r c o n s i n c e r i d a d . U s t e d , 
q u e es a u t o r d e "Mi B e l i g e r a n c i a " , 
g o . d e m á s c o l o r . P e r o L u g o n e s n o d e m i l l a s ¿ p o r q u é t i e m b l a a n t e un 
c o n t e s t a b a m i s t r e s o c u a t r o e p í s t o - - s o l o h o m b r e ? 
GRATA VISITA 
P A R I S , a g o s t o 1 5 . — C o n t e s t a n - : -
t ^ x v i o , ¡ o í i-w v1QÍ,v1oa f l e o n c s m á s a u d a c e s d e m i t i e m p o 
d o V c i e r t a R i n s i n u a c i o n e s h e c h a s , , J • 
u i „ ,r„i H o i n r i E s t 0 es l-0 n u e y o q u e r í a d e m o s 
s o b r g e l m t f t . v a d e l v i a j e ¿ e l P n - , t r a r l  D . A n n U n Z Í 0 COn p e l o s y a i - | q u e t a n t o p r e d i c ó l a g u e r r a a m i l e s 
m e r m i n i ó t r i - P a i n l e v e * a B r e t a ñ a , 
l o s d i a r l o s a m i g o s d e i G o b i e r n o 
c o n s i g n a n q u e f u é c o n e l s o l o o b -
j e t o d e d e s c a n s a r u n p o c o d e l a 
l a b o r d i a r i a y a s i s t i r a l a s f i e s t a s 
d e l d í a d e h o y e n a q u e l l a r e g i ó n . 
A p r í l i c i p i o g d e s e m a n a v o l v e r á , 
a e s t a c i a d a d M J e f e d e l G o b i e r n o . 
I i A I L O T A D E E M K R G E N C I A S 
R A U K C l B U K ) O F E R T A S D E 
T R E S O O M P A Ñ L í V S 
W A S H I N G T O N , a g o s t o 1 5 . — L a 
9& 9& 
üomenico Boni—muerto en 
edad asaz temprana—era un ex-
traordinario artista y un hombre 
además de muy claro talento y 
Declaraciones oficiales del ge-
neral Machado. Posibilidad de 
una inevitable reelección. 
En la Escuela de Cadetes pro-
nunció el Honorable señor Presi-
dente un bello discurso, cuyas 
son estas precisas palabras: 
"Pero yo voy a tener l a dicha 
m á s grande t o d a v í a , para premiar 
los Incalculables esfuerzos de los 
que recogieron mi idea para mos-
t r á r m e l a hoy tan bril lantemente 
desarrol lada, de no abandonar la 
Pres idenc ia do l a R e p ú b U c a s in 
ique esta Academia haga honor a 
«una profunda y bien enraiza-j^uba, d e j á n d o l a ins ta lada en un-
cía cultura, [ lugar que llene todas las condicio-
Era e n c i m a de todo esto u n l n e s necesarias para s u elevada ml-
Mgociante honrada. v s i ó n , dotada de todos los recursos 
Ese monumento a Maceo le indispensables para su adelanto, 
atóala República de Cuba cien Provista " " ^ ' • ' — 
^ pesos, exclusivamente. 
Boni percibió sólo unos cin-
»nta m i l . . . 
¡Pobre Boni! 
{Dónde reposan ogaño sus 
'estos? 
^ Sociedad de Ingenieros y i , , 
Vtectos y la Academia de!de dejar de aPlaudir. estas manl-
^as y Bellas Artes debieran i festac;ones generosísimas, dichas, 
además, con una galanura que 
hace honor a la oratoria cubana. 
Nosotros creemos que este be-
llo programa ppdrá realizarse 
bien dentro del actual período. 
Pero. . . 
Si, por causas que escapen a 
la previsión humana, no lograra 
el general Machado realizar to-
do esto que le sugiere la Escue 
A y e r r e c i b i m o s ' l a g r a t a v i s i t a d e l 
s e ñ o r G u i l l e r m o D e l g a d o , D i r e c t o r 
d e e x p o r t a c i ó n d e l a D e f e n d e r P h o -
¡ t o S u p l í C o m p a n y I n c . d e Roc;hes-
t e r , N . Y . , d o n d e d i s f r u t a d e g e n e -
r a l e s t i m a c i ó n p o r s u c u l t u r a , i n -
t e l i g e n c i a y c a b a l l e r o s i d a d . 
E l d i s t í r g i n d o v i s i t a n t e es a h i -
j a d o de l a i l u s t r e e s c r i t o r a d o r a 
E v a C a n e l , n u e s t r a q u e r i d a c o m p a -
ñ e r a , q u e se e n c u e n t r a a c t u a l m e n -
t e e n a q u e l l a i m p o r t a n t e p o b l a c i ó n 
a m e r i c a n a s¿\ l a d o ' d e s u s i d o l a t r a -
d o s n i e t o s . 
L e r e i t e r a m o s a l s e ñ o r D e l g a d o 
n u e s l B o c o r d i a l s a l u d o d e b i e n v e -
n i d a y l e d e s e a m o s ^ r a t a e s t a n c i ? 
er . l a H a b a n a . 
l a s . E n u n a d e é l l a s l l e g u é a l 
g r a d o d e l l a m a r l e , p a r a v e r s i se 
a b l a n d a b a , " e l H o m e r o d e l R i a c h u e -
l o " . P e t o n i ese r i m b o m b a n t e a c o n -
t e c i m i e n t o l e d i s t r a j o d e s u p o s -
t r a c i ó n r í t m i c a a c a d é m i c a y e n f á -
t i c a . L u g o n e s s i e m p r e h a v i v i d o 
e n u n a p o s t r a c i ó n e s d r ú j u l a . 
Y a m e m o s t r a b a c a r i a c o n t e c i d o , 
c u a n d o u n a m i g o , c o n u n a a u d a c i a 
p o l i c i l a d e n o v e l ó n p o r c u a d e r n o s 
C o r p o r a c i ó n d e l a F l o t a d e E m e r - , s e m a n a l e g m e d i j 0 : 
g e n c i a h a r e o i t i d q t r e s o f e r t a s p a - ) — L u g o n e s , q u e es u n a r e e d i c i ó n 
r a e l s e r v i c i o d e v a p o r e s d e c a r g a d e l p o e t a m á x i m o d e l F a s c i o , h a d i -
c n t r e l o s p u e r t o s a m e r i c a n o s d e l 
N o r t e ' d e l A t l á n t i c o y l oS e u r o p e o s , 
s i e n d o e s t a s d e l a A m e r i c a n E x p o r t 
L i n e s . A m e r i t a n D i a m o n d L i n e y 
A m e r i c a n Y a n k e e L i n e , q u e se de -
d i c a n a ese t r á f i c o . 
MAS D E SEIS M I L TURISTAS 
S A L I E R O N P A R A E I J R O P A Y L A 
A M E R I C A 
" N E W Y O R K , a g o s t o 1 5 . — N u e 
ve v a p o r e s s a l i e r o n h o y s á b a d o p a -
/ ( P a s a a l a p á g i n a C I N C O ) 
c h o : " O h ! M u s a s p a r n a s i a n a s , Jn 
l á n g u i d a s e n t r e l l a s c l o r ó t i c a s , m i 
c u e r p o c o b r i z o se r e t i r a d e l m u n d o 
d e l p e c a d o . Q u i e r o v i v i r m i s o l e -
d a d a u s t e r a . N a d a m e i n t e r e s a y a 
ese m u n d o e n q u e l a g e n t e c o m e z a -
p a l l o s y se m e t e e l d e o o e n l a s n a -
r i c e s . N a d a n i n a d i e h a d e m a n c i -
l l a r m i v i r g i n a l r e t i r o , y t o d a c a r t a 
q u e s o r p r e n d i e r a m i s i l e n c i o a u g u s -
t o e n c o n t r a r á l a s l l a m a s p u r i f i c a n - ' n u d o ? 
t e s ^ q u e h a n d e c o n s u m i r l o s e n o r - _ _ p o r q u e y 0 n o s o y p i ( l d r a Y o 
m e s p e c a d o s d e l o s h o m b r e s , m i s ¡ e s t o y c o n l o ú l t i m o M e g u s t a e l 
d é b i l e s h e r m a n o s e n e l m u n d o f e - ; f a s c i s m o , e l a n a r q u i s m o , e l s o c i a -
l i s m o , p o r q u e s o n c o s a s l i n d a s . 
— E s q u e . . . y o n o q u i e r o , n u n c a 
h e q u e r i d o l a g u e r r a . A m i m e g u s -
t a n m u e n o l a s f r a s e s . L o ú l t i m o 
q u e v e o e so es l o q u e p i e n s o . 
— Y a s a b e m o s e s o . 
— U s t e d h a d i c h o q u e F r a n c i a 
l u c h a b a p o r ¡ a c i v i l i z a c i ó n , p o r l a 
c u l t u r a y p o r l a j u s t i c i a y e c h ó s o -
b r e E u r o p a l a h o r d a n e g r e r a d e l 
S e n e g a l . 
— Y o n o l o d i j e . M e l o h i c i e r o n 
d e c i r . 
— ¿ Q u i e n se l o h i z o d e c i r ? 
— M i s n o b i s m o . 
— ¿ U s t e d h a s i d o s o c i a l i s t a ? 
— S I , s e ñ o r . 
• — ¿ Y a n a r q u i s t a ? 
— S i , s e ñ o r . 
— ¿ Y c o m u n i s t a ? 
— S i , s e ñ o r . 
— ¿ Y d e f e n s o r d e l a s o r d a t i r a -
n í a ? 
— S í , s e ñ o r . 
¿ Y p o r q u é c a m b i a t a n a m e -
LO QUE PIENSA ALBERT SARRAUT, ACTUAL EMBA-
JADOR DE FRANCIA EN LA REPUBLICA TURCA CON 
ANGORA POR CAPITAL, SOBRE ASIA 
i m e n t i d o y t r a i c i o n e r o 
E s o e r a l o q u e h a b í a o c u r r i d o 
l a m i s e p í s t o l a s . Y eso e r a l o q u e 
y o q u e r í a s a b e r . ^ 
P a r a eso e x p i é e n l á m a n s i ó n 
| d e l p o e t a q u e t a n t o h a e n r i q u e c i d o 
la p i z a r r a e n d o n d e A p o l o h i z o s u s 
¡ p r i m e r o s g a r a b a t o s e s c o l a r e s , h a s -
— 6 T a m b i é n l e a g r a d a D ' A n n u n -
z i o ? v 
— S i , s e ñ o r . Y o s o y u n a e n c a r n a -
c i ó n d e j P r í n c i p e d e M o n t e N i v o s o . 
— ¿ Y t a m b i é n l o i m i t a e n s u v i -
d a ? 
— ¿ S i , a h o r a q u e m o l a s c a r t a s 
a p r o p i a d o s d e a c u e r d o c o n l a s e x i -
g e n c i a s d e l a e n s e ñ a n z a m o d e r n a . 
Y o m e l a l l e v a r é d e a q u í p a r a s i -
t u a r l a d o n d e y e n l a s c o n d i c i o n a s 
q u e r e c l a m a n e l h o n o r d e l E j é r c i t o 
y l a s a l u d d e l a R e p ú b l i c a . " 
Indiscutiblemente, nadie pue-
.5 0 
( P o r T I B U R C I O C A S T A Ñ E D A ) 
— .i » 
Embajador cree que Asia se prepara 
t a q u e h u b i e r a u n d e s c u i d o y p u - | q u e me l l e g a n . Q u i e r o n o v iv ir m á s 
d i e r a v i o l a r \ l a p u e r t a c l a u s u r a d a 
d e l v a t e . 
V i s a l i r u n a f á m u l a f l a c a c o m o 
en e l m u n d o de l o s e g o í s m o s . L a 
l l a m a h a d e p u r i f i c a r t a n t a s m i s i - i 
v a s p e c a d o r a s q u e l l e g i í e a m í ' 
u n p i é d e v e r s o . M i c o r a z ó n m e l a - l a l t o r e t i r o d e s o ñ a d o r . 
contra Eu ropa 
tfatar de averiguarlo. 
Js preciso recoger y honrar 
^ un modo solemne—la glo-
5 cada día más lejana, de 
t5to* despojos 
Lo 
* * * 
s diarios de P e rans protes-
inhumano, bárbaro y an-
¡ E f t 1̂ trato que Abd-El-
^ ' f da a los prisioneros fran-
E s i n d u d a b l e q u e S a r r a n t t e n í ^ -
r a z ó n t v . a n d o e l 1 2 d e l m e s p a s a d o 
a s e g u r a b a q u e t o d a A s i a , y a e n C h i -
n a p e r l a p r o p a g a n d a B o l s h e v i s t a 
q u e d a t a de d o s a ñ o s d e s d e q u e h a y 
u n E m b a j a d o r d e l S o v i e t e p P e k í - i 
q u e rivalizando e n s o c i a l i s p i o c o n 
F e n g , e l G e n e r a l C r i s t i a n o p a r a 
c o m b a ' i r e l m i l i t a f i s m o c h i n o a q u e 
a s p i r a b a n l o s d o s r i v a l e s W u - P e i -
F u y C h o n g T s o - l i n . y a e n T u r q u í a 
d e s d e q u e l o s t u r c o s de K e m a l B a -
j á d e r r o t a r o n a l o s g r i e g o s e n E s -
m i r n a y o b t u v i e r o n l a a b o l ' c i ó n d e 
l a e s t r a t e r r i t o r i a l i d a d en e l T r a t a -
d o d e L a u s a n a q u e t a n t a s s o m b r a s ' 
d e e m p e q u e ñ o c i m i e n t o a r r o j ó © o -
b r o I n g l a t e i r a y e s p e c i a l m e n t e so -
b r e e l M a r q u é s d e C u r z o n q u e , c o -
m o M i n i s t r o d e E s t a d o d e l a G r a n 
B r e t a ñ a , p r e s i d í a l a D e l e g a c i ó n de 
é t - t a . 
D e s p u é s de esos d o s g r a n d e s s u -
CéPOP a d v e r s o s a E u r o p a , e l S o v i e -
Genor . - . l c r i s t i a n o q u e e l p u e b l o 
c h i n o , c o m o e s e n c i a l m e n t e i n d i -
v i d u a l i s t a q u e es , e s t á p a c t a n d o d e 
n u e v o con W u - P e i - F u p a r a r e c o n s -
t r u i r l a C h i n a i n d i v i d u a l i s t a , s u s -
t r a y é n d o s e a l a i n f l u e n c i a d e K a -
ran . i ; ! ! , e l E m b a j a d o r d e l S o v i e t e n 
P e k í n d r ' s d e h a c e d o s a ñ o s . 
• E l d e s a r r o i l l o e c o n ó m i c o d e A s i a cieni 
n o l o p u c d ' j r e a l i z a r s i n d i n e r o e l 
S o v i e t , q u e e m p e z ó p o r a l u d i r y 
c o n f i s c a r e l c a p i t a l . 
E n i a i e v o l u c i ó n de l o s D r u s o ? 
t í a e n o r m e m e n t e . V a c i l a b a j ) a r a 
i n t r o d u c i r i n e e n la m a n s i ó n d e l 
p o e t a . P e r o m e r e s o l v í a h a c e r l o . 
L l e g u é a u n " h a l l " . T o d o e s t a b a 
e n s i l e n c i o . I n d u d a b l e m e n t e — m e 
d i j e — e l p o e t a h a de p e r m a n e c e r 
e s c o n d i d o , v e s t i d o c o n s a y a l , l e y e n -
d o e l o r á c u l o d e s u v i d a y q u e m a n -
d o s u s p a p e l e s en d o n d e t a n t o s p e -
c a d o s m u n d a n o s y l i t e r a r i o s h a -
— ¿ Y l e a g r a d a e l f a s c i s m o ? 
— S i . E s m u y i n t e r e s a n t e p o r e l 
u s o d e l a s c a m i s a s n e g r a s . E s a s 
c a m i s a s q u e n o s% l a v a n n u n c a 
p r u e b a n e l c a r á c t e r d e l o s f a s c i s -
t a s , u n c a r á c t e r f u e r t e . . . 
— Y u s t e d , t r a d u c t o r d e H o m e r o 
¿ q u é le g u s t a m á s d e H o m e r o ? 
— M e g u s t a p o r q u e a l g u n o s 
n i e g a n s u e x i s t e n c i a . M u c h o s d l -
D í a s a n t e s d e la l l e g a d a de n u e s -
t r o q u e r i d o • D i r e c t o r a l a C o r u ñ a , 
p u b l i c ó " E l N o r o e s t e " , d e a q u e l l a 
c i u d a d , e l s i g u i e n t e a r t í c u l o . 
E n e l t r a s a t l á n t i c o " C r i s t ó b a l 
C o l ó n " , q u e m a ñ a n a o p a s a d o tíia-
ñ a n a , p r o b a b l e m e n t e — t o c a r á e n 
n u e s t r o p u e r t o de r e t o r n o d e A m é -
r i c a , U í g a r á a i L a C o r u ñ a e l d i r e c -
t o r d e l ' ^ p i A R I O D E L A M A R I N A " , 
d e l a H a b a n a , e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r 
d o n J o s é I g n a c i o R i v e r o . 
E s t ^ i l u s t r e p e r i o d i s t a , d e p r e -
c l a r o a b o l e n g o , q u e a u n q u e m u y 
j o v e n y a es c o n s i d e r a d o c o m o u n a 
d e l a s p l u m a s m á s c u l t a s , m á s b r i -
l l a n t e s y m á s á t i c a s d e l a G r a n A n -
t i l l a , p r o p ó n e s e p e r m a n e c e r d o s o 
t r e s d í a s e n n u e s t r a c a p i t a l p a r a 
c o n o c e r l a y p a r a r e n d i r l e c o n s u 
p r e s e n c i a u n h o m e n a j e a G a l i c i a . 
P e p í n R i v e r o , c o m o f a m i l i a r m e n -
t e l e l l a m a n s u s c a m a r a d a s , es h i j o 
d e a q u e l g r a n D o n N i c o l á s , i n o l -
v i d a b l e m a e s t r o d e p e r i o d i s t a s , q u e 
s u p o h a c e r d e l " D I A R i I O D E L A 
M A R I N A " u n o d e l o s r o t a t i v o s 
m á s i m p o r t a n t e s d e l m u n d o y u n o 
d e l o s b a l u a r t e s m á s f i r m e s d e l 
e s p a ñ o l i s m o e n A m é r i c a . D e t a l p a -
l o t a l a s t i l l a . . . 
P e p í n R i v e r o , s i g u e l a t r a d i c i ó n 
d e s u p a d r e . H e r e d ó d e é s t e e l t a -
l e n t o , l a c a b a l l e r o s i d a d , l a h i d a l -
g u í a , l a v e n a s a t í r i c a , e l t e m p e r a -
m e n t o d e h i e r r o , e l a m b r a E s p a -
f a y l a v e n e r a c i ó n e s p e c i a l p o r 
G a l i c i a q u e s u p o i n f u n d i r , n o s ó l o 
e n é l s i n o e n t o d a s u f a m i l i a , n u e s -
t r o e x c e l s o v a t e C u r r o s E n r í q u e z 
q u e e n e l " D I A R I O D E L A M A -
R I N A " h a l l ó c a r i ñ o s a a c o g i d a , a g o -
b i a d a s u a l m a c o n í n t i m o s d o l o -
r e s , a p o r t a r a c o m o t r i s t e e m i g r a n -
t e p o r t e r r i t o r i o c u b a n o . 
M u c h o s d e l o s q u e p a s e n s u s o j o s 
p o r e s t a s l í n e a s a l c o r r e r de l a 
/ l u m a , s a b e n p e r f e c t a m e n t e q u e n o 
e x a g e r a m o s n a d a a l d e c i r q u e e n 
l o s b u e n o s t i e m p o s d e l i n o l v i d a - j 
b V d o n N i c o l á s R i v e r o — d e a q u o l ' 
" b o n u s v i r " c u y a i m á g e n i n t e r e - ¡ 
s a n t e n o s o f r e c i e r a e l p a s a d o a ñ o 
Mariano M i g u e l e n u n o d e l o s n o - j 
t a b l e s c u a d r o s ( | á s u E x p o s i c i ó n [ 
d e l P a l a c i o m u n i c i p a l — n o h a b í a j 
n a d i e a p e n a s e n C u b a q u e p u d i e s e j 
p r e s c i n d i r d e l a l e c t u r a d e l a s " A c - i 
t u a j i d a d e s " c o t i d i a n a s q u e b r o t a - ' 
h a n d e s u p l u m a . ' P u e s c o n ^ s I 
" I m p r e s i o n e s " d e P e p í n a c o n t e c e l o i 
p r o p i o . E s c r i t a s d e s e n f a d a d a m e n t e ! 
- - y e s t e d e s e n f a d o n o e x c l u y e l a c o i 
r r e c c i ó n — , l l e n a s d e " s p r i t " , a c e n - j 
t u a d a s p o r l a s á t i r a , c o g ü e l m a s d e i 
h u m o r i s m o , r e b o c a n t e s d e r eve rb ( .< - ¡ 
r a c i o n e s c u l t u r a l e s , s i e m p r e á g i l e s 
y l i g e r a s , d i j é r a s e q u e l l e v a n u n 
e s n o l v o r e n de s a l á t i c a q u e l e í ¡ 
p r e s t a r n n t l n u a f r e s c u r a y l a s ! 
p r e s e r v a d e c o r r u p c i ó n . A l g o d e l 
l a c l á s i c a m o r d a c i d a d d e Q u e v e - ' 
d .» . a l g o de , r o m á n t i c a i r o n í a i 
d e L a r r a y a l g o d e l r e a l i s t a y | 
f e l i z " h u m o u r " d e J u l i o C a m b a , , 
s u e l e h a c e r n i d o de e l l a s d e m o d o 
c o t i d i a n o . D e t a n e s p a ñ o l a y h o n -
r o s a p r o s a p i a p a r e c e d e s c e n d i e n t e i 
s u p l u m a j u v e n i l . A s í r e s u l t a de ! 
t e m i b l e p a r a l o s e n e m i g o s . A s í I m -
pone h o y t a n t o e n L a H a b a n a c o - i 
m o i m p o n í a a n t a ñ o l a d e R o c h e -
f o r t e n P a r í s . N a d i e p u e d e p r e s c i n - I 
d i r en C u b a d e s a b e r l o q u e o p i n a 
P e p í n R i v e r o s o b r e l o s p r o b l e m a s 
d e a c t u a l i d a d . S u s " I m p r e s i o n e s " 
s o n a l l í t a n p o p u l a r e s y t a n c e l e -
b r a d a s c o m o a q u í l a s c a r i c a t u r a s 
d e B a g a r í a , p o r . p o n e r u n e j e m p l o 
c l a r o , a u n q u e . r e s u l t e a l g o d i s p a r . 
L o s p a m f l e t o s h o n r a d o s d e l j ó v e n 
e i l u s t r e p e r i o d i s t a , d i g n o c o n t i -
n u a d o r d e . l a v e n e r a d a m e m o r i a d e 
s u p a d r e , t i e n e n i n n u m e r a b l e s a d -
m i r a d o r e s . C a d a f r a s e i n t e g r a d o r a 
d e l o s m i s m o s se p e s a , se s o p e s a y 
se c e l e b r a . D i j é r a s e q u e e l e s p í r i t u 
d e a q u e l l a s t r i a d a s d e C u r r o s — b e -
l l a s c o m o u n b r i l l a n t e d e l a s m á s 
p u r a s a g u a s , e n g a r z a d o en e l o r o 
d e " O D i v i ñ ó S a i n e t e " — , s i r v e de 
l e m a a P e p í n R i v e r o . P o r q u e s i e m -
p r e , d o n d e h a y v i r t u d , b c ^ a , y d o n -
d e h a y v i c i o , h i e r e . L a s g r á c i l e s 
f l e c h a s d i s p a r a d a s p o r s u t e n s o a r -
co j u v e n i l d a n c o n t i n u a m e n t e en, 
e l b l a n c o . E s a s í e l a r q u e r o h e r o i -
c o por a u t o n o m í a d e l p e r i o d i s m q 
c u b a n o , d e a q u e l p e r i o d i s m o g l o -
r i o s o , e n e l q u e n o s o t r o s d e m o d o 
h u m i l d e a c t u a m o s , y d o n d e o c u p a 
t a m b i é n u n p i i e s t o de h o n o r , l e g í . 
t i m a m e n t e c o n q u i s t a d o , e l a c t u a l y 
d i g n í s i m o c ó n s u l d e C u b a e n L a 
C o r u ñ a , d o n J o s é d e l a L u z L e ó n , 
q u e r e p r e s e n t a a q u í a " B l M u n d o " , 
d e L a H a b a n a , o t r o g r a n r o t a t i v o -
q u e , c o n e l ' D I A R I O D E L A M A -
R I N A " , c o m p a r t e l a i n f l u e n c i a h e -
g e m ó n l c a d e l a p r e n s a a n t i l l a n a 
s o b r e l a o p i n i ó n d e d i c h a p r ó s p e r a 
y c u l t a R e p ú b l i c a . 
S o l o p o r e s t e h e c h o h a b r í a , p u e s , 
l o s u f i c i e n t e p a r a q u e e l i l u s t r e 
P e p í n R i v e r o n o p a s a s e i n a d v e r t i -
d o e n e l b r e v e c u r s o d e s u e s t a n -
c i a e n L a C o r u ñ a . H i j o d e u n t U 
t u l o d e C a s t i l l a c o n q u i s t a d o e n e m -
p r e s a s p a t i T ó í j c a s , a r i s t ó c r a t a de l a 
i n t e l i g e n c i a , a r l 9 ¿ ^ r c o e n e l i e r r e n i 
d e l p e r i o d i s m o , no- n e c e s i t a r í a d e 
o t r o s m é r i t o s p a r a q u e a q u í l e r i n -
d i é s e m o s u n h o m e n a j e c o V í i i a l . P e -
r o e n s u p r e s t a n c i a r e l é v a m e 
l i g á m e n e s q u e l e a t a n e s t r e c h a n u e n -
t e a G a l i c i a . D e s c i e n d e d e a q u e > 
d o n N i c o l á s i n o l v i d a b l e , h i d a l g o 
p r o t e c t o r y a m i g o f r a t e r n o de C u -
r r o s E n r í q u e z , q u e d e s d e l a s c o -
l u m n a s d e ] " D I A R I O D B ^ L A M A -
R I A N A " i n i c i ó u n a s u s c r i p c i ó n d ^ 
f e c u n d o s r e s u l t a d o s c o n d e s t i n o a l 
m o n u m e n t o q u e p r o n t o se e r i g i r á a 
l a m e m o r i a d e n u e s t r o v a t e i n m o r - r 
t a l e n l a u r b e c o r u ñ e s a , y d i r i g e 
u n i m p o r t a n t e p e r i ó d i c o d o n d e co-; 
t i d í a n a m e n t e se l e h a c e j u s t i c i a a 
G a l i c i a y se d e f i e n d e n c o n p a s i ó j ü 
s u s i n t e r e s e s , p o r t o d o l o c u a l se 
l e h a n o m b r a d o m i e m b r o d e h o -
n o r d e l a R e a l A c a d e m i a G a l l e g a 
p a r a l a q u e a h o r a p o r t a u n m e n s a j j 
•Je s a l u d o , q u e l e e n t r e g ó l a A s o c i a , 
r i ó n p r o t e c t o r a en L a H a b a n a di 
d i c h o d o c t o o r g a n i s m o . . . 
E s s e g u r o , p o r l o t a n t o , q u e e l 
e x c e l e n t í s i m o d o n J o s é I g n a c i o R i -
v e r o , P e p í n R i v e r o , q u e a d e m á s d e 
p e r i o d i s t a p r e c l a r o es a b o g a d o de. 
p r e s t i g i o , t e n d r á e n L a C o r u ñ a l a 
a f e c t u o s a a c o g i d a q u e m e r e c e , c o -
m o t u v o e n l a H a b a n a u n a d e s p e -
d i d a , a l a q u e c o n c u r r i e r o n r e p r e -
s e i . t a c i o n e s d e t o d a s l a s f u e r z a s v i * 
v a s d e a q u e l l a c a p i t a l . 
b r á n d e h a c e r l e e s c o z o r e n s u c o n - c e n q u e l a " l l i a d a " y l a " O d i s e a " 
¡ s o n e l r e s u m e n d e c a n t o s p o p u l a r e s 
T e m í a q u e se m e c r e y e r a u n l a - ¡ y y o d e m u e s t r o q u e H o m e r o ha 
d r ó n y t o m é e n t o n c e s u n a t a r j e t a e x i s t i d o , c o m o h a n e x i s t i d o G a b i n j 
[ 
p e r i o d í s t i c a e n t r e m i s m a n o s p a r a 
q u e , ep c a s o d e s e r s o r p r e n d i d o , p o -
d e r j u s t i f i c a r m i p r e s e n c i a . 
E z e i z a y J u a n M o r e i r a . 
— 6 Y u s t e d ha t r a d u c i d - ) 
i g r i e g o " 
d e l 
Os s moros repiten: 
« salvaje ' " 
i t i s m c J e n C h i n a y e l r e b a j a m i e n t o 
la de Cadetes, nada tan lógico ¿ e E u r o p a en L a u s a n a , v i m o s re -
como que él permaneciera en e l i c i u d e c e r e l l e v a n t a m i e n t o d e l o s 
n i , ^ _ I n : a i r o q u í o s c o n t r a i lo s e s p a ñ o l e s e 
i n i c i a r s e c o n t r a F r a n c i a , p r e s e n c i a -
ei sistema de 
as escuadrillas de l a r d e o de 
í ^ ó n de Frar 
• "> — 
asfi-
aies, donde soh 
re5 y niños. . 
^ con k " r ™ - ^ aniqiu-
^ bombas de gases 
íes. 
A v i v e n 
0s aduí 
mu je 
Poder el tiempo necesario para 
cumplir tan útiles y esenciales 
propósitos, adscritos y vincula-
dos al honor nacional y a la sa-
lud, progreso y desarrollo de la 
República. 
¿Es esa la consecuencia? 
L Fi tau M a r s a l 
haSta e l a p o d e r a m i e n t o d e S u e l d a , j M i e x c i t a c i ó n e r a e n o r m e . Y o es- - ^ E n c o n f i a n z a l e d i r é q u e n o 
la a n t i g u a c i u d a d f e r í e l a de ^ d o n , c u c h a b a e l t i c . t a c d e m i f r e n t e L a Y o l a s h e t r a d u c i d o d e l c a s t e l i a a o . 
A s o c i a d a a l a h i s t o r i a d e l a c o l ó - 1 m e t e m b l a b a e n t r e l a s m a - A h í e s t á e l m t r i t o . 
m z a c i o n d e l M e d i t e r r á n e o . e s p a ñ o l [ n o s E n e s e / e s t a d o , s i n e m b a r g o , — ; . Y c o n o c e e j á r a b e ? 
c o n s u o n r a c i u d a d h e r m a n a T y r o j m e a s o m é p 0 r u n p o s t i g o , y c u a l — S i , e l j a r a b e , es m u y b u e n o , 
h a y q.-.e b u s e n r s u s c a u s a s " \ P i ' e - n 0 s e r í a m i a s o m b r o a l v e r a i p o e - — i v í o , s i c o n o c e e l á r a b ? ? 
t e x t o s , p r i m e r o en e l l e j V a n t a m l e n t o t a p l a n c h a n d o t r a n q u i l a m e n t e c o n | — A h , s i ! Vo c o n o z c o t o d o . ¿ N o 
d e D a m a s c o c o n t r a l o s f r a n c e s e s jgus m a n o s u n p a n t a l ó n d e f a n t a s í a , ¡ m e v é p l a n c h a n d o m i p a n t a l ó n d e 
f i l a n d o e l R e y F u s a l , h o y R - w d e l E s t a b a e n c a m i s e t a . E r a u n a d e ¡ f a n t a s í a ? H o y d e b o d a r u n a c o n -
I r a k o M e s o p o t a m ' a , q u i s o e n l O ' l O esas c a m i s e t a s a l i s t a s d e v a r i o s | f e r e n c i a a c e r c a d e " L a i n f l u e n c i a 
l e r o r t a r s e p a r a s í ese I m p e r i o d e i c o ] o r e s q u e d e s t a c a b a n l a p i e l d e l | d e l a c a n c i ó n p o p u l a r e n l a f a b r i -
D a m a s c o , p e r o v e n c i d o p o r l o s | c a n t o r ( h e l é n i c o . i c a c i ó n d e l a p ó l v o r a " . 
f r a n c e s e s t u v o q u e p b a n d o n a r p D a - i ¿ E n t o n c e s n o se h a b í a a l e j a d o ] . 
m a s c o p o r e l I r a k q u e I n g l a t e r r a l e ¡ d e l m u n d o d e l a p a p a f r i t a ? 1 . ( P a s a a l a p l a n a C U A T R O ) 
o f r e c i ó . 
D e s p u é s K e m - i l B a j á p r o m e -
m o s l a s u b l e v a c i ó n d e l o s T r í p o l i - ¡ t i ó e n t r e g a r a F r a n c i a l a S l l i c i a . y 
Recórtese este cnpóiv por la l ín«» 
o d e l a M a r i n a 
C e l e b r a n ( á s I n d u s t r i a s 
Veza Polar, Ironbeer, 
Chocolate la Ambrosía 
y Jabón Candado 
•"o cnpón por la Unea 
aerecho un VOTO nara el Concurso Infantil 
t a ñ o s c o n t r a I t a l i a , l a r e v u e l t a d e l 
S u d á n y e l a s e s i n a t o d e l S i r d a r e n 
l a s c a l l e s d e l C a i r o , l a a g i t a c i ó n d» 
l o s "W&h&ih i s d e A r a b i a h a s t a de -
r r o c a r a l R e y H u s ^ e i n , d e l a M e c a , 
p r o t e g i d o d e I n g l a t e r r a y r e c r u d e -
c e r s e e n e l M a i l a b c r l a s c u e s t i o n e s 
e n t r e m u s u l m a n e s e i n d i o s q u e 
t a m b i é n de.sdj e l V i r r e i n a t o d e L o r d 
R e a d i n g a g i t i ' n ese i n m e n s o e n j a m -
b r e h u m a n o d e l a P e n í n s u l a í n d i -
ca q u e l o f o r m a n 3 0 0 m i l l o n e s d e 
h í : b i t a n t e s . n ' o s que I n g l a t e i r a se 
p r - e p a r a a d a r u n a p a t r i c i p a c í ó n , n o 
y a polo en l a A s a m b l e a d e D e l h i 
e r m o la t i e n e n d e s d e h a c e d o s a ñ o s , 
s i n ó er b i s m i s m a s e s f e r a s de'l G o -
l i c r n o . •• 
N o so puede neg-nv q u e F r a n c i a 
l i a s i d o u n a N a c i ó n t u r c ó f i l a y des -
d e L a u f a n a h a a b r a z a d o d e b u e n 
g i a d o l a p e l l i c a de la m s m a D i -
p l o n a c i a e n A s i a , a b r i e n d o l a m a -
n o a g r i n d c s c o n c e s i o n e s p o r l o 
m i s m o q u e F r a n c i a t i e n e i n t e r e s e s 
r M i s i d m b l e s er . T u r q u í a y t a m b i é n 
l o ? t i e n e e n I n d o C h i n a y el T o n -
q u i n . 
L o s i n g l e s e s , p o r c j c o n t r a r i o , 
Memprc f u T o n I m p e r i a l i s t a s e n 
T u r q u í a : a h í e s t á la p o l í t i c a d e 
B e n j a m í n D i s r n e l i . I p o g o L o r d 
B e a - c o u s f i e l d y d e s p u é s l a d e L o r d \ 
C u r z o n e n 1 9 2 0 . 
Y f r e n t e a ese e s p l é n d i d o i m p e -
t a m b i é n t u v o F r a n c i a -que a . b a n d o -
i i a r á a p o r h o s t i l i d a d h a c i a l o s T u r - 1 
eos . 
E n P a r í s nO se cree- q u e h a y r e -
l a c i ó n a l g u n a e n t r e l o s r : f f e ñ o s de 
A b d - e l - K r i m y l o s D r u s a s en '-'Uan-
t c a l a e n e m i g a c e n t r a F r a n c a . E n I 
1 S 6 0 l o s d r . i s o s a s e s i n a r o n a m u -
c h o s maroniPtas. s u s v e c i n o s ; 
t o m ó c a r á c t e r i n t e r n a c i o n a l e l 
a s u n t o y I n s P o t e n c i a s e n c o m e n d a -
r o n a F r a n c i a la p a s i f i c a c i ó n d e l 
L í b a n o . 
L o s D m s o s s o n m a h o m e t a n o s 
s e c t a r i o s y n o se u n e n c o n o t r o s d e 
s u c r e e n c i a r e l i g i o s a o r t o d o x o s 
Y o ' ' r e o q u e n o se d e b e e x c l u ' T 1 
e n e s t a s u b l e v a c i ó n d e l o s D r l i s o s 
e l I r i n c n t o m a h o m e t a n o , p o r q u e y a ¡ 
en 1S»?!) l a en - m i s t a d d e l o s D r u s o s 
y l o s M a r o n i s t a s f u é e x p l o t a d a p o r 
l o s t u r c o s y á r a b e s d e D a m a s c o , 
a g u i j o n e a d o s p o r l a s v i c t o r i a s f r a n -
cfPfts c o n t r a A l K Í - e i l - K a d e r e n A r - 1 
g e l i a . 
Y e n l f . s N a v i d a d e s ú l t i m a s l o s 
á r . - i b p s d e P a l e s t i n a q u i s i e r o n a g r e -
d i r a L o r d B a l f o u r p o i q u e h a b í a 
he;eho e n t r e v e r a l o s j u d í o s d e P a -
h s t i n a u n a n u e v a S i ó n en J e r u s a 
l é n . o n d o n d e c - s l a r í a n c o m o e n c a s a 
p r o p i a . 
L a a c t u a l es l a s e x t a i n s u r r e c -
c i ó n d e S i r i a d e s d e q u e f u é o c u - 1 
p a d a p o r l o s f r a n c e s e s , h a b i e n d o 
CUEP 
Tialismo I n g l é s a p a r e c i ó e l c o m u - ! o c u r r ' d o l a p r i m e r a e n 1 9 1 9 . 
n i s m o d e l S o v i e t q u e e l T r a t a d o d e ; E n 1 9 2 1 l o s f r a n c e s e s c e l e b r a r o n 
1», d e M a r z o d e 1 9 2 1 e n t r e e l G o -
l i e r n o de l ^ n i n e y e l d e l K e m a l 
B a j á , e n e l q u e R u s i a c o n v i n o e n 
n o r e c o n o c e r e l T r a t a d o d e S o v r e s , 
u n T r a t a d o c o n l a s t r i b u s q u e c o n s -
t i t u í a n e l E s t a d o I n d e p e n d i e n t e d e 
J e b o l D r u s o , a l q u e se l e a g r e g ó U n 
C o n s e j o L e g i s l a t i v o y e n e l q u e 
y c e d i ó a l a n u e v a T u r q u í i o s t e - ¡ l o s f r r r . C e s e e t e n í a n u n - C o n s e j e r o , 
r r í t o r í o s d e K a r s y A r d a h a n e n e l | S e q u e j a b a n l o * D r u s o s d e q u e l o s 
C á u c a s o . d e n u n c i n n d o y r e p u d i a n - , f r a n c e s e s c o b r a b a n c a d a d í a m á s 
d o r l p n n c p i o de l a s c a p i t m l a c i o - j a s c e n d i e n t e : y l n s i t u a c i ó n l l e g ó n 
n e s o sea l a e x t e r r i t o r i a l i d a d . u n g r a d o d e a l g i d e z c u a n d o f u é 
N o q u i e r p d e c i r o s t o q u e A s i a 
e s t é d o m i n a d a p o r e l S o v i e t d e M o s -
c o u ; y a se d i c e q u e c o n v e n c i d o o l 
u n g r a d o d e a l g i d e z 
n o m b r a d o G o b e r n a d o r C a p i t á n 
( P a s a a l a p á g i n a C I N C O ) • 
C I R C U L A C I O N 
P E T l | A N I M O O ! 
Cerciórate de que ta anuncio va 
a todaa partes. Alcanzarás el mejor 
resaltado anunciándote en el perió-
dico de mayor circulación. 
Comprueba que no hay casa de 
familia de mediana posición, ni esta-
blecimiento de algún crédito, ni rin-
cón alguno en la ciudad o en el in-
terior de la República en donde no 
se lea el periódico de mayor circula-
ción de Cuba. Esto es bien fácil de 
comprobar. 
DIARIO DE L A M A R I N A , le ído por todos. 
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P A N O R A M A S I N G L E S E S 
L A R B E O C U P A C I O P i D E M A -
R R U E C O S 
L Q N I D E S . — I n g l a t e r r a , e n 
r e a l i d a d , n o se p r e o c u p a de M a r r u e -
c o s E s d e c i r : l a I n g l a t e r r a d e l a 
c a l l e , o , p a r a s e r m á s e x a c t o , l a I n -
g l a t e r r a d e l h o g a r . C u a n d o l o s s i m -
p l e s i n g l e s e s se e n c u e n t r a n a n t e l a s 
f o t o g r a f í a s de l a g u e r r a e n e l R i f , 
l o p r i m e r o q u e b u s c a n es e l d e t a l l e 
i n g l é s . C o m o n i l a s f o t o g r a f í a s n i 
l a * n o t i c i a s t i e n e n n a d a i n g l é s , l o s 
b u e n o s c i u d a d a n o s b r i t á n i c o s s i e n -
t e n , a p r i m e r a v i s t a , q u e l a c o s a n o 
I e s i n t e r e s a . P a r a e l l o s n o ¿ s m á s 
q u e o t r o a s p e c t o p i n t o r e s c o de l o s 
d i a r i o s . 
P e r o e l F o r e i g n O f f i c e n o es u n 
s e n c i l l o h o g a r i n g l é s n i b u s c a s u s 
i n t e r e s e s e n l a s p l a n a s d e l o s p e r i ó -
d i c o s . E l s a b e p e r f e c t a m e n t e c ó m o 
d e b e m i r a t - h a c í a M a r r u e c o s y c o n ' 
c u á n t a a t e n c i ó n . I g u a l q u e p a r a to - t 
d o s l o s p r o b l e m a s d e l u i u n d o , p a r a 
«I d e l n o r t e a f r i c a n o , e l F o r e i g n ! 
O f f i c e t i e n e s u p í l n t o d e m i r a . E n ' 
e s t e c a s o es G i b r a l t a r . D e s d e G i b r a l - | 
t a r d e s p a r r a m a s u m i r a d a s o b r e e l ¡ 
c o n j u n t o d e l a s o p e r a c i o n e s y l a s j 
n e g o c i a c i o n e s f r a n c o - e s p a ñ o l a s . S ó - ! 
l o q u e l o h a c e n a d a m á s q u e p a r a j 
d i r i g i r s u c o n d u c t a , c o m o u n a d i -
r e c t i v a p r o p i a y p r i v a d a q u e n o p u e - l 
d o s e r v i r l e d e p r e t e x t a p a r a n i n g u - l 
n a m a n i f e s t a c i ó n e x t e r n a . M u c h o ¡ 
m e n o s a h o r a q u e v i s i b l e m e n t e n o l 
h a y p o r q u é r e c u r r i r a l o s p r e t e x - | 
i o s i m p o r t a n t e s . A G i b r a l t a r , c o m o j 
a S u e z , se l e p r e s e n t a en l a s o p o r - | 
t u n i d a d e s s e r i a s . C u a n d o es necesa -
r i o e s t r e m a r u n p o c o a l C o n g l o m e -
r a d o y m o v e r l o s b u q u e s . E n t r e t a n - ! 
f o , e l F o r e ; g n O f f i c e d i s p o n e d e | 
m u c h o s p r e t e x t o s m e n o r e s q u e l e 
f a c i l i t a s l o s m e d i o s d e e s t a r p r e s e n - i 
t e en t o d o s l o s n e g o c i o s d e l m u n d o , i 
T á n g e r l e s i r v e h o y p a r a e l de M a - ¡ 
n u e c e s . 
T o d a v í a n o h a d i c h o u n a p a l a b r a j 
p r e c i s a s o b r e e l c a s o . L o q u e d i j o j 
M r . C h a m b e r l a i n en l a C á m a r a d e 
l o s C o m u n e s l o h a b r í a d i c h o t a m -
b i é n en u n n p m e n t o m e n o s i n t e r e - 1 
s a n t e . E n c u k l q u í e r m o m e n t p q u e I 
se l e h u b i e s e h e c h o l a m i s m a p r e - f 
g u n t a . P o r q b c s u s p a l a b r a s no d e s - j 
c u b r í a n l a s I n t e n c i o n e s d e l F o r c ' g ' n ' 
O f f i c e . P a r a p e r c i b i r l a s I n t e n c i o n e s 
d f l F o r e i g n O f f i c e , a n t e s q u e a las 
p a l a b r a s d e M r . C h a m b e r l a i n , os 
m e j o r a t e n d e r a l o s r u m o r e s . D e s d e 
l u e g o , a l o s r u m o r e s q u e p r o v i e n e n 
d i r e c t a m e n t e d e W h i t e H a l l . E l co-
m u n i c a d o d e R e u t e r es, q u i z á s , e l 
m á s c l a r o d e e l l o s . H a y , n a t u r a i -
m e n t e , o t r o s a c a s o m á s e x p l í c i t o s . 
P e r o e n I n g l a t e r r a l a m u r m u r a c i ó n 
n o t i e n e v a l o r , ¿ t e t o e s l o q u e o b l i -
g a , a t o n o c o n l a p r u d e n c i a d e l p a í s , 
a c a t a l o g a r e n t r e loa r u m o r e s e l co-
m u n i c a d o , d e u n a A g e n c i a o f i c i a l . L ) 
p r o p i a A g e n c i a , l l a g a d o e l c a s o , har 
r í a l o m i s m o . 
O t r a c o s a es l a i n t e r p r e t a c i ó n di 
l o s r u m o r e s . P a r a e s t o s í p u e d e j 
s e r v i r n o s l a s p a l a b r a s c a í d a s a l aza] 
e n n u e s t r o s o í d o s . S i se d i c e , p o i 
e j e m p l o , q u e I n g l a t e r r a e s t á resueli 
t a a c o o p e r a r e n e l b l o q u e o de lai 
c o s t a s r i f e ñ a s , es d a b l e e n t e n d e r l i 
c o m o u n b u e n d e s e o , o c o m o l a re, 
s - o l u c i ó n de ' i n t e r v e n i r en e l conf l ic 
t o . D e p e n d e d e l a p e r s p i c a c i a del 
e s p e c t a d o r . T a l vez l a n o t i c i a dd 
e n v í o de l o s b a r c o s a G i b r a l t a r lj 
a y u d e a e n c o n t r a r l a í n t e r p r e t a c i ó . i 
e x a c t a . P o r q u e e so d e d e c i r y hace] 
s i m u l t á n e a m e n t e es m u y . carac ter í s . 
t i c o d e I n g l a t e r r a . 
A d e m á s , l a b u e n a v o l u n t a d I m 
g l e s a , a v e z a d a a l a s a c c i o n e s i n t e * 
g r a l e s , n o se l i m i t a a r e p r i m i r ej 
c o n t r a b a n d o d e a r m a s e n la cost/ 
r i f e n a . T a m b i é n e s t á d i s p u e s t a a 
c o o p e r a r e n l a z o n a de T á n g e r . A 
c o o p e r a r d e d o s m o d o s : p e r m i t í e n , 
d o e l a u m e n t o d e l a P o l i c í a ijadíge' 
n a y v i g i l a n d o d i r e c t a m e n t e , en IÍJ 
p r o p o r c i ó n q u e l e c o r r e s p o n d a , l a j 
a c t i v i d a d e s c l a n d e s t i n a s d e los moi 
r o s . E s u n p r o p ó s i t o q u e , apart* 
s u s i g n i f i c a d o a m i s t o s o , n o tiene 
m a y o r i m p o r t a n c i a . L o i m p o r t a n t e 
p u e d e e s t a r e n l a m a n e r a de reali* 
z a r l o . A u n e n l a / m a n e r a de iniciarf 
l o . E s c u e s t i ó n d e q u e se crea n e . 
c e s a r l o c o m e n z a r p o r u n a Conferen, 
c i a d e l a s t r e s p o t e n c i a s i n t e r e s a d a ! , 
e n T á n g e r y h a b l a r d e l Es ta tuto . SJ 
t u e r a a s í , e l p r o p ó s i t o perder ía , toda 
f-U i n t e r é s , y l o g a n a r í a í n t e g r o l i j 
C o n f e r e n c i a , o, m e j o r a ú n , e l acuer, 
d o o d e s a c u e r d o q u e de ella r e s u b 
l a s e . N 
P o r a h o r a n o h a y s i n o rumores, 
l a d e s p r e o c u p a c i ó n d e l a s gentes ^ 
u n a d e l a s m i r a d a s del Fore ign ON 
f i c e f i j a e n G i b r a l t a r . Nada, e n s u , 
m a , e x c e p c i o n a l . A l g u n o s creen en 
l o s t r i u n f o s f r a n e c s v j s ; o t r o s , los me* 
n o s d i s t r a í d o s , s e s o r p r e n d e n de q u « 
l a g u e r r a c o n l o s m o r o s sea tan d u i 
r a . E l n o m b r e de A b d - e l - K r i m s U 
g u c d i f u n d i é n d o s e e n e l á m b i t o l m 
g l é s en l a m i s m a p r o p o r c i ó n q u e sa 
d i f u n d e e n los d e m á s pa í ses . Y a e j 
u n o d e los n o m b r e s más conocido!} 
e n e l m u n d o . P e r o esto es, cierta-
m e n t e , p o c o . S I a A b d - e l - K r i m \<\ 
i n t e r e s a el mundo, le i n t e r e s a r á 80, 
b r e t o d o , más q u e el conocimiento, 
l a v a l o r i z a c i ó n de su nombre. L o qua 
n o p u e d e c o n o c e r s e hasta e l f in. 
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M I R A N D O H A C I A E S P A Ñ A 
E l p e r i ó d i c o m a d r i l e f i o " E l S o l " 
c o n s a g r a u n b u e n e s p a c i o e n s u s 
c o l u m n a s a l p r o y e c t a d o t r a t a d o d e 
c o m e r c i o h i s p a n o - c u b a n o , t a n n e -
c e s a r i o q o m p d q s e a d o p o r a m b o s 
p a í s e s . 
M o t i v ó e s t e a r t í c u l o d e " E l S o l " 
l a v i s i t a q u e e n E s p a ñ a e s t á r e a l i -
z a n d o a c t u a l m e n t e e l p r e s i d e n t e d e 
l a C á m a r a d e R e p r e s e n t a n t e s d e 
e s t a R e p ú b l i c a , d o c t o r R a m ó n Z a y -
d í n y l o s a q t o s n o b l e s e h i d a l g o s 
q u e d e l a m i s m a se d e r i v a r o n , l o s 
q u e h a n c o n t r i b u i d o a h a c e r m á s 
e s t r e c h o s l o s l a z o s f o r m a d o s p o r l a 
s a n g r e y e l c a r i ñ o . 
D i c e E l S o l q u e e l m o m e n t o n o 
p u e d e s e r m á s p r o p i c i o p a r a c o n -
c e r t a r e l a n s i a d o t r a t a d o d e c o -
m e r c i o y d a e l é x i t o p o r d e s c o n t a d o , 
a s e v e r a c i ó n e s t a ú l t i m a q u e n o s 
p a r e c e u n t a n t o a v e n t u r a d a , n o p o r -
q u e d e s c . Q n o z c a m o s e l b u e n d e s e o 
e x i s t e n t e e n a m b o s p a í s e s r e s p e c t o 
a e s t e a s u n t o , s i n o p o r l a s d i f i c u l -
t a d e s q u e e n e l m i s m o se p r e s e n -
t a n p o r l a p r o p i a í n d o l e d e l o s p r o -
d u c t o s q u e h a b r í a n d e se r o b j e t o 
d e d i c h o c o n v e n i o c o m e r c i a l . N o 
d e b e m o s d a r a l o l v i d o q u e e l t a b a -
c o es u n a d e l a s p r i n c i p a l e s f u e n -
t e s d e r i q u e z a d e C u b a y q u e l a 
C o m p a ñ í a A r r e n d a t a r i a t i e n e e n E s -
p a ñ a e l m o n o p o l i o . Q u e d a e l a z ú -
c a r d e c a ñ a d e l q u e se h a c e b a s -
t a n t e c o n s u m o , a ú n d e s c o n t a d a l a 
c a n t i d a d ' g r a n d e q u e d e s d e h a c e a l -
g u n o s a ñ o s v i e n e u s á n d o s e e n E s -
p a ñ a d e l d e r e m o l a c h a . 
L o p o c o q u e c o n o c e m o s d e e s t e 
n s u n t o n o s I m p i d e f o r m a r h o y u n 
j u i c i o e x a c t o ; p e r o n o s b a s t a p a r a 
n o v e r l a s c o s a s c o n €1 c i e g o o p t i -
m i s m o q u e se r e v e l a e n e l a l u d i d o 
a r t í c u l o d e E l S o l d e M a d r i d . 
D e t o d a s s u e r t e s , e s t á f u e r a d e 
d u d a e l b u e n d e s e o , g r a n d e y v e r d a -
d e r o d e l g o b i e r n o e s p a ñ o l d e c o n -
c e r t a r c o n C u b a u n t r a t a d o d e c o -
m e r c i o q u e b e n e f i c i e a l a s d o s n a -
c i o n e s , e n l a s e g u r i d a d d e q u e e l 
, m i s m o v e n d r í a a r o b u s t e c e r l a z o s 
d e r a i g a m b r e m u y h o n d a y a i n t e n -
s i f i c a r c o r r i e n t e s de c o r d i a l i d a d 
s i n c e r a y e f u s i v a q u e p a r e c e n h o y 
m á s g r a n d e s y m á s f u e r t e s q u e 
n u n c a . 
R e c u e r d a E l S o l e l é x i t o — g r a n -
d e y v e r d a d e r o — q u e o b t u v i e r o n e n 
l a H a b a n a l o s d i v e r s o s _ p r o d u c t o s 
e s p a ñ o l e s p r e s e n t a d o s e n l a F e r i a 
d e M u e s t r a s , l o s q u e h a n s e r v i d o 
— d e c i m o s n o s o t r o s — p a r a p o n e r 
d e m a n i f i e s t o a n t e p r o p i o s y e x t r a -
ñ o s c o m o m u c h o s de l o s a r t í c u l o s 
q u e e s t a m o s a c o s t u m b r a d o s a v e r 
y c o m p r a r c o n e t i q u e t a s y m a r c h a -
m o s e n d i o m a s e x t r a n j e r o s s o n d e 
f a b r i c a c i ó n n e t a m e n t e e s p a ñ o l a , 
a n o m a l í a e s t a q u e p u e d e c o n v e n i r 
e n a l g u n o s p a í s e s ; p e r o q u e n o p u e -
d e e n m o d o a l g u n o s e r n e c e s a r i a e n 
C u b a , q u e n o s e r á n u n c a p a r a e l 
e s p a ñ o l u n p a í s e x t r a n j e r o y e n l a 
c u a l l a i n m e n s a m a y o r í a d e l c o m e r -
c i o i m p o r t a d o r d e esos a r t í c u l o s 
p r o c e d e d e l o s m i s m o s c e n t r o s es-
p a ñ o l e s q u e l o s p r o d u c e n o l o s f a -
b r i c a n . 
A l c o m e r c i o e s p a ñ o l , e n p r i m e r 
t é r m i n o , y a l c o n s u m i d o r e s p a ñ o l 
e n g e n e r a l c o r r e s p o n d e e l d e b e r d e 
a c r e d i t a r y c o n s u m i r l o q u e d e s u 
p a t r i a p r o c e d e . 
A u n q u e n o á d u e l e , r e c o n o c e m o s 
q u e , h o y p o r h o y , e l e s p a ñ o l es e l 
q u e m e n o s se p r e o c u p a de e s t a l a -
b o r d e s a n o y p r á c t i c o p a t r i o t i s m o . 
Roberto S A N T O S . 
_ y: 
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A V I S O 
P o n e m o s e n c o n o c i m i e n t o d e l p d -
b l i c o q u e h a q u e d a d o o f i c i a l m e n t e 
I n a u g u r a d o n u e s t r o n u e v o r e p a r t o 
A L T U R A S de MIRflIWñR 
E s t e r e p a r t o es l a a m p l i a c i ó n d e l 
R e p a r t o M i r a m a r ; y e s t á s i t u a d o 
e n t r e l a c o n t i n u a c i ó n d e l t r a n v í a 
q u e v a p o r l a c a l l e A v e n i d a d e 
W i l o O a y e l t r a n v í a q u e v a p o r l a 
C a l z a d a d e C o l u m b i a y d e s d e e! 
R í o A l m o n d a r e s h a s t a e l R e h a r t o 
A l m c n d a r e s . 
H e m o s p u e s t o a l a v e n t a l o s so-
l a r e s d o n d e h a n s i d o t e r m i n a d a s l a s 
c a l l e s y a c e r a s . 
R E P A R T O M I R A M A R 
Administradores: 
Enrique A . Sardlüa. 
Nicolás O-. Mendoza 
I m a r g u r a l í : í . T e l é f o n o 
L 
1 
C A R D E N E N S E S 
I J A S R E G A T A S N A C I O N A I Í E S 
Fin v í s p e r a s d e l g r a n a c o r i t e c l m l e n t o 
E s e l t e m a d i a r i o . 
X o se h a b l a d e o t r a c o s a e n t o -
d o s l o s c í r c u l o s s o c i a l e s y d e p o r t i -
v o s q u e n o s e a d e esas g r a n d e s R e -
g a t a s N a c i o n a l e s q u e se c e l e b r a r á n 
e n l a m a ñ a n a d e i D o m i n g o 1 6 e n 
a g u a s d e n u e s t r a l i n d a y p r i v i l e g i a -
d a P l a y a A z u l . 
S i e t e l o s C l u b s i n s c r i p t o s . 
V e n c i d o a y e r e l p l a z o d e i n s c r i p -
c i ó n p a r a e sas r e g a t a s en o p c i ó n 
a l a C o p a C u b a , p u e d o d e c i r , y a 
q u e n o v i e n e e l C i e n f u e g o s Y a c h t 
C l u b p e r o q u e e n c a m b i o t o m a r á n 
p a r t e d e l a i n t e r e s a n t e l u c h a e l H a -
b a n a Y a c h t C l u b , e i V e d a d o T e n -
n i s C l u b , e l C l u b N á u t i c o V a r a d e -
r o , Q1 U n i v e r s i d a d N a c i o n a l , e l L i -
ceo d e M a t a n z a s , e l L i c e o d e C á r -
d e n a s y C l u b A t l é t i c o de l a 
P o l i c í a . 
E s t á n se is e n V a r a d e r o . 
F a l t a s ó l o e l P o l i c í a . 
E s p é r a s e d e u n m o m e n t o a o t r o 
e s t a t r i p u l a c i ó n q u e p o r m o t i v o s 
j u s t i f i c a d o s h a d e m o r a d o a l g o s u 
l l e g a d a a l e s c e n a r i o d e l a c o n t i e n -
d a n a c i o n a l n á u t i c a . 
D o s c a n o a s l l e g a r o n a y e r . 
L a d e l Y a c h t y l a d e l V e d a d o . 
P o r t r e n f u e r o n e n v i a d a s d e s d e 
l a H a b a n a a e s t a c i u d a d y d e a q u í 
t r a s l a d a s p o r m a r a V a r a d e r o . 
L a p l a y a e s t á a n i m a d í s i m a . 
A n o c h e se v o l v i ó a b a i l a r e n l a 
C a s a - C l u b d e l N á u t i c o q u e c o n t o -
d a s e s t a s n o c h e s d e l a S e m a n a S o -
c i a l se h a v i s t o c o n c u r r i d í s i m o . 
P o r l a s t a r d e s t a m b i é n . 
A l a o r i l l a d e a q u e l m a r m a r a v i -
l l o s o m u l t i p l í c a n s e l o s p a r t i e s a l a 
l a i d a d e l a t a r d e y e n t r e l o s c u a l e s 
se c o m e n t a e l e n t u s i a s m o d e s b o r -
d a n t e q u e e x i s t e p a r a l a s R e g a t a s 
N a c i o n a l e s . 
A l g o e x c e p c i o n a l . 
C o m o n i n g ú n a ñ o . 
B a s t a d e c i r q u e d e s d e e l L u n o s 
no h a y y a e n t o d o V a r a d e r o u n so -
l o l u g a r de a l o j a m i e n t o . 
E l C l u b e s t á l l e n o . 
N o q u e d a n h a b i t a c i o n e s . 
E n l a C a s a d e P a g é s , a l q u i l a d a 
p o r j s l C l ú b t a m b i é n , s e v e y a t o d o 
« c a p a d o ^ l o s p o c o s d e p a r t a m e n t o s 
q u e q u e d a n e n r e s e r v a y e n e l h o t e -
l i t o d e T o r r e s r e s u l t a d i f í c i l e n es-
t o s m o m e n t o s c o n s e g u i r h o s p e d a j e . 
S i n l u g a r a d u d a s p o d r á d e c i r s e 
q u e l a s R e g a t a s d e V a r a d e r o e s t e 
a ñ o s e r á n l a s m e j o r e s y m á s i m -
p o r t a n t e s d e l a s q u e se h a y a n c e l e -
b r a d o e n C u b a h a s t a l a f e c h a . ' 
A n o c h e s u p e q u e l a v i s i t a d e l 
H o n o r a b j e P r e s i d e n t e d e l a R e p ú -
b l i c a , e l G e n e r a l G e r a r d o M a c h a -
d o , c o n s u d i s t i n g u i d a f a m i l i a , e § . 
r o s a y a r e s u e l t a ; 
V i e n e e n e l " C u b a " . 
C o n s u c o m i t i v a . 
E l g r a n b a r c o de l a M a r i n a N a -
r i o n a l a r r i b a r á e l s á b a d o a l a P i a -
r a A z u l p a r a e l d e s e m b a r c o d e t a n 
e l e v a d a s p e r s o n a l i d a d e s . 
H u é s p e d s e r á e l I l u s t r e G e n e r a l 
M a c h a d o d e l a r e s i d e n c i a v e r a n i e -
ga d e l E m b a j a d o r d e C u b a e n 
W a s h i n g t o n , S r . R a f a e l S á n c h e z 
A b a l l f , q u e r e p u e s t o d e l a : d o l e n c i a 
q u e p a d e c e a c o n s e c u e n c i a d e l a c -
c i d e n t e a u t o m o v i l í s t i c o q u e s u f r i ó 
r q u e t o d o s c o n o c e n , l l e g a d e h o y a 
r a ñ a n a a V a r a d e r o c o n s u e l e g a n -
te e s p o s a y s u s h i j o s t a n s i m p á t i c o s . 
E l G e n e r a l M e n o c a l l l e g a e l 
l á b a d o . 
V i e n e e n s u Y a c h t . 
S e p a r a d a t i e n e h a b i t a c i ó n e n e l 
N á u t i c o e l e x P r e s í d e n t e d e C u b a , 
q u e p r e s e n c i a r á d e s d e l a t e r r a z a 
d e l C l u b l a s R e g a t a s N a c i o n a l e s . 
V i e n e t a m b i é n M o r a l e s C o e l l o . 
E l J e f e d e l a M a r i n a N a c i o n a l . 
A t e n t a c a r i a se r e c i b i ó a y e r d e l 
q u e t a n t o s a ñ o s v i v i ó e n C á r d e n a s 
y q u e h o y - o c u p a u n a a l t a , p o s i c i ó n 
s o c i a l y e c o n ó m i c a , p r o m e t i e n d o 
c o r r e s p o n d e r ^ l a i n v i t a c i ó n q u e l e 
h i z o e l C l u b N á u t i c o , a d e m á s d e 
t r a e r n o s . l a B a n d a de M ú s i c a d e l a 
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D e M a t a n z a s h a b r á d o s . 
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C u a r t o D i e n t o , n o s l a t r a e e l T e -
n i e n t e C o r o n e l G u s t a v o R o d r í g u e z 
y l a s e g u n d a e l G o b e r n a d o r d e l a 
P r o v i n c i a , D r . J u a n G r ó n l l e r , q u e 
t a m b i é n . n o s v i s i t a r á . 
U n a b a n d a m á s . 
L a n u e s t r a . 
L a M u n i c i p a l d e e s t a c i u d a d q u e , 
c e n d i d a p o r e l S r . A l c a l d e , v a a f o r -
m a r p a r t e d e l e x c e l e n t e c o n j u n t o 
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H a b a n a e l V i e r n e s a l a s 1 0 d e l a 
n o c h e y q u e p r o b a b l e m e n t e l l e g a -
r á n a V a r a d e r o e i s á b a e j o d e 7 a 8 
d é l a m a ñ a n a . 
V i e n e n 1 8 m o t o r e s . x 
E n o p c i ó n a u n trofeo. 
E n t r e e l l o s f i g u r a u n o d e l E m -
b a j a d o r d e C u b a en W a s h i n g t o n , el 
S r . R a f a e l S á n c h e z A b a l l í , s p o r t -
m a n t a n e n t u s i a s t a y a m i g o t a n 
f r a n c o c o m o a f a b l e . » 
M e r e f e r i r é a h o r a a u n a i n v i t a -
c i ó n . 
L a r e r i b í a y e r . 
S u s c r i t a p o r e l c a b a l l e r o s o P r e s i -
d e n t e d e l N á u t i c o , e l D r . * E r n e s t o 
J u a i i C a s t r o y A s u n s o l a , s o b r e 
q u i e n p e s a n en e s t o s i n s t a n t e s m i -
l e s d e a s u n t o s a s o l u c i o n a r y q U e se 
d e s v i v e p o r c o m p l a c e r a t o d o s ; m e 
d i c e é l q u e p o r a c u e r d o d e l a J u n t a 
D i r e c t i v a d e l C l u b d e l a P l a y a m e 
i n v i t a n p a r a l a s R e g a t a s N a c i o n a l e s 
d e r e ñ i o s , e n o p c i ó n a l a C o p a C u -
b a , i n s t i t u i d a p o r l a L e y d e 1 4 d e 
J u n i o d e 1 9 1 8 , q u e se c e l e b r a r á n 
e n l a P l a y a d e V a r a d e r o a l a s n u e -
v e d e l a m a ñ a n a d e l d o m i n g o 10 
d e l c o r r i e n t e m e s de A g o s t o . 
A g r a d e z c o esa c o r t e s í a . 
A l a q u e c o r r e s p o n d e r é . 
V o l v i e n d o a l o s h u é s p e d e s , d i r é 
q u e o t r a d e l a s r e s i d e n c i a s v e r a n i e -
g a s d e l a P l a y a A z u l q u e h a d " 
v e r s e m u y v i s i t a d a p o r e l e m e n t o s 
d e l g r a n m u n d o , es l a d e ] D r . V í -
r i a t o G u t i é r r e z . S e c r e t a r i o d e la 
P r e s i d e n c i a d e l G o b i e r n o d e l G e n e -
r a l M a c h a d o , y c u y a c a s a , e l e g a n -
t e y c o n f o r t a b l e , es l a d e l d o c t o r 
A l f r e d o G o n z á l e z B e m a r d , c o n t i g u a 
a l N á u t i c o . 
E n e l C l u b , c o m o y a d i j e , q u e d a -
r á i n s t a l a d a de h o y a m a ñ a n a l a f a -
m i l i a d e l i l u s t r e c a r d e n e n s e . e l D r . 
D o m i n g o M é n d e z C a p o t e , a s í c o m o 
l e n l a n o c h e d e l S á b a d o e l ma3stro 
CONSTRUYA SU HOGAR 
S í u s t e d t i e n e u n s o l a r e n e l R E P A R T O M I R A M A R , n o s o t r o s l e f a b r i c a m o s a u c a s a , j 
c o n e l a l q u i l e r q u e u s t e d p a g a a c t u a l m e n t e , c o n l a r e n t a q u e l e p r o d u z c a l o s a l t o s o l o s b a j o i 
y c o n u n a p e q u e ñ a e c o n o m í a , u s t e d a m o r t i z a e l c a s t o d e l a f a b r i c a c i ó n y e l v a l o r d e l t e r r e n o . 
F O M E N T O Y F A B R I C A C I O N , S . A . 
A G U I A R , l O n • E D I F I C I O G E L A T S ' T E L E F O N O A - 7 S 4 5 
d e l a C r ó n i c a , E n r i q u e F o n t a n i l l s . 
e l c r o n i s t a d e S p o r t d e l D I A U I O , 
S r . G u i l l e r m o P í y l o s r e p r e - s e n t a n -
t e s d e l o s d t m á s p e r i ó d i c o s . 
S e r á n t o d o . : a t e n d i d o s . 
C o m o e l l o s m e r e c e n . 
E l C l u b N á u t i c o d e V a r a d e r o y 
l a A s o c i a c i ó n d e l a P r e n s a L o c a l 
c o l m a r á n d e h a l a g o s a l o s p e r i o -
d i s t a s v i s i t a n t e s . 
Se l e s o f r e c e r á u n a l m u e r z o e n e l 
C l u b . 
D e s p u é s d e l a s R e g a t a s . 
H a b r á m ú s i c a . 
L a o r q u e s t a d e S u a . 
C o n t i n u a n d o c o n l o s h u é s p e d e s 
q u e l l e g a n a V a r a d e r o p a r a l a s R e -
g a t a s N a c i o n a l e s , s a l u d a r é a l d i s -
t i n g u i d o j o v e n h a b a n e r o M a n o l o 
M i m ó , h i j o d e l C a t e d r á t i c o d e l 
m i s m o a p e l l i d o , y a c u y o j o v e n f u i 
p r e s e n t a d o e n u n a d e s u s ú l t i m a s 
v i s i t a s a V a r a d e r o , p o r L u i s í t o d e l 
V a l l e P a e z . 
L l e g ó é l a y e r . 
í e h o s p e d a e n e l C l u b . 
D e n u e s t r a s o c i e d a d f u é a y e r p a -
r a l a P l a y a l a l i n d a y g r a c i o s a 
S r t a . E l v i r a M a r t í n , q u e v a a se r 
h u é s p e d d e la r e s i d e n c i a v e r a n i e g a 
d e l o s j ó v e n e s e s p o s o s I s a b e l í t a 
M a s n a t a y e l D r . C a r l o s R e y n a l d o s 
E s l a r g o e l d e s f i l e . 
V a n t o d o s p a r a l a P l a y a . 
L a c a r r e t e r a q u e u n e a l a c i u d a d 
c o n V a r a d e r o es u n c o n s t a n t e i r y 
v e n i r d e m á q u i n a s q u e p r e v é e s e e l 
e n t u s i a s m o q u e e x i s t e , l a a n i m a c i ó n 
i n d e s c r i p t i b l e q u e r e i n a e n t o d v s 
p a r a e sa l u c h u d e l o s r e m o s . 
C e r r a r é e s t o s a p u n t e s d i c i e n d o 
q u e s i l o s b a i l e s d e t o d a s e s t a s n o -
c h e s e n e l C l u b se h a n v i s t o c o n -
c u r r i d í s i m o s , e n e l d e l S á b a d o q u e 
es d e c a r á c t e r o f i c i a l , n o se c a b r á 
Se s a b e y a s u m o t i v o . 
E s e n h o n o r d e l o s v i s i t a n t e s . 
E l d o m i n g o , d e s d e el a m a n e c e r 
h a b r á m ú s i c a e n e l C l u b v b a i l e 
t o d o e l d í a . y d e 
P o r l a n o c h e l a e n t r e g a de l o s 
t r o f e o s . 
^ t o 0 H í bfne d e s P u é s - ^ h o n o r 
é s t e d e l o s t r i u n f a d o r e s . 
O t r o b a i l e d e g a l a . 
D e m a g n i f i c e n c i a y" e s p l e n d o r . 
L a r g a j o r n a d a l e e s p e r a d i C r o -
n i s t a en t o d a s e s t a s f i e s t a s d e r a n -
g o , q u e d e j a r á n e s c r i t a u n a b e l l a 
p a g i n a e n l a h i s t o r a de l a s o c i e d a d 
c u b a n a . 
P á g i n a t r i u n f a l ' 
C o n c a r a c t e r e s de o r o . 
Franc i sco G o n z á l e z Bata l lan 
N O T A S D E L C E R R O 
B O D A E L E G A N T E 
M a r í a I s a b e l S u s t y P l a n a . 
L u i s P o n c e y G u e r r e r o . 
P a r a u n a b o d a d i s t i n g u i d a y d e 
g r a n s i m p a t í a a b r i ó e l m i é r c o l e s 
p a s a d o ÍXIS p u e r t a s l a I g l e s i a " E l 
S a l v a d o r " , 
S o l e m n e c e r e m o n i a en l a q u e 
¡ q u e d a r o n b e n d e c i d o s a n t e D i o s l o s 
f e l i c e s a m o r e s d e u n a p a r e j a m u y , 
d i s t i n g u i d a : M a r í a I s a b e l S u s t y 
P l a n a y e l c a b a l l e r o s o j o v e n L u i s 
P o n c e y G u e r r e r o , a m b o s j ó v e n e s 
p e r t e n e c i e n t e s a n u e s t r o e l e g a n t e 
" q u a r t i c r " . 
L a n o v i a se p r e s e n t ó a n t e l a se-
l e c t a c o n c u r r o u c í a l u c i e n d o u n h e r -
m o s o t r a j e d o g e o r g e t t e c o n l a r g a 
c o l a d e c h a r m e t y c o n e n c a j e s d e 
B r u s e l a s . ' t 
U n t r a j e p r e c i o s o q u e J i i zo h o n o r 
a l a l e p u t a d a m o d i s t a A n a P e l á e z 
V d a . d e S u á r e z . 
E r a u n m o d e l o d e g r a n l u j o q u e 
l l a m ó l a a t e n c i ó n p o r s u i r r e p r o -
c h a b l e e l e g a n c i a . 
C o m o c o m p l e m e n t o d e l a s g a l a s 
n u p c i a l e s a p r i s i o n a b a l a n o v i a e n 
s u s m a n o s u n p r i m o r o s o b o u q u e t 
m u y a r t í s t i c o . 
L i n d o r a m o d o n a d o a l a l i n d a 
d e s p o s a d a i'Or e l S r . B e n j a m í n V e -
g a F l o r e s . 
P a d r i n o s : 
C o m o m a d r i n a a c t u ó e n l a c e r e -
m o n i a n u p c i a l l a r e s p e t a b l e d a m a 
s e ñ o r a I s a b e l f L e s t o n v i u d a de P l a -
n a , a m a n t í s l m a a b u e l a d e l a c o n -
t r a y e n t e y c o m o p a d r i n o e l S r . 
J u a n M a r t í n F u s t e , t í o d e l n o v i o . 
F i r m a r o n e l a c t a m a t r i m o n i a l e n 
c a l i d a d d e t e s t i g o s : P o r e l l a , e l 
G e n e r a l A l f r e d o L a b o r d e , D r . A n -
g e l I z q u i e r d o y e l S r . E v a r i s t o 
G a r c í a . 
Y p o r é l : e l s e ñ o r A b e l a r d o S u s t , 
D r . O s c a r S o t o y G a b r i e l R e t a m a r . 
E n l a r e s i d e n c i a d e l o s p a d r e s d e 
la n o v i a , l a c o n c u r r e n c i a f u é o b s e -
q u i a d a c o n e s p l e n d i d e z . 
M í f e l i c i t a c i ó n e n s u n u e v o es-
t a d o . 
x í m o d í a 2 3 l a g r a n v e l a d a a r t í s t í -
c o - m u s i c a i q u e p a r a e l p a s a d o d o -
m i n g o e s t a b a s e ñ a l a d a e n l o s sa-
l o n e s d e l s i m p á t i c o " F o m e n t " . 
V e l a d a e s t a p o r l o s n u m e r o s o s 
a l i c i e n t e s d e s u p r o g r a m a m e r e c e r á 
' l o s h o n o r e s d e l a a s i s t e n c i a . 
P E T I C I O N 
U n c o m p r o m i s o m á s d e a m o r . 
T r á t a s e d e l a e n c a n t a d o r a C a r -
m e l i n a M a r t í n e z . 
T a n ' l i n d a y s u g e s t i v a d a m i t a h a 
s i d o p e d i d a e n m a t r i m o n i o p o r e l 
c o r r e c t o j o v e n L á z a r o G o n z á l e z , a l -
t o e m p l e a d o d e l a H a v a n a E l e c -
t r i c . 
L a b o d a n o se h a r á e s p e r a r . 
PARA LOS MEDICOS 
O P E R A T O R I A TTZtOIiOOXCA. 
Por el Dr. Manuel Seres 
E l tratado más práctico y 
moderno sobre cata lan im-
portante rama de Ia cl in-
gría. Prólogo del eminente, 
medico S. Recasens. ISEta 
ediouVn Impreoa en papel 
satinado dj la mejor r a -
lldad. es tá Ilustrada con 4.S5 
flgruras en negro y colo-
r í s , varias láminas en ne-
Ifro y ocho tricornias Inter-
caladas en el texto. Precio 
de la obra e.icuadernada en 
tela $11.00 
OTRAS NOVKDADKS 
S K R K A . (A) . LOS A P A R A -
TOS D E Y E S O . Estudio de 
las diversas clases oe apa-
ratos y de $u uso en los 
variados tratamlent< s. Bar-
celona. 1 tomo on 8o. rús-
tica $1.50 
GUFttí'fOT (Dr P ) . T E R A -
PÉUTICA G I N E C O L O G I C A 
(Biblioteca Gílbert y Car-
not). Barcelona. 1 tomo en 
So. encuadernado en tela $3.60 
M E V W E N (M. W.) R E S U M E -
N E S D E P A T O L O G I A I N -
T E R N A . Obra ín tegramen-
te adaptada al Proprarr.a «le 
la Faci'ltad <1» Buenos A l -
res. Buenos A Iros. 1 tomo 
en 4o. a la rús t i ca . . . . $3.03 
M O R A L - ( H ) v F R I E E O E S 
(W). A T L A S D E L A S BN-
F E R M E D A D E S D E L A BO-
CA. Obra Je utilidad para 
médicos y dentistas, por-
que representa una exposi-
ción gráf ica del c'esarro-
11o de las enfermedades de 
la boca, con examen de sus 
causas. Edlclftn fieufslma. 
con 150 láminas que con-
tienen 433 figuras, la ma-
yoría en colore?, n aglstral-
mento ejecutadas. Precio 
de la obra en uti gran to-
mo en folio, encuadernada |óO.(IO 
F V S K (Casimiro). V I T A M I -
NAS y A V I T A M I N O S I S — 
Historia y consecu» m las 
prácticas del descubrlmU li-
to de las vltAminas. Mo-
nograf ía . Madrid. 1 temo 
en 8o. lústlv'a $0.70 
D I Q U E (MatíasV E S T U D I O 
S O B R E E N F E R M E D A D E S 
V E N E R E A S . Historia de 
la Profilaxis vontrea en 
Cuba. Su presivnte y su fu-
turo. Habana, l tomo f.n 
So. mayor rúst ica $I.0<> 
HOMERO R O D R I G U E Z ( R a -
fael) . CONCKPTO y . C -
T U A L D E I . ASMA Y T R A -
T A M I E N T O S MODERNOS. 
Monografía. Sevil la. 1 to-
mo en -o. encuadi-rnadu i n 
tela. 




E t j o v e n p o e t a c u b a n o a q u i e n 
l a j u v e n t u d i l u s t r a d a l l a m a c o n 
o r g u l l o n u e s t r o R u b é n , e l S r . M a r -
t í n e z V i l l e n a , q u e h a d a d o y a m u e s -
t r a s d e u n ^ g u s t o a r t í s t i c o e n p o e -
s í a s q u e s o n m e r e c i d a m e n t e c e l e -
b r a d a s , h a o b t e n i d o e n c o n c u r s o 
q u e v a d e j a n d o ae 8er r e c i e n t e , u n 
p r e m i o d e m i l d o l a r e s e n e f e c t i v o 
p o r l a c o m p o s i c i ó n d e u n s o n e t o n o 
r e c u e r d o s i d e t e m a l i b r e o f o r z a -
d o , 
" Y o q u e en m í v i d a m e he v i s t o e n 
t a l a p r i e t o " . E l s o n e t o p r o d u c e 
d o s e m o c i o p e s : l a e s t é t i c a Y l a d e 
u n v a l o r m e r c a n t i l . 
C i e r t a v e z , n u e s t r o R i c a r d o d e l 
M o n t e c o m o l e n o m b r a m o s l o s q u e 
n o s o m o s j ó v e n e s y a , a c u d i ó a u n 
c o n c u r s o l i t e r a r i o c o n m o t i v o d e l 
c e n t e n a r i o d e C e r v a n t e s , e n e l q u e 
se o f r e c í a t a m b i é n p r e m i a r e n d i -
n e r o a l a u t o r d e l m e j o r s o n e t o . 
P o r l o v i s t o , e s t a c l a s e d e c o m p o s i -
c i ó n p o é t i c a es l a m á s m e r i t o r i a 
d e s d e e l p u n t o " d e v i s t a m e r c a n t i l . 
• N u e s t r o R i c a r d o e s t a b a b i e n p r e -
p a r a d o p a r a e n t r a r e n l a l i d ; p o e -
t a e x q u i s i t o , c o m p e n e t r a d o c o n l a 
p o e s í a a p u n t o d e q u e l a r e p í t a b a 
c o m o s í e s t u v i e r a ' e s c r i t f i y a e n e l 
l a t í n , en i n g l é s , g n f r a n c é s , i t a l i a n o 
o e s p a ñ o l , m u y v e r s a d o en l a l í -
t e r n t u r a e s p a ñ o l a j e n l a v i d a y 
s u o b r a d e l a u t o r d e l Q u i j o t e , e n v i ó 
s u t r a b a j o , y e l j u r a d o , c o m p r e n -
d i e n d o y a l a b a n d o l a l a b o r d e l c o n -
c u r s a n t e , n o p u d o o t o r g a r l e e l p r e -
m i o p o r q u e e l p o e t a se h a b í a e x c e -
d i d o : c o m p u s o t r e s s o n e t o s y n o 
se s o l i c i t ó m á s q u e u n o : H e a h í 
l a v e n t a j a d e l i n g é n i t o " ó y e l o 
b i e n R u b é n , ó y e l o b i e n " . P a r a l a 
m a y o r g l o r í a d e C e r v a n t e s b a s t a -
ba u n s o n e t o ; s o b r a b a n t r e s . 
R e c u e r d o t a m b i é n o t r a h i s t o r i a 
d e s o n e t o q u e l e v a l i ó a l a u t o r n o 
d i n e r o , p o r q u e se t r a t a de s o n e t o 
f u e r a d e - c o n c u r s o , s i n o u n h o m e -
n a j e d e t a n t o s c u b i e r t o s 6 n u n 
g r a n t e a t r o . E s t e h a s i d o i % o d e 
l o s m á s c u r i o s o s h o m e n a j e s q u e se 
h a t r i b u t a d o a p o e t a a l g u n o e n 
t o d o s l o s t i e m p o s . C u a n d o e l s o -
n e t o a p a r e c i ó , p u b l i c a d o p o r p r i -
m e r a v e z n o p a s ó i n a d v e r t i d o p o r -
Qtte era un soneto 
políüco, con más mira a, ! to «* 
t o patriótico q u e a l l1tera,e•,Ui,4; 
a u e n o e r a a p r o p r s U o lriVv»3 
*, como e l d e M o n t e L S 
las estrofas la l a n z a 'de, ^ 
manchego. A l g u i e n d e n u n l - i S 
neto . c o m o p l a g i a d o i " " ' 1 6 ^ 
se enredaron en dÍ8¿ustL ^ 
la paternidad d e l s o ^ o ^ . ^ 
a u n poeta español a ia 0 tribíii 
(por m u c h o s a ñ o s ) v « o . 6n ^ 
d e este y o t r a s P r u e b a s c'00/^ 
t e s se comprobó q u e e l 1 C S 
original de u n nativo v neto es 
ocasión al h o m e n a j o P J e8to 
a m á s de l a i n s p i r a ^ ^ 
testimoniar el m é r i t o d» ^ 
plagiado. e 110 ha 
E l poeta s a b o r e ó ese t r i nn f 
e f banquete.. D e esas H TO 
sabe nada e l ba 'ndo 
B v r n e , autor de sone tos be,S1 
T i e n e u n libro; • " E f L p 
puesto tod > e l de soneto? , S 
escritas en T a m p a d u r a n t e l ! '8"1' 
gración, e n a q u e l l a época 1 81)11 
e l poeta p r e t e n d i ó aprender 115 
etear c i j o n e s de tabaco y J 1  
leía a v o z e n c u e l l o en un . ^ 
d e tabaquería p a r a a l legar a,'9 
suyos el p a n a m a r g o de la . 
oión. ; Y t a n a m a r g o ! . . . ^ 
B y r n e es u n s o n e t i s t a A l m . 
s u s s o n e t o s f i g u r a en una S / ! . 
gía.-soneto c u y a l e c t u r a deli f ^ 
a i M a n u e l S a n g u i l y y que { ' ? 
pirado p o r l a m u e r t e de un J 
quien s e l p o e t a a m a b a entraiSu 
mente y q u e q u i s o dec i r le a l f ¡ , 
mirarlo po , . ú l t i m a vez, en h 
n í a . B y r n e t i e n e l i s t o s va para? 
fregar a l a M m p r e n t a dos tomo. í 
versos e n l e s q u e acaso se cu £ 
muy b e l l o s s o n e t o s pero hace 2 
que espera a l e d i t o r . 
I m a g i n o q u e h a r í a n buena ^ 
los q u e t a s a n d o en mil dolZ 
u n buen s o n e t o poj- escritor, ofr! 
cieran c u a t r o c i e n t o s para 1¿ ^ 
ción d e u n l i b r o donde a mág ¡i 
muy b u e n o s s o n e t o s hay otras Me-
sías t a m b i é n e x q u i s i t a s . 
¿ M i l pesos p o r un-soneto? 
C o n t a n t o y s o n a n t e . 
Wenceslao CALVEZ 
B E C ' J s B í t O DR RRNGOA. tRi -
oardo). O B S T E T R I C I A Y 
G I N E C O L O G I A . Trai.ajos 
varios. Prólogo fiel Exorno. 
Sr . D r . R e c a s í n s y Giro! . 
Madrid. 1 tomo en 4o. pas-
ta española 
\ G U I L A R J O R D A N ( J ) . P I -
S I O L O G I A 1 H F A N T ! h 
N O R M A L V P A T O L O G I C A 
Los más modernos conep-
tos sobre la mateiia. V a -
lencia. 1 tomo 'in 8o» ma-
'yor encuadernado en tela. . 
P A D I L L A ÍDr, Tiburcio). 
E E E C T R O C A R D I O G RA FU A 
Estadio t^rtric,, práctico del 
»lectrocardioijrama y de sus 
urliicli>les ápllcacion^s clí-
nicas. Edición . ilustrada 
con 507 fotograf ías . Buenos 
Aires. 1 tomo en 4o. mayor 
a la rústica $9.00 I 
C A R R A H A N (Juan P ) . M E -
D I C I N A I N F A N T I L P A R A 
ESTL'DC A N T E S Y M E D I -
COS P1XACTICOS. Segun-
da edición de esta obra no-
table. Postrada con 140 fi- , ' 
g-uras. Buenos Aires . 1 to-
mo en 4o. encuadernado. . $10.00j 
HOPFMAN' (Dr. W ) . LOS 
M E D I C O S A L E M A N E S EN . 
L A d ' E H R A M U N D I A L . 
S U ACTUACION Y E X P E -
K I E N C l A . Publicada cor, la 
colaboración d¥ los más emi 
nentes médicos alemanes. 
Madrid. 1 tomo 6 1 . 4 0 . en-
cuadernado. . . . . . . f4 . 50 
C O R R A L T M A E S T R O . — 
(Leóii) . P R O N T P A R I O D E 
C L I N I C A P R O P E D E U T I C A 
Quinta edición notablemen-
te aumentada <> ilustrada 
ten 133 figuras intercala-
<las PÍI ol texto. ValU do-
lid. 1 tomo en So. en«Mia-
dernailo en pasta española . $5.00 
LAND1N ( E / I i x ) . E N S A Y O S 
Y COMENTA UIOS CZJNI* 
COS DE C t m X H A ABDO-
M I N A L . Madrid. 1 tomo 
tn 8o. a la rúst ica $2.00 
E S C U C I I E X ( K a r l ) . L A P U N -
CION L U M B A R . Técnica de 
la punción, semioternia, y 
implicaciones teranSuticap d« 
l:i p u n c i ó n \ l u m b a r . Ma-
drid. 1 tomo en lo. encua-
dernado en pasta. . ' . . . $.1.23 
L I B K E R I A " O K R V A N T K S f 
0J3 K V E L O S O Y C I A . 
Avenida de Ital ia 62. Apartado 1115 
Teléfono A-4958. Habana 
Ind 14 t. 
B L O Q U E A G R I C O L A 
C O L O N O S D E C A M A G Ü E ] 
Se invita a los Colonos de la República a la 
Asamblea que el dia 16 da los corrientes celebrará 
en Camagüey, en los saloies del Centro de la Co-
lonia Española 
Camagüey, 10 de agosío de 1925. 
Por la Comisión (iestora, 
E S C I P I 0 N D E V A R O N A 
C 7 6 2 9 ' 3 d 13 3t 18 
EXCEMICIDA 
C E R R O U N I O N C L I B 
C r e c i e n t e e n t u s i a s m o r e i n a en 
n u e s t r a e l e g a n t e s o c i e d a d p a r a a s i s -
t i r a l g r a n b a i l e d e s a l a q u e t e n -
d r á e f e c t o h o y s á b a d o 15 e n l a 
" c a s a s( c i a l " d e l C e r r o U n i ó n 
C l u b , s i t a e n S a n t o T o m á s y T u -
l i p á n . | 
F i e s t a e s t a q u e q u e d a r á m u y lu- ) 
c i d a , p u e s s u P r e s i d e n t e , m i b u e n 
a m i g o L i n a r e o , n o h a o m i t i d o d e -
t a l l e s p a r a s u p r e p a r a c i ó n . 
L A P I B S T O N A D E L A N U E V A 
F A B R I C A D E H I E L O 
C o n s i s t e n t e e n u n a s u g e s t i v a m a -
t i n é e t e n d r á l u g a r e l p r ó x i m o d í a 
2 3 e n s u e l e g a n t e " p a l a c i o " , s i t u a -
d o e n l o m á s c o n f o r t a b l e do n u e s -
t r a b a r r i a d a , A v e n i d a C o s m e B l a n -
c o H e r r e r a n ú m e r o 7 . 
F i e s t a q u e s e r á a m e n i z a d a p o r l a 
o r q u e s t a d e l r e p u t a d o m a e s t r o 
" N e n o " G o n z á l e z , e l / q u e e j e c u t a r á 
u n p r o g r a m a t a n e x c e l e n t e c o m o 
v a r i a d o . 
M a r a v i l l o s a , i n f a l i b l e , s o b e r a n a 
p o m a d a f r a n c e s a C u r a l o s b r o t e s 
d e l á c i d o ú r l r o e n l a p i e l y t a m b i é n 
h e r p e s , e x c e m a s , UagHS, g r a n o s , p o r 
« n t i e u o s a u e « e a n . 
D e v e n t a e n l a s f a r m a c i a s da 
J o h p s o n , S a r r é , T a q n e c h e l , E s q u i n a 
de T e j a s . F a r m a c i a A m e r i c a n a . 
mmmwi y o a . J 0 Y E R U P L A T E R I A MUEBLES 
O b r a p í a 1 0 3 - 5 , E s q u i n a a 
OFRECEMOS & precios exiguos, variado y fino surtido 
en joyería, relojes y artículos de plata. 
LIQUIDAMOS, con pérdida toda la existencia de mue-
bles y lámparas, obligados por la restaurexión de nuestro 
local. 
DINERO. A razonable interés lo facilita en operación 
reservada, y por todas cantidades, nuestro Bureau de i? 
noraciones, exclusivamente sobre joyas 
[ A g u a d e C o l o n i a 
A B E L A R D O T O U S ^ 
TEHLEFOXO M - Í W . J Ó . — C U B A 8 0 . 
M á q u i n a d e S u m a r . C a l c u l a r f 
E e c r i b i r , A l q u i l e r e s . V e n t a s a p í a -
e o s . 
T o d o s l o s t r a b a j o s s o n g a r a n t l -
t a d o s . L e p r e s t o u n a m á q u i n a 
o i i e n t r a s l e a r r e g l o l a s a y a . 
PREPARADAjii 
con las J S g 
: d e ! D r . J O H N S O N : m á s f i n a s ^ i 
BMIÜISIIA PARA El BASO í 11 PASIM 
De v«r,;v 0R06ÜÍRIA lOHNSOfl, Pl MARCAU, Obisp» 36, esquiiw > * ! * 
L A R E G E N T E 
D-S N E P T U N O Y A M I s s T A D 
a ^ l s a a l a s p e r s o n a s q u e t i e n e n 
p r e n d a s p r ^ i r c a s a v e n c e r s e , pases 
a p a g a r l o s I n t e r e s e s pues de n o 
h a c e r l o se v e r á n o b l i g a d o s a subas* 
í a r l a s . S c - g u l m o á d a n d o , como 
s i e m p r e , d i n e r o a l p r e c i o más b a j o 
do p l a z a . 
C A P 1 N lr G A R C I A 
• i t 
P R O P I E T A R I O S DÉ M E D I N A 
S u S e c r e t H P i o S r . F r a n c i s c o V i e -
r a n o s c o n i u n ; c a a l g u n o s R e t a l l e s 
c o n r e l a c i ó n p l a g r a n m a t i n é e o r -
g a n i z a d a p o r ¡ a S e c c i ó n d e O r d e n 
de e s t a p r e s t i g i o s a s o c i e d a d , q n o 
t e n d r á e f e c t o e i p r ó x i m o d í a 2 3 d e l 
c o r r i e n t e . 
E s t a ' i e s t a s e r á a m e n i z a d a p o r 
al n u e v o J a z z C a n d d e l p r o f o . - . n r 
A n r . - a n d o J o f i r e . r e f o r z a d a c o n v a -
r i o s i n s t r u m e n t o s t í p i c o s d e l v o v -
d a d e r o J a z z d e N o r t e A m é r i c a , e l 
q u e u n i d o a l s u g e s t i v o p r o g r a m a 
n o d u d a m o s q u e h a r á n l a s d e l i c i a s 
de l o s b a i l a d o r e s . 
Y a se e m p i e z a a n o t a r e n t u s i a s -
m o e n t r e n u e s t r a s f e m i n a s p a r a 
a s i s t i r a esa f i e s t a . 
L A V E L A t D A r>KI> F O M K N T 
T r a n s f e r i d a h a s i d o p a r a e l p r ó -
A O Ü S O R E C E B O 
D e l a a t e n t a i n v i t a c i ó n h e c h a p o r 
e l P r e s i d e n t e d e l a p r e s t i g i o s a y 
n o v e l i n s t i t u c i ó n " E d i s o n S p o r t 
C l u b " p a r a e l s u n t u o s o b a i l e q u e 
se e f e c t u a r á e n s u s s a l o n e s e l p r ó -
x i m o s á b a d o 2 2 . 
B a i l e e s t e e n e l q u e e l r e p u t a d o 
p r o f e s o r q u e t i e n e a s u c a r g o e l 
p r o g r a m a b a i l a b l e d e j " H o t e l P l a -
z a " , h a r á g a l a d e s u m a g n í f i c o r e -
p e r t o r i o . 
N o d u d a m o s q u e r e s u l t e u n g r a n 
a c o n t e c i m i e n t o e s t a f i e s t a . 
D E A M O R 
L a g e n t i l L u z M a r i n a V a l e r a h a 
s i d o p e d i d a p ó r e l s i m p á t i c o y c a -
b a l l e r o s o J o v e n A r m a n d o P r a t t 
M i f e l i c i t a c i ó n . 
E L B A I L E D E I .AS C I N T A S 
Se e s t á o r g a n i z a n d o p o r l a Sec-
c i ó n d e P r o p a g a n d a d e u n a p r e s t i -
g i o s a s o c i e d a d q u e r a d i c a e n n u e s -
t r o s e n o s o c i a l , u n s u g e s t i v o b a i l e 
q u e e c r á d e n o m i n a d o " E i d e l a s 
C i n t a s " . 
Q U E J A / 
L l a m a m o s l a a t e n c i ó n d e l s e ñ o r 
S e c r e t a r i o d e O b r a s P ú b l i c a s s o b r e 
l a e s c a s e z d e a g u a q u e s u f r e e s t a 
b a r r i a d a a c a u s a d e l a c a ñ e r í a q u e 
d e s d e h a c e v a r i a s s e m a n a s e x i s t e 
r o t a en l a c a l l e d e P r e n s a e s q u i n a 
a W e l a r d e . 
P o r ese m o t i v o se h a n f o r m a d o 
e n l a e s q u i n a de l a s c a l l e s d e P r e n -
sa y W a s h i n g t o n d i v e r s a s p o c i l g a s 
q u e d e s p i d e n u n o l o r a c r e e i n -
a g u a n t a b l e . 
E s p e r a m o s q u e e l a t e n t o s e ñ o r 
C é s p e d e s a t i e n d a l a q u e j a d e l o s v e -
c i n o s d e ese l u g a r y o r d e n e é l a r r e -
g l o i n m e d i a t o d e l a t u b e r í a r o t a , l o 
q u e l e a g r a d e c e r e m o s . ' 
M A T I X E E 
C e i e o r a r á e l C o m i t é P r o M a r i o 
L i n a r e s , c a n d i d a t o d e l C o n c u r s o 
I n f a n t i l d e l D I A R I O D E L A M A R I -
N A , u n a e s p l é n d i d a m a t i n é e b a i l a -
b l e m a ñ a n a d o m i n g o e^. l a c a s a d e 
l a c a l l e U s i l l o n ú m e r o 14 e n l a v e -
c i n a b a r r i a d a d e P u e n t e s G r a n d e s . 
M a t i n é e b a i l a b l e q u e r e s u l t a r á 
p o r el e m b u l l o q u e se n o t a d e g r a n 
r e s o n a n c i a . 
M a n u e l B E C E L R O 
A T E N C I O N ! 
La competen^ moderna exige que su f r tÉc to se aeurfl. 
, t i DIARIO DE LA M A M es leido en toda la í e p * 
G R A N C O N C U R S O 
I N F A N T I L 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
fe 
S A L - L J T A R # I S 











D I A R I O DE LA MARINA—AGOSTO 15 DE 
:erario v 7 
e. «o .. . < 
1,0nes i 




* y esto 
. arecería 






'ante le T 
poca , . 
« r g ^ T C L u a r y p a r a E l l a / 
C O N F U I - T O R I O • 
' « / / • p w ^ H E Q M I N I A P L A W V S D E Q A P Q I 
SECRETOS DE JNA PARISIEN 
C O N O C E T E A T I MISMA 
'render 
'Co y en „ 
?,n un talle, 
•Uesar a LJ 
le la 
' • Alguno j. 
una autoy 
ra- deleitainJ 
nue fué iw 
d6 U8 s«r, 
1 entraSablí. 
cirle algo, ¡ 
z' en la ago; 
1 ya para ej. 
los tomos di 
0 se cuente, 
ro hace año! 
^ . t i m a b l e a m i g a : 
11 , " i , se p o n e e l t a l l e ? 
[ £ 1 ^ r a r t c s . . i l o p l a c e , 
?, ta l le , c l a r o , y a osla p u e s t o ; 
una de n o s o t r a s üene la c i ñ -
en " s u " 8ltj0-




>ara la e(ip 






^ ó n d e ^ m o ^ <lued¿• en armü' 
" su s i l u e t a , c u / o c o n j u n t o 
Sor « Ja ¡ n a t u r a l m e n t e ! ose 
¿ l á n d o s e d o u n a s e ñ o r a c u y a 
i d p e c t o r a l h a y a a l c a n z a d o 
titable d e s a r r o l l o , e l t a l l e n o 
Ir p r ó x i m o a l b u s t o , s i n o 
• c o m p l i í ' a r " s u s f o r m a s , a n -
Mtlftamente. 
«i t a1^ l>a30' U n t a l l e e u e I t o es ' 
L e n t e , e l q u e l e c a e " ^ i e n " . 
u muestro e l d i s t i n t o e f e c t o ¡ y 
distinto! e n l o s g r a b a d o s a d -
V A J I L L A S P A R A N I Ñ O S I 
v i d a , c o l o r y a l e g r í a e n 
i Q u é b o n i t a s , q u é a r t í s t i c a s q u e g r a c i o s a s , q u é n u e v a s ! A b r e n 
e l ^ a p e t i t o a l o s n i ñ o s d e s f « i a d o s q u e p o r v e r " e l o t r o p l a -
t o , c o m e n t o d o l o q u e se l e s s i r v e . 
V a j i l l a s i n f a n t i l e s , p o n e n u n a n o t a d e 
l a m e s a d e l o s p e q u e ñ o s , t 
S o n u n a n o v e d a d q u e d e b e u s t e d t e n e r 
« 1 1 m u i l f m y , , 
r p i 85 
C R O N I C A S O C I A L 
V "*! _ | I — 
t r n a s i s i p l e o j e a d a i c r a t i f i c a r á 
a, u s t e d do q u e l e d e j o d i c h o 
¡ N a d a m á s « e n c i l l o ! 
M á n d e m e , c o m o g u s í o . 
S u y a . 















, de Pig' 
Laerde u s t e d q u é f u e r z a t i e n e 
¡jetor a t á v i c o y t e n d r á u s t e d 
¡jjeija la i r r e d u c t i b i l i d a d q u e 
U u n amor p r o p i o m a l e n t e n d i -
'jo deplore q u e s u s h i j o s h a g a n 
^ d e a m o r p r o p i o : b e n d i t o sea 
nentimlento, s i e s t á b i e n a p l i -
fccomo en u s t e d se v e , d o l i d a 
llí puer i l idad d e e l l o s . S i n o l o 
i í o n s á g r e s e a e n c a u z a r l o , s i n 
nía s u s c e p t i b i l i d a d d e s u s m u -
Üeae usted p a r a e l l o u n m e d i o 
Sy fecundo; h a c a a n t e e l l o s — 
a t e r c i a r e n s u s j u i c i o s 
ritica de esoa m i s m o s d e f e c t o s . 
S o b r e p o n t e a l d e s p r e c i o q u e t e i n s -
( p i r a 
ese a l a r d e p r o c á z d e c i n i s m o , 
y a z ó t a l e s — c u a l C r i s t o a r d i e n d o e n 
i r a — , 
en g e s t o h e r m o s o d e v i r i l c i v i s m o . 
¿ C ó m o , a n t e a u d a c i a t a l , n o t e r e -
( h e l a s , 
y a p l a s t a n a l a t u r b a q u e t e h o s t i -
( g a ? . . . 
A h , n o b l e b a r d e ! S é l o q u e t ú a n -
í l l e l a s : 
t u a l m a g r a n d e p e r d o n a y n o c a s -
( t i g a . 
P o e t a , y o b i e n se c ó m o es t u a l m a : 
s é l a g r a n d e z a q u e se o c u l t a e n e l l a ; 
b » de c o m e n t a r i o d e Tos T i p o s ¡ Bé l u ^ } m á r T ' i r O v a r á s l a p a l m a , 
de iü lanpor " L a C o m e d i a M a s - | y ' h u m i l d e , e v a d i r á s t o d a q u e r e l l a , 
aa", libro u t i l i s i m o p a r a u s t e d 
para ellos), q u e e n c o n t r a r á e ñ 
il^iler l i b r e r í a . 
G R A C I A S 
I M u y e x p r e s i v a s l a s d o y a l a s p r e s -
t i g i o s a s j r c u m p l i d a s e n t i d a d e s so -
c i a l e s , a l o s a m i g o s y c o m p a ñ e r o s 
q u e e n m i s d í a s , h o n r á r o n m e c o n 
s u s s a l u d o s . 
L a s t a r j e t a s y l o s r e g a l o s q u e r e -
c i b í , l a s e s t i m o e n l o q u e v a l e n p o r 
s u s p r u e b a s d e a f e c t u o s a c o n s i d e -
r a c i ó n . 
E L E G A N T E B A U T I Z O 
U n a c u b a n i t a m á s se h a s u m a d o 
a l a g r e y c r i s t i a n a . 
M a r í a J u l i a d e l a C a r i d a d , c h i -
q u i t í n a l i n d í s i m a q u e s o n r í e g r a c i o -
c a m e n t e c o n l o s b e s o s q u e r e c i b e de 
s u s a b u e l o s y d e s u i d e a l m a d r i n a , 
n a c i ó e l 7 d e j u l i o , e n e s t a H a b a n a 
g e n e r o s a y g r a n d e p o r s u h i s t o r i a 
y t r a d i c i o n e s " . 
E n u n h o g a r q u e es t e m p l o de 
v i r t u d e s y d o n d e l a c u l t u r a r e s p l a n . 
dece , h a v i s t o l a l u z l a c r i a t u r i t a 
q u e e n l a s p i l a s b a u t i s m a l e s d e - i a 
I g l e s i a d e l M o n s e r r a t e , c o n f i r m ó s e -
iwwrmalista, 
k preparación e n l a a s i g n a t u r a 
Dlkjo no p u e d e u s t e d h a c e r l a 
lísola; n i u s t e d , n i n a d i e . 
Puedo indicar le , c o m o P r o f e s o r a 
Wetentlsima l a s e ñ o r a M a r í a 
Wlei qae t i e n e s u A c a d e m i a e n 
N l Ten ien te R ^ y , a l t o s d e l 
O h , m o d e r n o . J e s ú s , q u e t e l e v a n t a s 
— n i m b a d o d e v i r t u d p o r l a d i a d e -
( m a — , 
y u n h i m n o d e p e r d ó n t a n s ó l o 
s ( c a n t a g 
e n v e z de p r e f e r i r u n a n a t e m a : 
n)uy c o n s i d e r a d a e n l o s 
Y o t e a d m i r o : 70 a d m i r o l a s u b l i -
( m e 
g r n d i o s ^ d a d q u e t u c o n d u c t a e n -
( t r a ñ a ; 
t u c o r a z ó n m a g n á n i m o r e d i m e 
a q u i e n t e l a i l i m ó c o n t o r p e s a ñ a ! 
K 
lusted tiene n i ñ o s , d e b e c o n o -
'ioi ienuosos t r a b a j o s q u e s o -
Herencia N e r v i o s a y M e n -
^ K i c a t i d o c t o r C o v a s G u e -
IVIDAU ReVÍSta D E F R E N T B A 
tofo usted s u s c r i b i r s e p o r u n 
* 'a'nte y c inco c e n t a v o s a l 
j a m a n c i o e l I m p o r t e e n g i r o 
» la d i r e c c i ó n d e l D r . I n -
F » U O , H a b a n a . 
ÜSrHa b o l e t a ; C o v a 8 G u e -¿saíd0 S r a n n ú m e r o d e C o n -
^ C i e n t í f i c a s , e n C u b a 
r"!8 Uníaos , 
> t e m e u : n o ' a i 1 p s í c ó 1 0 6 0 d e l 
Críbale; é l 
y l o s 
e s c r i t o r 
s i e m p r e t i e n e , p a r a 
nna c o r t e s í a . 
S t « . " 
m está m-
' • t o m u a í m a , u n a v e z l e í d a 
V*0 ^ ^ P ' ^ t o l a . 
H ^ T ? J * T * 1 0 a l s u n 0 P a r a 
"Hdece " q u e c o m o m a -
Si »f 
C n í i a l ÍVÍ0 c i e r t 0 P u e d e 
•«ortár a :*r J 0 n s a s r á n d o s e a 
^ »« tnsens^M,; |0 ' P r o c u r a n d o 
>deTcJAnice C 0 ^ r a esos 
^ í a l a2 a i n i c u a P o r « r -
ftí " ^ t a í " 0 ^ 
N i 
T ú , a p a r t a n d o l o s o j o s d o n t r i s t e z a 
d e l o s m e n g u a d o s q u e e n l a e s c o r i a 
( y a c e n , 
m u r m u r a s , i n c l i n a n d o í a c a b e z a : 
" ¡ P e r d ó n a l o s : n o s a b e n l o q u e h a -
- ( c e n ! " 
C o n c h a G a r c í a M e l e n o . 
1 9 1 4 . 
e s t a 
d i l e c -
i erQ ^ e Z a e s P i r i t u a l , 
45 g r a n d e Maestft-0 d a 
E s m e r a l d a . 
" E s m u y d i f í c i l , h i j a m í a , e s c o j e r 
p a r a s u i d o l a t r a d o u n a j o y a d e p o -
c o v a l o r ; p e r o , a ú n a s í , v e r é d e r e -
s o l v e r l e f>l c o n f l i c t o . 
C ó m p / e l e u s t e d u n r e l o j d e L o n -
g i n e s d e p i a l a c o n s u c o r r e a de 
c u e r o , q u e p u e d e a d q u i r i r p o r 3 0 
p e s o s e n l a J o y e r í a d e C u e r v o y 
S o b r i n o s . 
A U í l e p u f d e n v e n d e r p o r e l 
m i s m o p r e c u ' u n r e l o j d e o r o d e l a 
m i s m a f o r m a d e l L o n g i n e s , p e r o 
u s t e d b u s q u e b u e n a m á q u i n a e n 
r e l o j e s y d é j e f i ? : d e c a j a s d e o r o c o n 
m á q u i n a » d e c a l a m i n a d e n t r o . 
E l q u e q u i e r e u n r e l o j , q u i e r e 
h o r a y p a r a 3so l o s r e l o j e s d e C u e r -
v o y S o b r i n o s a o n l o s p r i m e r o s d e l 
m u n d o ; buenf* p r u e b a d e e l l o es 
q u e h a s t a e n ^os E s t a d o s U n i d o s es 
b i e n c o n o c i d a esa c a s a . 
G a s t e i o qu , - g u s t e , y e r o g á s t e l o 
b i e n . 
1 ^do. 
' r d o : 
mercfcd de 
S r e c i a b i 
'Jne discun 
M p l d e l 
t ú 
r e s p o r e l 
. ( m u n d o 
d e s e n g a ñ o . 
d e s d é n p r o » 
y rar •, í f u n d o ^ J ^ n e n l r e b a ñ o . 
r , l l e v a r a l l á l a f r e n . 
co,lcienc:a d - , . , ( t e , 
V i , d e b e r c u m -
' l u X ' c a n a l l a m a l r i i P l i d 0 -
^ ' P ^ T n o ( h e r Í C l 0 ' 
H « | 61:68 8U 
^ I A Í : 'u e s t i i n iH ( l a y a ; 
l U ^ u a U ^ Í S l a a t a l a -
l 6 s e s t r e l l ( y a 
' t o r b a 8 e : -~ e 8 t u l t i c i a . 
C h a ^ ^ n d o s 8éres 
> hor(,a „ a c u i a d a 
F i n a . 
S i es q u e e l c o j í n y e l m a n t e l 
t i e n e n q a e o r n a r l a m i s m a h a b i t a -
c i ó n , s e r á m u y a c e r t a d o ' q u e l a t e -
l a d e f o n d o p a r a l a c a r a a n t e r i o r 
d e l c o j í n s e e . -uo ja d e l m i s m o m a -
t e r i a l q u e l a d e l m a n t e l . 
Y , d e s d e l a^ -go , l o s c o l o r e s p a r a 
e l b o r d a d o de c a d a u n o de e l l o s d e -
b e r á n a r m o n i z a r i g u a l m e n t e . 
L a s e d a p a i a h a c e r e l e n c a r r u j a -
d o d e l c o j í n se e l i g e en u n o d e l o s 
t o n o s q u e m á s r e s a l t e d e l b o r d a d o . 
E l c u b r e - c o n t v r e r o y t a p e t i t o p a -
r a e l a p a r a d o r , b o r d a d o s e n c o l o -
res , a l o s p u n t o s , a ' p a s a d o y d e 
c o r d o n c i l l o , s i r v e n m u y b i e n p a r a 
v a r i a r u n p o e n c o n l o s t a p e t i t o s 
a d o r n a t i v o s h3clios c o n t e l a s b l a n -
cas , y r e s u U a n m u y p r á c t i c o s , 
p u e s t o > r i e a d e m á s d e s e r m o d e r n o s 
t i e n e n t a m b i é n l a v e n t a j a d e s e r 
m á s " s u f r i d o s " . 
S o b r e u n m - i t e r i a l d e f o n d o d e 
l i e n z o g i i s se b o r d a n l o s d i b u j o s 
c o n t w l s t d é b r i l l o e n i o s c o l a r e s 
r o j o f u a r t e , a z u l a c i a n o y d o s t o -
n o s d e v e r d e ' o m i s m o q u e un t o -
n o d e a m a r i l l o p a r a l o s e s t a m b r e s . 
E n l o s b o r d e s se c o s e n d o b l a d i l l o s 
c a l a d o s y en l e s e s q u i n a s se b o r d a 
u n g r u e s o c o r d o n c i l l o . 
l ' n a m a j n á . 
E l m e j o r r e g a l o p a r a s u n i ñ o , es 
U N M U S E O D E L A J U V E N T U D . 
S o n d o s t o m o s e n u n o y c o n t i e n e 
í , ^ C D E M I M B R E 
L A f * A n ' O M O D O S - B A R A T O S 
- - ¿ i ^ M I M B R E . G A U A N O 4 7 
- I 
D E J A R U C O 
A g o s t o 1 3 . 
L a C á m a r a d e C o m c t r c i o r a t i f i c a 
s u . c u e r d o y f o r m a d< p a g o d e l 
I m p u e s t o d e l U n o y m e d i o p o r c i e n -
t o p o r e s t a r a j u s t a d o a l a l e y . 
C o m o P r e s i d e n t e d e e s t a e n t l d a l 
e c o n ó m i c a , m e v e o o b l i g a d o a c o n -
t e s t a r p o r m e d i a c i ó n d e l a p r e n s a 
a l a s m ú l t i p l e s o p i ñ i o n e s y c o n s u l -
t a s q u e r e c i b o c o n s u m a f r e c u e n c i a 
d e s d e e l p r i m e r a c u e r d o t o m a d o 
p o r e sa C á m a r a d e n o p a g a r a l 
m a y o r i s t a é l u n o y m e d i o p o r c i e n -
t o d e l i m p u e s t o . 
A u n q u e l a l e y es c l a r a y t e r m i -
n a n t e , l a l o p i n i o n e s s i g u e n e n d e -
s a c u e r d o , a l e x t r e m o , q u e e s t e a s u n -
t o e s t á r e s u l t a n d o e n o j o s o y p e r -
j u d i c i a l p a r a l o s i n t e r e s e s d e t o -
d o s l o s c o m e r c i a n t e s , l o m i s m o m a -
y o r i s t a s q u e m i n o r i s t a s , e x i s t i e n d o 
p o r e sa c a u s a u n a t i r a n t e z d e r e -
l a c i o n e s q u e n o d e b e s u b s i s t i r . 
E l m o m e n t o es m u y o p o r t u n o 
p a r a u n a c e r c a m i e n t o , y q u e l a Se-
c r e t a r í a d e H a c i e n d a r e s u e l v a d e 
u n a v e z y p a r a s i e m p r e e s t e c o n -
f l i c t o , r e f o r m a n d o e l a r t í c u l o 1 0 
d e l R e g l a m e n t o , e n e l s e n t i d o d e 
q u e t o d o c o m e r c i a n t e , i n d u s t r i a l y 
d e m á s c o n t r i b u y e n t e s p a g u e n e l 
i m p u e s t o , s u p r i m i e n d o l a a u t o r i z a -
c i ó n q u e d i c e ; l o s c o m e r c i a n t e s 
P O D R A N O P T A R P O R r N C L U I R 
S I A S I L O D E S E A R A N E N L A S 
F A C T U R A S E L U N O P O R C I E N -
T O , a u n q u e e s t a a u t o r i z a c i ó n n o 
l e s d a d e r e c h o p a r a s u c o b r o , s i 
e s t á d a n d o l u g a r a e s t a a u t o r i z a -
c i ó n d e t e s i t u r a e n t r e m i n o r i s t a s 
y m a y o r i s t a s . 
E n l a p r e n s a d e h o y , h e v i s t o 
u n a c o m u n i c a c i ó n m u y r a z o n a d a , 
q u e d i r i g e l a C á m a r a d e C o m e r c i o 
d s R e m e d i o s a l a F e d e r a c i ó n d e 
C o r p o r a c i o n o s E c o n ó m i c a s . en l a 
q u e e x p o n e e l m e d i o f á c i l d e s o -
l u c i o n a r l a s d i f e r e n c i a s e x i s t e n t e s , 
s i n n e c e s i d a d d e r e c u r r i r a o t r o s 
p r o c e d i m i e n t o s , s i n q u e l o s a l m a -
c e n i s t a s r e s u l t e n p e r j u d i c a d o s , y 
é s , c a r g a n d o a l a s m e r c a n c í a s q u e 
v e n d e n e l u n o y m e d i o p o r c i e n t o 
c o n j u n t a m e n t e c o n l o s g a s t o s d e 
A d u a n a f l e t e s e t c . e t c . : d e e s t a 
m i s m a o p i n i ó n es l a F e d e r a c i ó n 
N a c i o n a l d e D e t a l l i s t a s y e s t a C á -
m a r a . 
E n c a m b i o e l t e l e g r a m a q u e p u -
b l i c a h o y l a p r e n s a , d e l a C á m a r a 
d e C o m e r c i o d e G u a n t á n a m o ( s e -
g u r o q u e e n s u D i r e c t i v a n o h a y 
n i n g ú n D e t a l l i s t a ) a l a m i s m a F e -
d e r a c i ó n d e C o r p o r a c i o n e s , d i c e 
t o d o l o c o n t r a r i o , p i d e q u e se c o -
b r e a l d e t a l l i s t a , r o t u n d a m e n t e , s i n 
r a z o n e s n i m u c h o m e n o s a n a l i z a r 
l a s c o n s e c u e n c i a s . 
C o n e s t a m i s m a f e c h a r e c i b o u n a 
c o m u n i c a c i ó n d e l P r e s i d e n t e d e l 
C e n t r o d e D e t a l l i s t a s d e l a m i s m a 
p o b l a c i ó n de G u a n t á n a m o S r . B e r -
t r á n , a c u s á n d o m e r e c i b o y c o n f o r -
m i d a d d e l o s a c u e r d o s t o m a d o s p o r 
e s t a C á m a r a e n l a A s a m b l e a d e l 2 
d e l a c t u a l , p e r o r e c o n o c e l a n e c e -
s i d a d i m p e r i o s a d e m o d i f i c a r e l a r -
t í c u l o 1 0 , e n l a f o r m a p o r n o s o t r o s 
e x p u e s t a e n e l p á r r a f o t e r c e r o d e 
e s t e e s c r i t o . 
M u y a t e n t a m e n t e . 
C A M A R A D E C O M E R C I O ' D E L 
P A R T I D O J D D I O I A L D E J A R U C O 
K . d o l a C A M P A 
P r e s i d e n t e 
i n f i n i d a d de c u e n t o s , d a t o s h i s t ó r i -
cos y m i l c o s a s ú t i l e s p a r a l a j u -
v e n t u d . L o v e n d e n en i a L i b r e r í a 
A c a d é m i c a , P r a d o 9 3 . b a j o s de 
P a y r e t . T e l é f o n o A - 9 4 2 1 . i > 
Cusi ta . 
E n m i r e - p u e s t a a ' " H o g a r i h a " 
, e l p a s a d o m a r t e s — l e i n d i c a b a 
t r e s ; s i n o l o s h a l l a u s t e d p r e f e -
r i b l e s , l e b r i n d o l a r e c e t a d e e s t o s 
o t r o s d o s p o t a j e s , q u e d e s e o l e sa -
t i s f a g a n : 
P o t a j e d e n a b o s . Se m o n d a n y 
c o r t a n e n l a f o r m a q u e p a r e z c a 
m e j o r , y ee c u e c e n c o n s a l , m a n -
t e c a o a c e i t e , r i r v i é n d o l o s c o n u n a 
s a l s a b l a n c a . 
P o t a j e d e g u i s a n t e s . Se e c h a n e n 
l a o l l a , c u a n d o e s t á h i r v i e n d o , c o n 
u n o s c o g o l l o s d e l e c h u g a y a c e d e -
r a s , p o n i é n d o l e ^ e l g u i s o q u e a l o s 
d e m á s p o t a j p s , y s i f u e s e n secos 
l o s g u i s a n t e s , se g u i s a n l o m i s m o 
q u e l o s j j a r b ^ n z o B . 
V E R S O S S E N C I L L O S 
¿ D e m u j e r ? Pues puede ser 
Que mueras de su mord ida ; 
Per© no en p a ñ e s tu v ida 
Diciendo mal de m u j e r ! 
J o s é M A R T I . 
l e e l n o m b r e q u e y a l l e v a b a p o r 
a c u e r d o u n á n i m e d e l a f a m i l i a . 
N o m b r e f á c i l d e e x p r e s a r ; e l m i s -
m o q u e l l e v a y h a i m p u e s t o " c o m o 
m e d i c o e s p e c i a l i s t a en s e ñ o r a s y n i -
ñ o s y c o m o e s c r i t o r a c i e n t í f i c a , l a ' 
a d o r a b l e y d i s t i n g u i d í s i m a d o c t o r a 
M a r í a J u l i a d e L a s a , m a d r i n a d e l 
a c t o . 
C o n e s t a I n t e r e s a n t e d a m a , f u é 
p a d r i n o de M a r í a J u i l a de l a C a r i -
d a d , a l r e c i b i r l a s l í m p i d a s a g u a s , 
e l e e f i o r J u a n G u a l b e r t o G ó m e z , ex-
S o n a d o r de l a R e p ú b l i c a y D i r e c t o r 
d e l p e r i ó d i c o " P a t r i a " . 
P a d r e s d e la ' h e r m o s a y v i v a r a c h a 
n i ñ a s o n l o s j ó v e n e s e s p o s o s A n a 
L u i s a d e L a r a y J o s é D e d i e n H e c h a -
v a r r í a . 
C o n l a a l e g r e y f e s t i v a Caravana 
q u e d e s d e A n i m a s 1 0 0 , d o m i c i l i o 
v e n t u r o s o y f e l i z d e l a a p r e c i a b l f 
f a m i l i a o r i e n t a l , f u é a l s a l i r d e l 
t e m p l o , u n g r u p o d e s e ñ o r i t a s y se-
ñ o r a s q u e c o n a l g u n o s j ó v e n e s m á s 
r e c o r r i e r o n e l l i t o r a l e n l u j o s a s m á . 
q u i n a s . 
A m a b l e m e n t e i n v i t a d o , d e t e r m i n é 
a c u d i r a e s t a s o i r e e q u e p r e s a g i a b a 
p o r l a s f i r m a s d e l o s - i n v i t a n t e s , u n a 
e x t r a o r d i n a r i a l u c i d e z y u n " s u c e s " 
a g r a d a b i l í s i m o . 
P a r a p o d e r l o r e a l i z a r , d e j é d e 
a t e n d e r a o t r o s f e s t e j o s q u e p a r a l a 
m i s m a h o r a y f e c h a t e n í a a n u n c i a -
d o s . 
A p e n a s d e s c e n d í d e l m o d e s t o a u -
t o m ó v i l q u e h a s t a a q u e l e d é n m e 
l l e v a r a , p u d e a d v e r t i r l a b r i l l a n t e z 
d e l s a r a o y e l i n u s i t a d o r e g o c i j o 
q u e t o d o s e x p e r i m e n t a b a n : l o s v i s i -
t a n t e s y l o s de l a c a s a . 
E l D r . J u s t o de L a r a , D e n t i s t a de 
c l i e n t e l a q u e l l e n a s u g a b i n e t e y j o -
v e n s i m p á t i c o , m e I n t r o d u j o a L s a -
l ó n de f i e s t a s . 
E n c a n t a d o r e l a s p e c t o . 
A l l í r i v a l i z a n d o p o r l a h e r m o s u r a 
y e l c a n d o r , p o r e l s p r i t d e l o s m o -
v i m i e n t o s , e l t o c a d o d e l a m o d a y 
l o s f u l g o r e s d e l a s m i r a d a s , se h a -
l l a b a n l a s g e n t i l e s o r i e n t a l e s y l a s 
t e n t a d o r a s h a b a n e r a s . 
I m p e r a r o n p o r s u s b e l l e z a s l a s 
h i j a s d e S a n t i a g o d e C u b a y o t r a s 
p o b l a c i o n e s de esa é p i c a p r o v i n c i a . 
L a s h a b a n e r a s y v i l l a c l a r e ñ a s q u e 
p r e d o m i n a b a n c o m o s i e m p r e , e n 
t r i u n f a n t e m a n i f e s t a c i ó n d e c o r d i a l 
y d e l i c i o s a c a m a r a d e r í a , c o n f u n d í a n -
se c o n l o s b e l l o s b o t o n e s q u e s a t u -
r a b a n e l a m b i e n t e c o n s u s d e l e i t a n -
t e s p e r f u m e s d e l p e n s i l s a n t l a g u e r o 
Se bailaba. 
L a B e b y t a d e l C o r o n e l L i n ^ ' 
d o m i n a b a a l p i a n o c o n s u s d e d i t o s 
f r á g i l e s . 
H a l l ó e l c r o n i s t a m u c h a s f i g u r i -
t a s n u e v a s , c a p u l l o s e n t r e a b i e r t o s 
a l g u n a s q u e a ú n l a s o c i e d a d n o 
c u e n t a entre d e s u s r o s a l e s y o t r a s 
q u e s o n a l o n d r a s d e p a s o q u e h a c e 
p o c o l l e g a r o n a l a C a p i t a l y q u e n o 
t a r d a r á n en p r i v a m o s d e s u s f a s c i -
n a n t e s s o n r i s a s y r a s g o s s u g e s t i v o s . 
M i e n t r a s o t r o s se s o l a z a b a n c o n 
i o s i n c i t a n t e s f o x . d e p a r t í c o n v e r -
d i - d e r o g u s t o c o n l o s p a t r i a r c a l e s a n -
c i a n o s , a b u e l o s c a r i ñ o s í s i m o s d e l a 
n o n é b a u t i z a d a , s e ñ o r a M a r t i n a M e . 
n a d e L a r a y e l c a b a l l e r o s o y a m a n -
t e s e ñ o r J u s t o d e L a r a . 
E l l o s m e r e f i r i e r o n l a s c a u s a s q u e 
h i c i e r o n n o e s t a r p r e s e n t e s e n ese 
j u b i l o s o m o m e n t o , a l o s a b u e l o s p a -
t e r n o s de s u q u e r i d a n i e t e c l t a , se-
ñ o r a C r u z E v h a V a r r í a y s e ñ o r J o s é 
D e d i e u , q u e d e s d e S a n t i a g o , b e n d e -
c í a n a l q u e r u b í n d e s u s e n c a n t o s . 
L u e g o t o c ó o t r o p i a n i s t a , e l j o v e n 
J o a q u í n G o n z á l e z y h a s t a b a i l é c o n 
u n a c a u t i v a d o r a y e l e g a n t e j o v e n -
c i i a , c o n B e r t i l a C a m p s . 
T o m é l o s n o m b r e s de l a e s c o g i d a 
c o n c u r r e n c i a q u e p o r l a f r e s c a r e -
s i d e n c i a d e l a D r a . M a r í a J u l i a d e 
L a r a y s u s p a d r e s , s a t i s f a c í a n s e e n 
l a c o n t e m p l a c i ó n d e l o s c u a d r o s 
m a g n í f i c o s o u e l a e m b e l l e c e n . 
D e s e ñ o r a s : E v a n g e l i n a R o d r í -
g u e z d e L o b o , A ñ i t a d e l V i g n a u d e 
C a s a n o v a , G u a d a l u p e B a s a n v i u d a 
d e S a r d i ñ a s . 
J ó v e n e s y b e l l a s : J u a n i t a G ó m e z 
do I b á ñ e z , B a r b a r i t a D o u d e H e r -
n á n d e z . P a n c h i t a A r c e d e D o u . O t i -
l i o R o d r í g u e z y E l v i r a d e L a r a de 
C r e a g h y M a r í a L u i s a N ú ñ e z . 
A d e m á s , e s t e m a n o j i t o f l o r i d o : 
P a q u i t a y D e l i a V e r a n e s , C a r i d a d 
d e P e ñ a . A u r o r a O r t e g a , N a t a l i y 
A n t o n i e t a M a z a r r o d o , M a r g a r i t a 
V a l d é s , P a u l a N ú ñ e z . E v a n g e l i n a 
B u e n o , A n t o n i a y M e r c e d e s A g ü e r o 
y L o l i t a O r t e g a , q u e f u é l a m a d r i -
na d e b r a z o , O c l l i a S a r d i ñ a s y l a 
D r a . J u s t i n a d e L a r a . 
Y e s t o s s e ñ o r e s : M a x D o u . L e ó n 
L o b o M a t o s . R u p e r t o H e r n á n d e z , 
ü r . M a n u e l D e d i e u , M a n u e l C r e a g h 
y e l i n g e n i e r o M a r i o H é r n á n d e z . 
R e p e t í a n s e los o b s e q u i o s , c o n p r o -
f u s i ó n y d e l i c a d e z n s . 
Y c u a n d o e l s o l h a b í a c e d i d o s u s 
d o m i n i o s a l a s u a v e y p l a c e n t e r a 
l u z de l a l u n a , c o m e n z ó e l d e s f i l e 
d e a q u e l c o n c u r s o p r i m o r o s o d e 
a m o r . 
E l c r o n i s t a h a c e v o t o s p o r l a f e -
l i c i d a d d e l a p r e c i o s a i n f a n t a . 
E L D R . A R M A N D O S T E R L E N G 
T e r m i n ó s u c a r r e r a d e O d o n t o l o -
g í a e s t e j o v e n e s t u d i o s o . 
H i j o d e l o s a p r e c i a b l e s e s p o s o s 
q u e l a s o c i e d a d e s t i m a y a d m i r a , se-
ñ o r a O t i l i a M a l a g a m b a y e l s e ñ o r 
M n u r l c i o S t e r l l n g . n r f n e c e s i t a d e r e -
c o m e n d a c i ó n e n t r e d e l a s v e r d a d e -
r a s f a m i l i a s h a b a n e r a s . 
. S a l u d a m o s a l D e n t i s t a y C l u b -
m a n d i s t i n g u i d o . 
C O M P A Ñ I A D R A M A T I C A 
P r o b a b l e m e n t e t e n d r e m o s u n a 
m u y b u e n a C o m p a ñ í a q u e p r e s e n t a -
r á c o m e d i a s , d r a m a s y z a r z u e l a s . 
Se t r a t a de f o r m a r l a c o n s e ñ o r i -
t a s y J ó v e n e s d e n u e s t r a s o c i e d a d , 
q u * t e n g a n a f i c i o n e s y , p r o m e t a n s e r 
a r t i s t a s . 
A ese f i n h e c e l e b r a d o e n t r e v i s -
t a s c o n t v l c e s d e r e l i e v e y f a m a 
o • C u b a . S u r A m é r i c a , M é x i c o y 
o t r o s l u g a r e s . 
L o s j ó v e n e s d e a m b o s s e x o s q u e 
d t i s e e n p e r f e c c i o n a r s e y a p r e n d e r 
g r a t i s , p u e d e n c o m u n i c á r m e l o . 
¡ A l g o M á s ! 
D e s p u é s de s u s c o m i d a s V d . d e s e a a l g o m á s — u n 
p o c o de a l g o d u l c e , c o n u n c a m b i o de s a b o r . 
I W R I G L E Y ' S es e l a l g o m á s , y a u n m á s que e s o ] 
E s u n a g r a n a y u d a a s u b u e n a s a l u d , s e g ú n d i c e n l a s 
a u t o r i d a d e s m é d i c a s . 
L o que s i g u e , es t o m a d o de u n r e c i e n t e l i b r o a c e r c a 
d e l a s a l u d : 
• M u c h o á m é d i c o s recomiendan la m a s t i c a c i ó n de gomas de 
mascar . . . . para una mejor y mas completa t r a n s f o r m a c i ó n 
de las f écu las producidas por los alimentos vegetales, en 
dextrina." 
W R I 6 L E Y S 
d e s p u é s d e c a d a c o m i d a 
^—sign i f i ca q u e s u d i g e s t i ó n es a y u d a d a , a l m i s m o 
t i e m p o q u e s u de le i te e s d e b i d a m e n t e c u m p l i m e n -
t a d o . D i e n t e s y d i g e s t i ó n , a m b o s o b t i e n e n 
b e n é f i c o s r e s u l t a d o s . 
S u s e l e c c i ó n de v a r i o s s a b o r e s , t o d o s de l a c a l i d a d 
^0 W R I G L E Y — h e r m é t i c a m e n t e c e r r a d o s . 
W R I G L E Y ' S h a c e q a e V d . 
l a b o r e e m e j o r e l p r ó x i m o 
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CHICLE LA FLECHA 
TEATRO "MENDEZ" 
I A s r . s J U E V E S F A V O R I T O S 
C o n u n l l e n o c o m p l e t o , c o m o e n 
s u s g r a n d e s d í a s , se c e l e b r ó l a f u n -
d ó n d e l j u e v e s e n e l t e a t r o M é n d e z , 
e l e l e g a n t e y p r e d i l e c t o c o l i s e o d e l 
r e p a r t o M e n d o z a . 
L a g r a n d i o s a c i n t a d e M a r i e P r e -
v é s ! y M o n t e B l u e " B é s a m e o t r a 
v e z " , r e u n i ó , t a n t o en l a t a n d a d e 
l a t a r d e c o m o en l a d e l a n o c h e , 
en a q u e l l a s a l a d e M é n d e z , a u n a 
c o n c u r r e n c i a t a n s e l e c t a c o m o n u -
m e r o s a . 
B a s t a a c o m p r o b a r l o l a r e l a c i ó n 
de a l g u n o s n o m b r e s . 
E n p r i m e r t é r m i n o " l a s d i s t i n g u i -
d a s d a m a s , N i e v e s A l v a r e z d e G a r -
c í a , M a r í a R o d r í g u e z d e M u r o y l a 
s e ñ o r a d e L á m e l a s . 
S u h i j a l a ' j o v e n y b e l l a s e ñ o r a 
T e r e s a ¿ a m e l a s de P i c ó . 
O f e l i a S a l a d r i g a s d e M a r t í n e z y 
l a a s e ñ o r a s d e B o r d e n a v e s , d e T r u -
: i l l o , de A n g u l o y d e C a s t r o T a r -
g a r o n a . 
E n t r e l a s s e ñ o r i t a s . 
U n g r u p o , e n e l q u e d e s c o l l a b a n 
l a s b e l l a s y m u y g r a c i o s a s h e r m a -
n a s G r a c i e l l a . A r a c c l i . B é l i c a y N e -
l i a L á m e l a s , M a í í a de l o s A n g e l e s , 
E n c a r n i t a y M é c h e l a M u r o , J u l i t a 
M i e r , l a a d o r a b l e M a r g o t G a r c í a , 
l i n d a e n t r e l a s l i n d a s , y s u e n c a n t a -
d o r a h e r m a n a M a r i c u s a . 
N e n a V i l l a . 
L o l ó d e l P o r t i l l o . 
R o s i t a y C u c a A r e n s . T e d d y R l -
s l c h . M a r g a r i t a y J o s e f i n a R o d r í -
g u e z , O n d i n a M a r c o s , J u a n a V a l e n -
z u e l a , A n g c l i t a S a l n z y H o r t e n s i a 
R o d r í g u e z . 
D u l c e D í a z . C u c a y R o s i t a P a l a -
c i o s , A n a M a r í a y N e n a O r t i z , T e t é 
A r r e c h a v a l a , L i l i a y D e b i t a B a l l e n l -
11a, A i d i t a , J o s e f i n a y E s t h e r P ó r -
t e l a , E v o r a D e n é , C a r m e l i n a S a m -
p e r e . N a t a l i a y R i t a C a s t r o y l a 
s i m p a t i q u í s i m a C a r m e l a S a l a d r i g a s . 
H o y e n d í a de m o d a se e s t r e n a r á 
" L a m a r c a d e l a v a n i d a d " . 
Y m a ñ a n a " E l m i l a g r o " o " E l 
c h o q u e de d o s a l m a s " , a d a p t a d a a 
l a n o v e l a de C l a r e n c e B . K e l l a n d . 
D E D I A S 
E s t á n hoy d e d í ^ s l a d i s t i n g u i d a 
d a m a S u n s a M a d r a z o d e B e n í t e z , l a 
J o v e n y b e l l a s e ñ o r a A s u n c i ó n E s -
calera d e L ó p e z , l a p r o f e s o r a s e ñ o -
r a A s u n c i ó n G a r c í a de A r i a s , s u h i -
j a A s u n c i ó n de A r i a s d e TTapestany 
y la b e l l a s e ñ o r i t a A s u n c i ó n R o c a . 
E s t a r á n m a ñ a n a e n la f e s t i v i d a d 
de S a n J o a q u í n . 
L a b o n d a d o s a y a p r e c i a b l e s e ñ o r a 
J o a q u i n a C a s t a ñ é de L l a o . m a d r t 
a m a n t í s i m a d e . m i b u e n a m i g o , el 
c u l t o y c a b a l l e r o s o j o v e n M i g u e l 
L l a o . 
E n t r e l o s c a b a l l e r o s . 
E l p u n d o n o r o s o C o m a n d a n t e " d e 
l a P o l i c í a N a c i o n a l , s e ñ o r J o a q u í n 
E s t r a d a M o r a . 
M i e s t i m a d o a m i g o J o a q u í n S u á > 
r e z , q u e p a s a r á e l d í a e n C o j í m a r 
d o n d e se halla de t e m p o r a d a con s u 
f a m i l i a . 
E l s e ñ o r J o a q u í n F e r n á n d e z de 
E N " M I C H A L E T " 
E s c o g i d o s h a n s i d o l o s b e l l o s sa-
l o n e s de e s t e g r a n H o t e l q u e d a 
f r e n t e a l P a l a c i o P r e s i d e n c i a l y q u e 
TS p r o p i e d a d d e l C o r o n e l J o s é G á l -
v e z , p a r a u n a f i e s t a d e l g r a n m u n d o . 
S e r á u n b a i l e en h o n o r d e l a n i ñ a 
G i a c i e l a A r a g ó n , C a n d i d a t a a l C o n -
c u r s o I n f a n t i l , d e l p o r i ó d i c o " E l 
P a í s " . 
L a s i n v i t a c i o n e s p a r a l a s d a m a s 
p u e d e n s o l i c i t a r s e a * l o s s e ñ o r e s c r o -
n i s t a s S o c i a l e s , e n l a s o f i c i n a s d e 
" M i C h a l e t " , s i t o e n T e j a d i l l o y V i -
l l e g a s y e n l a S e c r e t a r í a d e l C o m i t é 
P r o - G r a c i e l a A r a g ó n , L l i n á s 3 2 . 
L o s c a b a l l e r o s p u e d e n a d q u i r i r 
s u s b i l l e t e s e n l o s m i s m o s l u g a r e s . 
S i n i n v i t a c i ó n n o e n t r a r á í t á d l e . 
A s í l o a s e g u r a e l s e ñ o r J u a n O l i v a , 
p r o m o t o r d e e s t e a c o n t e c i m i e n t o . 
C O M I T E P R O A M P L I A C I O N 
L o s q u e se i n t e r e s a n p o r q u e se 
t e r m i n e n l a s c o n s t r u c c i o n e s q u e h a -
ce l a U n i ó n F r a t e r n a l , l l e v a r á n a 
c a b o u n a f u n c i ó n e l l u q e s 1 7 , en e l 
C i n e V a l e n t i n o , E s q u i n a d e T e j a s . 
. E l d u e t t o i n t e g r a d o p o r l o s s e ñ o -
r e s A n t o n i o J . F o n t s y A l b e r t o 
M o n t a l v o , t o m a r á p a r t e . 
O R Q U I D E A S Y R O S A S 
E n M i s i ó n 6 4 , d a r á n u n b a i l e e l 
1 C , e n h o n o r d e l D r . M i g u e l G a -
l i n d o . 
Alberto Coff i^ny Ort iu . 
C ó r d o b a y s u s i m p á t i c o h i j o . 
E l n o t a b l e g a l e n o , d o c t o r J o a -
q u í n M . P a r r a d a y s u h i j o J o a q u i -
n i t o , e s p e c i a l i s t a m u y e m i n e n t e . 
T a n d i s t i n g u i d o s r e p r e s e n t a n t e s 
d e l a c i e n c i a m é d i c a c e l e b r a r á n s u 
o n o m á s t i c o c o n u n ^ a l m u e r z o e n l a 
r e s i d e n c i a v e r a n i e g a de l o s s i m p á -
t i c o s y j ó v e n e s e s p o s o s S a r i t a G a r -
c í a y E r n e s t i c o S m i t h , en l a s p l a -
jeas de S a n t a F e . 
E l d o c t o r J o a q u í n B o s c h v s u 
h i j o . 
Y e l j o v e n J o a q u í n A r g o t e y 
E c h e v a r r í a . 
A t o d o s f e l i c i d a d e s . 
F E L I Z O P E R A C I O N 
E n l a c l í n i c a d e N ú ñ e z - B u s t a m a n -
t e . f u é o p f l - a d a h a c e p o c o s d í a S u n a 
l i n d a y h e r m o s a v e c i n i t a de e s t a 
b a r r i a d a . ' 
M e r e f i e r o a E s p e r a n c i t a H e r n á n -
dez y P i ñ e r a , h i j a d e l o s a p r e c i a -
b l e s e s p o s o s e l s e ñ o r M a r t í n H e r n á n -
dez, V i s t a d e A d u a n a d e l a H a b a n a 
y l a s e ñ o r a A r m a n t i n a P i ñ e r a . 
L a o p e r a c i ó n f u é r e a l i z a d a p o r 
e l a f a m a d o c i r u j a n o d o c t o r R a f a e l 
N o g u e í r a , c o n r e s u l t a d o s a t i s f a c t o -
r i o . 
E n h o r a b u e n a ! 
C A R T E L D E T E A T R O S 
NACIONAli (Paseo da Marti ••quina 
a San Aafael) 
No hay íum'JÓn. 
P A Y R E T (Pasao da M a r t esqnlna a 
San ToJé) 
De ocho a on«.e: la comedia en dos 
actos E l asri'iultor y t i peliculero, 
por l^arry Semon; E l torero, por Mon-
ty Banks; Zapato? insuraergibles, por 
Mack Scnnett, estreno de Los dos sar-
gentos 
• Manuel Linares Rivaa, L a Caaa de lí 
j Troya . 
M A J I T I (Uraponea eBaolna » ZnlnetaJ 
A las ocho V cuarto: la comedia L j 
Ordenanza; números de canto y haii< 
por L u z G i l ; Mariano Meléndez; Ana 
Petrowa y sus muchachas; Roseva 
Skelton; Uolpl.in y Manuel Bandera, 
A las nuev^ y cuarto: el salnet« 
Los milagroa del jornal; número» d̂  
variedades. 1 
P l ' i N c l P A L D E L A C O M E R I A (Anl- A E H A M B R A ( Consulado esquina a 
mas y Znlneta) Virtudes) 
A laa cinco: la comedia en tres ac-
tos, de Altjanrlro Dumas (hijo) adap-
tada al cactel'anj por Gutiérrez Roijf 
y L u i s Gabald6r, E l Amisro do las 
Mujeres. . 
A las nueve. )a Qomed>a en cuatro 
Com^- íMa de zarzuela cubana dq 
Regino López. 
A laa ocho: Un marido, que no 1(J 
es. 
A las nueve y cuarto, tanda doble; 
L a República GHega; K l Lobo S ^ u n , 
actos, de Alejandro Pérez Lugín y do o L a v ielta a C u b a en cuatro^años. 
C a r t e l d e C i n e m a t ó g r a f o s 
V E R D U N (Comnlado entre Animas 7 
T rocadero) 
A !aa siete y cuarto: una revista, 
una tornedia. 
A Jas ocho y cuarto': Entre dos 
amores, por'Bu-k Jones. 
A las nueve y cuarto: E l Valle del 
silencio (estreno) por A.lma Rubens 
y Lew Cody. 
A las diez y cuarto: E l torbellino 
del amor (es f eno) por James K i r k -
wood, L i l a L e * y Madtfe Bellamy. 
CAMPO AMOR (Industria esquina • 
San J o s é ) 
A 'as einco y cuarto y * U* nuev^ 
y media: Monsieur Beaucaire, por Ro-
dolfo Valentno. 
A las ocho: Ana la Casquivana, por 
James Klrkwood y PauKne Garon. 
De once a (Jnco: Novedades inter-
nacionales ntiraeio 39; la cemedia Los 
dos eneroifcos; Per pocp se casan; De 
lo vivo a lo pintado; Demasiadas mu-
jeres, por Reginald Denny; Ana la 
Casquivana. 
G-RIS ( S . y 17, Vedado) 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y cuarto: L a gran pareja; estreno de 
Fotlnguero beliroso, por Reed Howes. 
A las ocho y cuarto: ¿Por qué apu-
rarse?; episodio tercero de Las dos 
niñas de Par i s . 
TRIANON" (Avenida WVson entra A 
y Paseo, redado) 
A las ocho: E l camino del mal, por 
William Desm^nd. 
A las ••inco y cuarto y a las nueve 
y media* Mariacs ciegos o De la cum-
bre al abismo, por E n e Von Stron-
heim. 
EPTTJNO (Weptuno esquina a Per-
severancla) 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y medii: B é s a n u Otra Vez, por Ma-
rie Prevost y Mente B lu* . 
A las ocho: I3Í Infierno del Dante. 
WXLSOX (Padre Táre la y Oenera) 
Carril lo) 
A las tres v R las ocho: Un marido 
Inventor (estreno) L a pródiga ven-
ganza, per Thcmas Meighan y L i l a 
Lee . 
A las cinco y cuarto y a. las nueve 
y media: L a Dp.ioastada (estreno), por 
Gloria Swanson, Conrad Nagel y Cla-
rence Burton. 
I N G L A T E R R A (General Carrillo 7 
Estrada Paliua) 
A las dos: Dt-masiada velocidad, por 
Wallace Reid, Theodoro Roberts y 
Agnes Ayres; L a Batalla, por Sessue 
Hayakawa. 
A las cinco y cuarto y a las nu íve 
y media: L a Orden Sellada, por Betty 
Compson y Tom Moore. 
A las ocho y media: L a Batal la . 
RXAiiTO (XToptuno entre Consulado 7 
San Miguel) 
A l i s c/nco y cuarto y a las nueva 
y media: L a Se.florlta de Media No-, 
che, por Mae Murray / Mente Blue. 
De una a cyn-o y de siete a nuevq 
y media. Fotingutro Belicoso, por Re(^ 
Howe; Con Dos Maridos por Earle 
Will iams; E l Valle de los Desaparecii 
dos, por írvn Curming. 
PAUSTO (Paseo de Martí esquina a 
Colón) 
A las cuneo K cuarto v a laa nueve 
y raed-a:' E l hombre invencible (es-, 
treno) per Jack Holt, Sylvla Breamei; 
y Clárenle Burton; la comedia L a vis-» 
ta perferta; una revista de sucesoq 
mundiales. 
A las ocho: L a Casa Eléctrica, pon 
Buster Keaton. 
A las ooho y media: L a Orden Se-» 
Hada, por Bctty Compson, Tom M00-7 
re y Cassen Fergusson. 
E I R A (industria esquina a San José ) 
De dos y media a cinco y media: 
E l maestro; Oro y plomo, por Bucl^ 
Jones; E l VallA del Silencio, por Al-) 
ma Rubtps; E l torbellino de la vida^ 
por Madge BeHaray y L i l a L e e . 
A las cinco y media: E l maestro; 
E l Valle del Silencio. 
A las ocho y media: E l maestro; 
Oro y plomo; E l torbellino de la vidaj 
E l Valle del Silencio. , 
O L I M P I C (Avenida WUson esquina a 
B. f Vedado) 
A las ocho: cintas c ó m i c a s . 
A las ocho y media: E l crimen dej 
Barrio Chino, po- Geirge L a r k i n . 
A • las cinco v cuarto y a las nueve 
y media: Yo soy el hombre, pro Lyo-; 
nel Barrimoro. 
F L O R E N C I A (San Lázaro 7 San 
Pranclsco) 
A las ocho: ima revista: el drama 
L a déc'r.ia mujer, por John Roche y 
Bevcriy B a y n í ; Tres mujeres, por Ma-
rie Prevost, Lew Cody y Paullne Fre-
derick. 
M E N E E S í Ajeniar, Santa Catalina 
esquina a J . relgado. Víbora) 
A las clncc y cuarto: una revista; 
L a marca de la vanidad, por Betty 
Blythe, Jack Mulhall y Bll l ie Dove. 
A las ocho y cuarto: L a Senda do 
las Estrel las, por Shirley M a s ó n . 
A las eueve y media: una rev i s ta í 
L a marca de la vanidad,. 
DE SAN FELIPE 
F E L I Z V I A J E 
C o n r u m b o a l a c i u d a d d e l a H a -
b a n a , p a r t i ó e n e l d í a d e a y e r e l 
d i s t i n g u i d o c o m e r c i a n t e d e es te p u e -
b l o , s e ñ o r J o s é S u á r e z , q u i e n p e r -
m a n e c e r á v a r i o s d í a s en l a c a p i t a l 
e I n g r e s a r á en l a Q u i n t a " L a C o v á -
d o n g a " d o n d e s e r á s o m e t i d o a u n 
r e c o n o c i m i e n t o m é d i c o . 
H a c e m o s v o t o s s i n c e r o s p o r e l 
r e s t a b l e c i m i e n t o d e l s e ñ o r S u á r e z , 
d e s e á n d o l e v e r l o p r o n t o a l f r e n t e 
d e s u i m p o r t a n t e e s t a b l e c i m i e n t o 
" L a -Casa V e r d e " . 
COTIZACION DEL PLATANO 
N U E V A Y O R K , a g o s t o 1 4 . ( A s s o 
c i a t e d P r e s s ) . — C e r c a de 3 .751» r a -
c i m o s d e p l á t a n o s d e C h i n g u l n o l o , 
d e l v a p o r L a P l a y a , se v e n d i e r o n 
a y e r c o m o s i g u e : 
R a c i m o s d e 1> m a n o s , e s c o g i d o s , 
d e 1 .05 a L . l . . l j 2 ; d e 8 m a n o s , es 
c o g i d o s , de 0 (,0 a 0 . 6 6 . 
T a m b i é n se v e n d i e r o n 9 . 4 9 5 r a -
c i n i o n d e p l ú a n o s d e J a m a i c a , d e l 
v a ^ o r O r m e s , c o m o s i g u e : 
R a c i m o s d e 9 m a n o s , e s c o g i d ' b s , 
d e 0 . T 0 a 1 . 0 0 ; d e 8 m a n o s , e s c o -
g i d o s , d e 0 . 6 0 a 0 . 7 0 . 
EXPORTACION DE AZUCAR 
N O T A D E D U E L O < 
E n e l p u e b l o d e l R i n c ó n , h a de-» 
j a d o de e x i s t i r l a d i s t i n g u i d a da-, 
m a s e ñ o r a E u s e b i a B o b y , v i u d a d q 
J i m é n e z . 
A t a c a d a r e p e n t i n a m e n t e p o r u n 
r u d o m a l q u e a p e n a s d u r ó h o r a s , 
r i n d i ó s u t r i b u t o a l a v i d a l a q u e 
f u e e s p o s a e j e m p l a r , d a m a d e a l t a !} 
v i r t u d e s q u e ba j a " a l a t u m b a , de -
j t n d o e n s u h o g a r , d o n d e s i e m p r e l q 
f e l i c i d a d e x i s t i ó , u n v a c í o i n m e n s o . 
E l s e p e l i o d e l a I n f o r t u n a d a E u - i 
s e b l a , f u é u n a i m p o n e n t e m a n i f e s t a -
c i ó n d e d u e l o , a l a q u e se u n i e r o n to- . 
d a s l a s c l a s e s s o c i a l e s y e l p u e b l o e n 
g e n e r a l . 
I n m e n s a s c o r o n a s y r a m o s d e f l o ^ 
r e s n a t u r a l e s , f u e r o n d e p o s i t a d a s so-, 
b r e l a t u m b a d e l a f i n a d a . 
R e c i b a n l o s f a m i l i a r e s d e l a e x -
t i n t a , n u e s t r o m á s s i n c e r o p é s a m q 
d e c o n d o l e n c i a , h a c i é n d o l o e x t e n s i -
v o a s u q u e r i d í s i m o h e r m a n o n u e s -
t r o p a r t i c u l a r a m i g o P e p e B o b e y . 
a l q u e n o s u n e n l a z o s d e c a r i ñ o y 
a m i s t a d . 
D e s c a n s e en p a z e l a l m a d e E u -
r e b i a p a r a l a q u e p e d i m o s a l T o d o -
p o d e r o s o q u e l a a c o j a e n s u s e n o . 
C E S A R A G U S T l 
E s t e d i s t i n g u i d o a m i g o , t u v e e j 
g u s t o d e s a l u d a r l o e n e l t r e n q u e 
s a l e d e l a E s - f T C l ó n T e r m i n a l p a r a 
C i e n f u e g o s . 
R e i t e r a m o s n u e s t r o s a l u d o a l se-, 
ñ o r A g u s t i r e c t o e m p l e a d o de l o s 
F e r r o c a r r i l e s U n i d o s . 
E x á m e n e s . 
T e n d r á n l u g a r m a ñ a n a e n e l C o n -
s e r v a t o r i o V a l l v é , s e g ú n a n u n c i é e n 
ñ u s ú l t i m a s V i b o r e ñ a s , l o s e x á m e -
n e s de v i o l í n . p l a n o y s o l f e o , e n t r e 
s u s n u m e r o s o s a l u m n o s . 
H o ^ n r f e l i z . 
E s e l d e l o s j ó v e n e s y e s t i m a d a s 
e s p o s o s C u c a M o r a l e s y R o g e -
i i o R u y d i a z , q u e c o n l a m a y o r 
s a t i s f a c c i ó n v e n c o l m a d o s u s d e s e o s 
C05 e l n a c i m i e n t o d e u n a e n c a n t a -
d o r a n i ñ a , q u e e n u n i ó n d e su I d o -
l a t r a d o y m o n í s i m o h i j o R o g e l i t o , 
c o m p l e t a n l a d i c h a d e s u h o g a r . 
E n h o r a b u e n a . 
N o c h e a d e A ' e r a n o . 
Se c e l e b r a r á h o y en " V í b o r a 
P a r k " , l a p r i m e r a d e u n a s e r i e o u e 
r o n e l n o m b r e r v s i r v e d e t í t u l o a 
e s t a s l í n e a s , se 1 . V > o n e c e l e b r a r e n 
l o s d o m i n i o s de > i a n A c o s t a , e l 
s i m p á t i c o j o v e n A l b e r t o P a v i a , r e -
d a c t o r d e l a s e c c i ó n de " E l M u n d o " 
t a n l e í d a , " V í b o r a S o c i a l " . 
A e s t a p r i m e r a N o c h e de Verano 
a s i s t i r á n l a s c a n d i d a t a s d e l c e r t a -
m e n d e b e l l a z a s de " E l M u n d o " . 
O r e s t e s del C A ^ T I L I O . 
L a s exportaciones de azúcar repor-
tadas ayer por las aduanas en cum-
plimiento de lo» apartador primero y 
octavo del decreto 1770, fueron las 
siguientes: 
Aduana do Matanzas: 6,000 sacos. 
Destino: Filadí' . f ia. ^ 
Aduana de Cárdenas: 29,500 sacos. 
Destino: Euroua. 
Aduana de Njcvitan: 14,310 sacos. 
Destino: Land E n d . 
Adu a m do i^enfuegos-. 12,572 na-
cos. Destino: Lar.d E n d . 
U N E N F E R M O 
D e s d e h a c e v a r i o s d i a s se e n c u e n -
t r a r e c l u i d o en l a q u i n t a d e l a A s o -
c i a c i ó n C a n a r i a , e l j o v e n R a v e l o . 
h i j o i d o l a t r a d o d e n u e s t r o a m i g o 
F e l i p e R a v e l o . 
G r a n d e s e s f u e r z o s r e a l i z a e l se-
ñ o r R a v e l o p a r a c u r a r a s u h i j o , e l 
q u e es a s i s t i d o p o r d i s t i n t o s g a l e -
n o s q u e l u c h a n p o r d e v o l v e r l e l a 
í - . i l u d p e r d i d a . 
H a c e m o s f e r v i e n t e s v o t o s por l a 
m e j o r í a d e l j o v e n R a v e l o ; d e s e a n d o 
v e r l o p r o n t o r e s t a b l e c i d o . 
Laui-eano H e r n á n d e z . 
El único establecimiento en su clase 
en la República 
|Dlreetor: D r . Miguel Angelí Mendoaa. 
Diagnóstico y tratamiento médico quirúrgico de las enfermedades de 
los perros y animales pequeños. Especialidad en vacunaciones pre-
ventivas contra, la rabia y el moquillo caninos. 
E L E C T R I Q D A L MEDJCA Y R A Y O S X . C O N S U L T A S : $ M 0 
SA.N L A Z A R O 305 (entrr Htvpííal y Espada) T E L A-04fi5 H A B A N A 
J 
PAGINA CUATRO 
D I A R I O DE LA M A P T N A — A G O S T O 15 DE 192^ 
H A B A N E R A S 
LAS DOS BODAS DE ANOCHE 
E N E L A X G E L . 
• L i n d a l a n o v i a . 
D e I n s p i r a d o r a g r a c i a . 
A p a r e ó l a a s í a n t e € l a r a l a s e ñ o -
r i t a P a t r i a P ó r t e l a a l u n i r s u s u e r 
t e a l a d e l j o v e n d o c t o r C a s i m i r o 1 
d e l a I n c e r a . 
R u é l a b o d a a n o c h e . 
E n e l A n g e l . 
F i j a d a p a r a l a s n u e v e y m e d i a 
l a c e r e m o n i a y a a e » a h o r a e s t a b a 
e n e l t e m p l o l a c o m i t i v a n u p c i a l . 
A i r o s a , g e n t i l í s i m a c o n l a s g a l a s 
d e l a d e s p o s a d a l a s e ñ o r i t a P o r t e -
l a , p r o d u j o l a a d m i r a c i ó n d e l n u -
m e r o s o y s e l e c t o c o n c u r s o d e i n -
v i t a d o s . 
L u c í a u n t r a j e p r e c i o s o . 
D e l a í i r m a A l v a r o . 
M o d e l o p a r i s i é n , ú l t i m a e x p r e -
s i d n d e l a m o d a , c o n d e t a l l e s d e 
l a m A s e x q u i s i t a e l e g a n c i a . 
L a c o l a , e n f o r m a d e a b a n i c o , 
e r a d e r e l u c i e n t e e n c a j e d e p l a t a . 
D e l a a r t í s t i c a t i a r a q u e c o r o n a -
b a l a f i g u r a d e l a a d o r a b l e f l a n c é e 
d e s p r e n d í a s e e l v e l o . 
l A r g o y f l o t a n t e v e l o . 
D e e s t i l o á r a b e . 
C o m p l e t á b a s e e n s u e l e g a n c i a l a 
t o i l e t t e c o n e l r a m o d e m a n o , c r e a -
c i ó n d e E l C l a v e l , d e l m e j o r y m á s 
a c a b a d o g u s t o . 
© r a d e g l a d i o l o s , r o s a s y j a z m i -
n e s c o n c a l d a s d e c i n t a s e h i l o s d e 
p l a t a . 
y E X L A P A R R O Q U I A D E L V E D A D O 
P a t r i a P ó r t e l a 
y C a s i m i r o d e 1A D i c c r a 
R e g a l o d e l a h e r m a n a d e l n o v i o , 
l a g e n t i l s e ñ o r i t a E m e l i n a d e l a 
l u c e r a , c o m o a s u v e z e r a o b s e -
q u i o d e l a h e r m a n a d e l a n o v i a e l 
r a m o de t o r n a b o d a , d e l m i s m o j a r -
d í n d e l o s A r m a n d . 
D e t o n o r o j o . 
C o n g l a d i o l o s y r o s a s . 
E l c u l t o y d i s t i n g u i d o e d u c a d o r 
I s m a e l C . P ó r t e l a y s u i n t e r e s a n t e 
e s p o s a , V i c t o r i a A l o n s o , p a d r e s d e 
l a n o v i a , f u e r o n l o s p a d r i n o s d e l a 
b o d a . 
T e s t i g o s . 
P o r l a s e ñ o r i t a A l o n s o . 
S u s e ñ o r t í o , e l p u n d o n o r o s o c a -
p i t á n P í o A l o n s o , e l d o c t o r C o n r a -
d o A s c a n i o y e l S u b d i r e c t o r d e l a 
g r a n c a s a d e s a l u d d e l a A s o c i a -
c i ó n d e D e p e n d i e n t e s , d o c t o r E d u a r -
d o F o n t a n i l l s , h e r m ; ' / i o d e l c r o n i s -
t a . 
A s u v e z d i e r o n f é d e l a c t o c o m o 
t e s t i g o s d e l n o v i o l o s d o c t o r e s 
O t t ó n M a d a r i a g a , J o s é M a r í a G a t e l l 
y R a m ó a I n f a n t e . 
D e s p u é s d e b r e v e e s t a n c i a e n e l 
h o t e l S e v i l l a , n i d o p r i m e r o d e s u s 
a m o r e s , se t r a s l a d a r á n l o s s i m p á -
t i c o s d e s p o s a d o s , p a r a f i j a r a l l í s u 
r e s i d e n c i a , a l a c a p i t a l p i n a r e ñ a . 
V a y a n h a s t a e l l o s m i s v o t o s . 
T o d o s p o r s u v e n t u r a . 
O t r a b o d a m á s . 
E n l a c o c h e a n t e r i o r . 
A n t e e l a l t a r m a y o r de l a I g l e -
s i a P a r r o q u i a l d e l V e d a d o q u e d ó 
p a r a s i e m p r e c o n s a g r a d a s o l e m n e -
m e n t e l a u n i ó n d e l a s e ñ o r i t a M a -
r í a L u i s a M a s f o r r o l l y e l j o v e n v 
d i s t i n g u i d o d o c t o r I g n a c i o C i r i l o 
P é r e z D i a z , 
L a n o v i a , l a e n c a n t a d o r a M i m l 
M a s f o r r o l l , c o m o t o d o s l a l l a m a n 
f a m i l i a r m e n t e , a p a r e c i ó e n e l t e m -
p l o r a d i á n t e de b e l l e z a , g r a c i a y 
e l e g a n c i a . 
U n p r i m o r e l v e s t i d o . 
D e a l t a n o v e d a d . 
N u e v a e i n e q u í v o c a m u e s t r a d e l 
A l i m í M a s f o r r o l l 
y e l d o c t o r I g n a c i o O . P é r e z 
d o P e r n a l , D i r e c t o r d e l I n s t i t u t o 
P r o v i n c i a l . 
O t r o t e s t i g o m á s , e l T c a i e n t e 
F i s c a l d e l S u p r e m o , l i c e n c i a d o 
W e n c e s l a o G á l v e z y d e l M o n t e , 
a u t o r d e l l i b r o t i t u l a d o D e l o m ; U 
h o n d o , q u e h a r e v e r d e c i d o l o s l a u -
r e l e s d e l e s c r i t o r d e o t r o s d í a s , t a n 
p o p u l a r e n e l p e r i o d i s m o h a b a -
n e r o . 
P o r e l n o v i o . • 
C u a t r o l o s t e s t i g o s . 
E l s e ñ o r ' S m i l i o B o m a l , l o s 
d o c t o r e s A l e j a n d r o R u i z C a d a l s o 
y A l f o n s o P e r n a l y e l s e ñ o r L u c a s 
C l a r k . 
A n t e s d e s a l i r d e l t e m p l o l a se-
U E S T R A Exposición de Uni-
_ l j firmes sigue siendo muy vi-
sitada y nos cabe la satisfacción de 
oir continuamente elogios de ella. 
Hemos procurado—yereemos ha-
ber conseguido—facilitar el proble-
ma de los ajuares escolares que re-
sultaba hasta ahora sumamente ar-
duo . 
La Exposición está en el 3er. pi-
so . 
Visítela. 
S O L I S . E N T R I A L G O Y 
Galiano, San Rafael San Miguel. Telf. A-7221. 
C I A . 
Centro Privado. 
R E L O J E S 
Aumentando la extensa colección que ya teníamos, recibimos u n 
gran surtido en Relojes de Pared, de pié, de Consola y de Sobremesa. 
Los tenemos en todas formas, tamaños y estilos. Y además , rebajamos to-
dos los precios. 
« L A E S M E R A L D A * 9 
S a n R a f a e l N o . 1 . 
T e l ó f o n o : A - S 3 0 3 . 
Cartas de 
(Viene de la primera página) 
b u e n g u s t o q u e p r e 4 o m i n a e n t o d o ; C o r i t a M a s f o r r o l l c e d i ó s u r a m o 
l o q u e s a l e d e m a n o s d e l a r e n o m - n u p c i a l , m o d e l o d e E l C l a v e l , b e -
b r a d a m o d i s t a M a t i l d e P e l á e z d e ; l l í s i m o . a s u g e n t i l h e r m a n a H e r -
D o p i c o . m i n i a . ^ ; » «f 
• E r a d e c h i f f o n , v a p o r o s o , f i n í - ¡ L o h a b í a r e c i b i d o c o m o o f r e n d a 
s i m o , c o n e n c a j e b o r d a d o e n h i l o s ' c a r i ñ o s a d e s u h e r n u m o , e l j o v e n 
d e p l a t a . 
B r e v e l a c e r e m o n i a . 
Y s e n c i l l a , i n t e r e s a n t í s i m a . 
E l s e ñ o r J u a n P é r e z D í a z , 
d e l n o v i o , f u é e l p a d r i n o . 
t í o 
Y l a m a d r i n a , l a d i s t i n g u i d a se-1 t o r n a b o d a . 
ñ o r a S o f í a B e r n a l V i u d a d e M a s - j T a m b i é n d e l o s A r m a n d . 
forro l l , madre d e l a d e s p o s a d a . U n a p r e c i o s i d a d . 
E l I lus tre d o c t o r A l b e r t o s á n - | E r a d e f l o r e s r o s a d a s c o n u n a 
chez de B u s t a m a n t e f i r m ó c o m o a n c h a , l a r g a y r e f u l g e n t f t c i n t a de 
t e s t i g o de l a n o v i a c o n l o s d o c t o r e s ' t i s ú d e p l a t a . 
J u a n C a r l o s A n d r e u y J o s é A l f r e - ¡ S e a n m u y f e l i c e s ! 
— P e r o no podrá ir con ese. Us-
ted lo ha qurmado y no p o d r á ense-
ñar ese lunar en p ú b l i c o . . . 
• — ¡ S o n tantos los lunares que yo 
he e n s e ñ a d o , que ya no me impor-
ta uno m á s ! ¿ S e puede saber quien 
es usted? 
— N o interesa . Soy un hijo del 
pueblo, ü n villano cua lqu iera . Pe-
ro le ruego que no siga temblando. 
E s o queda mal para quien tanto 
pred icó la guerra contra A l e m a n i a . 
P a r a demostrarle que no soy capaz 
de nada malo, g u a r d a r é mi r e v ó l -
ver . 
E l poeta se s i n t i ó molesto. H a -
bía confesado su derrota ante un 
hombre que ordenaba con un re-
vó lver en la mano . H a b í a quemado 
su p a n t a l ó n Ce f a n t a s í a , i 
¿ U s t e d e s saben los que es un 
. p a n t a l ó n de f a n t a s í a en la f a n t a s í a 
L a s e ñ o r i t a H e r m i n a Masfcrro l l lde un p0, ta ^ ha tenido todop 
d e d i c ó a su hermana el ramo de los credos? 
Lo que m^ digustaba era verlo 
preocupado por algo que s e n t í a . Sin 
Emi l io Masforrol l , y era de l ir ioj 
y crisantemos con caldas de cintas 
menuditas e hi los de p la ta . 
ANTONIO HERNANDEZ 
ESPINOSA 
E n e l t r e n d e l a t a r d e s a l d r á h o y 
p a r a J a g ü e y G r a n d e , a c o m p a ñ a d o 
d e s u d i s t i n g u i d a e s p o s a l a S e ñ o -
r a R o s a A ' r á u d e ' H e r n á n d e z , n u e s -
t r o e s t i m a d o a m i g o e l S r . A n t o n i o 
H e r n á n d e z E s p i n o s a , a n t i g u o y ce-
i l o s o c o r r e s p o n s a l e s p e c i a l d e l D I A -
R I O D E L A M A R I N A , e n a q u e l l a 
p r o g r e s i s t a p o b l a c i ó n . 
L o s e s p o á o s H e r n á n d e z - A r á u r e -
g r e s a n m u y c o m p l a c i d o s d e s u p e r -
m a n e n c i a e n e s t a c a p i t a l , d o n d e 
h a n p a s a d o u n a t e m p o r a d a d e m á s 
d e d o s m e s e s , a p r o v e c h a n d o l a s v a -
c a c i o n e s de v e r a n o q u e d i s f r u t a l a 
s e ñ o r a d e H e r n á n d e z , c o m o D i r e c t o -
r a d e l C e n t r o E s c o l a r " R a f a e l I t u -
r r a l d e " de J a g ü e y G r a n d e . 
L e s d e s e a n i o s u n f e l i z v i a j e y 
q u e p r o n t o t e n g a m o s e l g u s t o de 
v o l v e r a v e r l e s e n t r e n o s o t r o s . 
Institución Patriótica Co-
lumna de Defensa 
Nacional 
E J E C U T I V O C E N T R A L 
H u e l g a n t o d o s 
los comentarios al mencionar el café de " L a Flor de Tibes", s i e m p r e 
preferido por los que saben tomarlo 
A-3820 Bolívar 37 M-7623 
INGLATERRA 
Converfllone sdo angl ícapos .— E l 
Cardenal Bourne, dirigiendo la pala-
bra a l a Sociedad Auxiliadora de Con-
vertidos, predijo que en breve se con-
vert ir ían a l Catolicismo no pocos clé-
rigos angllcanos. L a sociedadi men-
cionada fué establecida para soco-
rrer a los c lér igos convertidos que, 
al abajidonar el anglicanlsmo «para 
seguir su conciencia, iflerden el sus-
tento que de esa Iglesia recibían. E s -
tando como eatá-n muchos de ellos 
que se exponen por abra/^r la ver-
dadera fe son grandes. 
Hilario Belloc hizo notar la gran 
libertad de que lo.s catól icos gozatl 
en Inglaterra, y que qivzós nunca 
casado^ las dificultades económicas hasta ahora habían tenido igual 




Irregu-Los precios estuvieron hoy lares. 
Renta del 3 por XOOf 46.90 £KB. 
Cambios sour? Londres: 104.11 frs. 
Emprés t i to Jel cinco ñor ciento: 
58.75 f i ó . 
E l dollar se cotizó a 21.42 frs . 
B O I i S A D E B A R C E L O N A 
B A R C E L O N A , .Agosto 14. 
E l dohar se cotizó X t>.94 pesetas. 
duda alguna el miedo de ver un 
hombre con un r e v ó l v e r en la ma-
no, le hizo hacer una cosa indebida. 
— D e eso —le d i j e — no tengo 
la cu lpa . No s a b í a que era usted! 
tan impres ionis ta . L o s nervios, los 
nervios . 
—No, es otra c o s a . . . Tenemos 'e l g u á t o de citar a to-
Pronto me iré le dije Pe-'*?08 ^0s miembros de é s t a asocia-
re le ruego que me conteste l a s i c l 6 n Pertenecientes a l Cuerpo E j e -
car tas . No se haga el D ' A n n u n - j cnt íVo Centra l , para la importan-
z i o . . . Yo no c o n t a r é nada de esta te junta f!Uc t e n d r á lugar el mar-
escena que ha sido tan violenta tes 18 de los 'corrientes , a las ocho 
.V.o « „ « ^ „ ^ , . Ide la noche, en nuestro local .so-
cial . C á r d e n a s n ú m e r o 1 . segundo 
piso. 
Se ruega a todos los c o m p a ñ e -
ros la más puntual asistencia, pues 
se t r a t a r á n asuntos de gran im-
portancia y de palpitante actual i -
dad que deben ser conocidos por 
todos los miembros de é s t e E j e c u -
tivo. 
( ' a m a ñ o de Oárdenaa 
Secretario 
A n t o n ¡ o X a v a i r e t e 
\ Pres idente 
p a r a u s t e d y e n d o n d e n a q u e m a d o 
s u p a n t a l ó n (»g f a n t a s í a q u e l o h a -
b r á o b t e n i d o p o r u n a r t í c u l o . . . 
P o r l o o t r o n o se a f l i j a , es u n a 
c o s a s e n c i l l a , l o q u e m u c h o l a -
m e n t o . 
S i d a r l e l a m a n o , s a l í p r e s e n -
t á n d o l e e l f r e n t e a i f a m o s o a e d a . 
L e d e j é c o n s t e r n a d o . S u s o j o s es -
t a b a n m á s b r o t a d o s y s u s c a b e l l o s 
l a c i o s e s t a b a n c o n u n a r e c i e d u m -
b r e d e a l a m b r e . 
A l s a l i r m y e n c o n t r é c o n l a m u -
c a m a q u e e n t r a b a c o n u n f r a s c o d e 
b e n c i n a . 
S i n d u d a a l g u n a e r a p a r a e l p a n -
t a l ó n de f a n t r s í a . l e m e d i d a d e l a c i n t u r a p a r a q u e 
— D í g a l e a l s e ñ o r L u g o n e s , a u e ' q u e d e n b i e n . . . 
e l s e ñ o r q u e l o v i s i t ó h a c e u n r a t o ¡ ( E s t o es l o q u e h u b i e r a y o s o -
l é e n v í a l a b e n c i n a p a r a q u e l i m - n a d o s i t u v i e r a l a c o s t u m b r e d e 
p i e m e j o r e l p a n t a l ó n , y q u e d e a c o s t a r m e d e i l a d o d e l c o r a z ó n o s i 
l o o t r o }\o se a p u r e p o r q u e l e l n o m e p u r g a r a m u y a m e n u d o ) 
m a n d a r á u n o s d e mi ca sa o d e u n a ¡ 
c a sa d e l c e n t r o , y q u e m e d i g a l a ; M a n u e l ( ¡ a r r i a H e r n á n d e z . 
Del problema... 
( V i e n e d e l a p r i m e r a ^ 
l»n a l a " C h i c a g o T r i b u n a " q u e e l 
r e d a c t o r j e f e d e l " B e r l l n e r T a g e -
b l a t t " T e o d o r o W o l f f , e s c r i b e e n 
e s t e d i a r i o u n i n t e r e s a n t e • a r t í c u l o 
ar- r c a de l o s a c o n t e c i m i e n t o s q u e 
so d e s a r r o l l a n e n M a r r u e c o s . 
E l a r t i c u l i s t a a c o n s e j a a l o s n a -
c i o n a l i s t a s q u e n o se e n t u s i a s m e n 
d e m a s i a d o a n t e l a s s u p u e s t a s v i c -
t o r i a s d e l o s r l f e ñ o s y l o s s u e ñ o s y 
p r e t e n s i o n e s de A b d - e l - K r l m , p o r q u e 
F r a n c i a c o n s e g u i r á c u a n d o q u i e r a 
o b t e n e r u n a v i c t o r i a f u l m i n a n t e s o -
b r e l o s r e b e l d e s . 
" T o d o s l o s t é c n i c o s m i l i t a r e s a l e -
m a n e s — t e r m i n a d i c i e n d o — e s t á n 
Os a c u e r d o e n d e c l a r a r q u e l a s t r o -
pac f r a n c e s a s n o h a n d e t a r d a r m u -
c h o s e n r e s t a b l e c e r l a s i t u a c i ó n e n 
M a r r u e c o s " . 
L A S i n .ACÍON M E J O R A 
T A N G E R 1 4 . — S o n I n e x a c t o s e n 
a b s o l u t o l o s r u m o r e s s e g ú n l o s c u a -
l e s l a s t r o p a s f r a n c e s a s se h a b l a n 
v i s t o o b l i g a d a s a e v a c u a r l o s p u e s -
t o s s i t u a d o s a l n o r o e s t e d e U a z a n . 
L a s i t u a c i ó n m e j o r a d e m o d o c o n -
s i d e r a b l e e n e s t a r e g i ó n , d e s p u é s d e 
l i s o p e r a c i o n e s d e l a s c o l u m n a s 
f r a n c o - e s p a ñ o l a s a a m b o s l a d o s d e l 
r í o L u c u s . 
E n e l f r e n t e o c c i d e n t a l , l o s y e b a -
l a s d a n m u e s t r a s d e f a t i g a , y l o s 
a n d i f r a s r e s i s t e n e n g r a n p a r t e l a 
a c t i v a p r o p a g a n d a q u e l l e v a n a c a -
b o l o s a rgentes d e A b d - e l - K r i m . 
U N C O M B A T E 
C A S A B L A N C A 1 4 . — L a a c t u a -
c i ó n d e u n d e s t a c a m e n t o f r a n c é s d e 
M s i l a h a p r o v o c a d o u n a v i v a r e a c -
c i ó n d e l o s d i s i d e n t e s . D i c h o d e s t a -
c a m e n t o h a t r a b a d o c o m b a t e d e l q u e 
h a s a l i d o v i c t o r i o s o , a y u d a d o p o r 
l a a v i a c i ó n , q u e h a b o m b a r d e a d o 
c o n e f i c a c i a . 
Se s e ñ a l a n a t a q u e s a l a s p o s i c i o -
nes d e B u h a r u n , K e s a r y H o u i a l l a . 
A T A Q U E V I O L E N T O 
F E Z 1 4 . — E n l a n o c h e d e l 1 2 
a l 1 3 e l e n e m i g o d i r i g i ó v i o l e n t o 
a t a q u e c o n t r a n u e s t r o p u e s t o d e 
A i n - B u - A i s a ( a s e i s k i l ó m e t r o s a l 
n o r o e s t e d e Z e r u a l ) , h a c i e n d o a l a 
v e z u n a d e m o s t r a c i ó n c o n t r a n u e s t r a 
p o s i c i ó n d e K i f f a ( a s e i s k i l ó m e -
t r o s a l s u r e s t e d e Z e r u a l ) , q u e r e -
c i b i ó n u m e r o s o s t i r o s d e f u s i l ; p o -
r o e n a m b o s í p u n t o s f u e r o n r e c h a -
z a d o s l o s a s a l t a n t e s " c o n I m p o r t a n -
t e s b a j a s . 
P A I N I i E V E Y N A U L I N 
P A R I S 1 4 . — E l p r e s i d e n t e d e l 
C o n s e j o y m i n i s t r ó d e l a G u e r r a h a 
c o n f e r e n c i a d o l a r g a m e n t e e s t a t a r -
He c o n e l g e n e r a l N a u l i n , q u e s a l -
d r á e l v i e r n e s p a r a t o m a r e l m a n -
d o d e l e j é r c i t o de M a r r u e c o s . 
R E V I S T A DI ] T R O P A S R A B A T 
R A B A T 14. — E n p r e s e n c i a d e l 
S u l t á n d e M a r r u e c o s , e l m a r i s c a l 
L y a u t e y h a p a s a d o r e v i s t a a l a s n u e -
v e , a l a s t r o p a s de l a g u a r n i c i ó n d e 
R a b a t ; a s i s t i e r o n a l a c e r e m o n i a l o s 
m i e m b r o s d e l C u e r p o d i p l o m á t i c o y 
e l g e n e r a l e s p a ñ o l R i q u e l m e . 
D e s p u é s se h a c e l e b r a d o u n a r e -
c e p c i ó n d e l a c o l o n i a f r a n c e s a , e n 
l a c u a l e l m a r i s c a l h a p r o n u n c i a d o 
u n d i s c u r s o en e l q u e h a d i c h o , e n -
t r e o t r a s c o s a s , q u e e l n o m b r a m i e n -
t o d e l g e n e r a l N a u l i n p a r a e l p u e s t o 
de Jefe d e l A l t o M a n d o l e p e r m i t i -
r á a l i v i a r s e d e l a p a r t e e x c l u s i v a -
m e n t e m i l i t a r de s u t a r e a y h a c e r 
t r e n t e a l a p a r t e d e a c c i ó n p o l í t i c a , 
d i p l o m á t i c a y a d m i n i s t r a t i v a , q u e 
t a n t a i m p o r t a n c i a t i e n e . 
T e r m i n ó d i c i e n d o q u e F r a n c i a h a 
s o p o r t a d o e l g o l p e p r i m e r o g r a c i a s 
a l e s f u e r z o d e l o s j e f e s y d e l a t r o -
pa . L o s d í a s de a n g u s t i a p a s a r o n y a 
y n u e v a m e n t e F r a n c i a , c o n l a r e o r -
g a n i z a c i ó n d e l M a n d o , q u e d a d u e ñ a 
d . l a s i t u a c i ó n p a r a l a s e g u r i d a d 
d e f i n i t i v a d e l P r o t e c t o r a d o . 
Z O V A E S P A Ñ O L A 
N U E V O P U E N T E 
T E T U A N 1 4 . — E l b a t a l l ó n d e 
I n g e n i e r o s d e T e t u á n c o n s t r u y ó u n 
p u e n t e s o b r e e l r í o M a r t í n , q u e s i m -
p l i f i c a e n e n v í o d e c o n v o y e s y e l 
p a s o d e l a s c o l u m n a s m ó v i l e s a l a 
m a r g e n d e r e c h a , p a r a e l a c c e s o a 
l a s n u e v a s p o s i c i o n e s d e B c n i - M a -
d a m . 
L a s f u e r z a s d e d i c h o b a t a l l ó n h a n 
s i d o f e l i c i t a d a s p o r l a s u p e r i o r i d a d ! 
J E F E S l > H C A Z A D O R E S 
L l a g a r o n l o s c o r o n e l e s C a b a n e -
U a s y P r a t s , q u e se h i c i e r o n c a r g o 
s e g u i d a m e n t e d e l o s b a t a l l o n e s m e -
d i a s b r i g a d a s de C a z a d o r e s q u e l e s 
c o r r e s p o n d e m a n d a r c o n a r r e g l o a 
l a n u e v a o r g a n i z a c i ó n d e p l a n t i l l a s 
d e l E j é r c i t o . 
D O S A C O M E T I D A S E N E M I G A S 
U n g r u p o d e r e b e l d e s , a l m a ^ d o 
d " ! f a n á t i c o m o k a d e n _ d e K e h a l e n , 
s o s t u v o c o m b a t e c o n u n a i d a l a a n -
y e r i n a a d i c t a , q u e c o n s i g u i ó d e r r o -
t a r l o , d e s p u é s de h a b e r m u e r t o a 
( r e s d e l o s a g r e s o r e s y h a c e r l e c u a -
t r o p r i s i o n e r o s , c o n a r m a s y m u n i -
c i o n e s , q u e f u e r o n e n t r e g a d o s en l a 
I n t e r v e n c i ó n d e A n y e r a . 
O t r o g r u p o d e r e b e l d e s a t a c ó e l 
p o b l a d o a d i c t o de H a u m a , q u e I m -
p i d i ó c o n s u s e l e m e n t o s q u e l o s r e -
b e l d e s a t r a v e s a r a n e l r í o R e m e l p a -
M o d e l o s d e S u i z a y N o r t e A m e r i c j H 
(de A l b e r t y B a l l y ] 
A $ 6 , $ 8 y $ 1 0 
CALCE A LA EUROPEA o a LA AMERICANA 
Esta i n c r e í b l e rebaja de prec ios es p a r a t e r m i n a r con cierta 
c an t i dad de modelos sobrantes 
r. A B A I ^ A 
r a d a r u n g o l p e d e m a n o a n u e s t r a s 
p o s i c i o n e s . 
L A F I y O T A F R A N C E S A D E 
B L O Q U E O 
M E L I L L A 1 4 . — D e C h a f a r i n a s 
c o m u n i c a n q u e l o s b a r c o s f r a n c e s e s 
f o n d e a n a m e n u d o en a q u e l l a s i s l a s , 
e n a r b o l a n d o l a i n s i g n i a d e a l m i r a n -
t o e l c r u c e r o " S t r a s b u r g o " , a b o r d o 
d e l q u e v i a j a e l a l m i r a n t e H a l l i e r . 
L a o f i c i a l i d a d y m a r i n e r í a d e s e m -
b a r c a n , f r a t e r n i z a n d o c o n l a g u a r -
n i c i ó n . 
C o m p o n e n l a f l o t a e l c r u c e r o y a 
c i t a d o , l o s a v i s o s " G a u g u r " y " B o u -
g l e r " , y l a e s c u a d r i l l a d e t o r p e d e r o s 
" T a n a r c a " . " B a m b a r a " , " T o n k k o s " . 
" A n n a m i t h e o v a " , " S o l a i " , " C a l a i s " , 
" A m i e n s " , " D I r c o n e d e s " y " D u c h a -
f a n e s " . Se e s p e r a l a l l e g a d a d e o t r o 
b u q u e d e g u e r r a . 
G R U P O S R E B E L D E S D I S -
P E R S A D O S 
M E L I L L A 1 4 . — L a s g u a r n i c i o -
n e s d e l o s p u e s t o s S a n z P e r e a , T e -
r u e l y b l o c a o T o r a l , d e l s e c t o r d e 
T i z i A z a , d i s p e r s a r o n u n o s g r u p o s 
l o b e l d e s q u e h a l l á b a n s e f r e n t e a d i -
c h a s p o s i c i o n e s e n a c t i t u d e x p e c -
t a n t e . 
L A O D I S E A D E U N S A R G E N T O 
Se s a b e q u e e l s a r g e n t o d e s e r t o r 
d ( ¡ 4 o . d e Z a p a d o r e s P a b l o L a S i e -
r r a H e r r a n z se h a l l a b a e n e l c a m p a -
m o n t o d e D r í u s , de d o n d e d e s a p a -
r e c i ó e n l o s p r i m e r o s d í a s d e m « r 
l o . e n o c a s i ó n d e d i r i g i r s e a l a d u a r 
p r ó x i m o a D r í u s , d o « d e v i s i t a b a 
d i a r i a m e n t e a u n a j o v e n m o r a c o n 
la c u a l s o s t e n í a r e l a c i o n e s . E n o l 
t r a y e c t o l e s a l i e r o n a l e n c u e n t r o d o s 
m o r o s , q u e l e c o n d u j e r o n a l c e r c a -
n o p o b l a d o M i d a r . D e s p u é s f u é r e -
c l a m a d o p o r A b d - e l - K r i m , y , a l s e r -
le p r e s e n t a d o a é s t e , S t e r r a l e d i j o 
q u e e r a d e s e r t o r , p a r a g a n a r s e a s í 
l a c o n f i a n z a d e l j e f e r e b e l d e , q u i e n 
l e t r a s l a d ó a l a z o n a f r a n c e s a , d e 
d o n d e se f u g ó , p r e s e n t á n d o s e a l a s 
a u t o r i d a d e s d e l v e c i n o P r o t e c t o r a d o . 
L A S C O N V E R S A C I O N E S F R A N C O -
E S P A D O L A S 
N U E V A R E U N I O N D E D E L E -
G A D O S 
M a n i f e s t a r o n a y e r m a ñ a n a e l g e -
n e r a l G ó m e z J o r d a n a y e l s e ñ o r 
A g u i r r e d e C á r c e r , q u e , n o o b s t a n -
t e c e l e b r a r s e l a f i e s t a n a c i o n a l d e 
F r a n c i a , p o r l o q u e se s u p o n í a a y e r 
c ine n o se c e l e b r a r í a s e s i ó n d e d e l e -
g a d o s , se r e u n i r í a n p o r l a t a r d e , a 
l a s ' c i n c o , a p e t i c i ó n d e l o s r e p r e -
s e n t a n t e s f r a n c e s e s . 
— Y a d i j e a y e r — a d v i r t i ó e l g e -
n e r a l G ó m e z J o r d a n a a l a d e l a n t a r 
l a n o t i c i a — q u e h o y n o h a b r í a r e u -
n i ó n , a n o s e r q u e p o r a l í í u n . i c y e n -
t u a l i d a d c o n v i n i e r a c e l e b r a r l a . E s 
p o s i b l e q u e l o s d e l e g a d o s f n n i ^ • 
h a y a n r e c i b i d o n o t i c i a s . de s u G o -
b i e r n o y e s t i m e n n e c e s a r i o u n i n -
a p l a z a b l e c a m b i o d e i m p r e s i o n e s c o n 
n o s o t r o s . 
P r o m e t i ó e l g e n e r a l f a c i l i t a r a 
l o s p e r i o d i s t a s u n a o r i e n t a c i ó n l o 
m á s a m p l i a p o s i b l e d e s p u é s d e l a 
p r o y e c t a d a r e u n i ó n . 
L A S E S I O N D E A Y E R T A R D E 
D e s d e l a s 4 V¿ d e l a t a r -
de e s t u v i e r o n r e u n i d o s e l g e n e r a l 
G ó m e z J o r d a n a y e l s e ñ o r A g u i r r e 
de C á r c e r e n e l d e s p a c h o o f i c i a l d e l 
c i ó n d e 4a s e s i ó n p r ó x i m a a c e l e -
b r a r s e . 
P o c o d e s p u é s de l a s c i n c o l l e g a -
r o n e l e m b a j a d o r d e F r a n c i a y t i 
s e ñ o r S o r b i e r d e P o u g n a d o r e s s e . 
L o s p e r i o d i s t a s p r e g u n t a r o n a l 
e m b a j a d o r s i h a b í a a l g o u r g e n t e q u e 
t r a t a r , p u e s e x t r a ñ a b a * q u e s i e n d o 
a y t j r l a f i e s t a n a c i o n a l d e F r a n c i a 
se c e l e b r a s e s e s i ó n . 
— N o — c o n t e s t ó e l e m b a j a d o r — . 
N a d a h a y u r g e n t e ; s ó l o e l d e s e o d e 
t e r m i n a r p r o n t o h u e s t r a s t a r e a s , c o -
sa q u e c r e o v a m o s a c o n s e g u i r . 
A l a s c i n c o y c u a r t o q u e d a r o n 
r e u n i d o s l o s d e l e g a d o s e n e l d e s p a -
c h o d e l g e n e r a l G ó m e z J o r d a n a . 
L a s e s i ó n t e r m i n ó p r ó x i m a m e n t e 
a l a s s ' e t e y m e d i a . 
R E F E R E N C I A O F K l O S A 
E n R e p r e s e n t a c i ó n d e l g e n e r a l G ó -
m e z J o r d a n a , e l j e f e d e l G a b i n e t e de 
c e n s u r a m a n i f e s t ó a n o c h e a l o s p e -
r i o d i s t a s q u e , c o m o y a se h a b í a d i 
c h o e l d í a a n t e r i o r , l a r e u n i ó n de 
d e l e g a d o s se c e l e b r a r í a s i l o s c o m i -
s i o n a d o s f r a n c e s e s r e c i b í a n n o t i c i a s 
q u e a g u a r d a b a n d é l G o b i e r n o d e s u 
p a í s y q u e , e f e c t i v a m e n t e , h a b í a n 
l l e g a d o r e s p u e s t a s d e l G a b i n e t e de 
P a r í s sobre determinados puntos,] 
que había motivado la nueva reuiii| 
de ayer tarde, sin que en las deli 
raciones se llegase a ningún ad 
do digno de mención. 
i : \ E L C O X S K J O DE DIREC 
R I O 
S e g ú n referencia de! Sr. Valí 
pinosa a los periodistas, el geni 
i Gómez Jordana. durante el Consi 
de ?noch". informó con la amplitj 
conveniente, y como de costumlj 
| a sus compañeros de Directorio j 
bre el curso de la Conferencia. 
L A S I N F O R M A C I O N E S DE 
P R E N S A E X T R A ^ J B R i 
Cuando abandonaba anoche el 
lacio de la Presidencia el ge 
G ó m e z Jordana en unión del e» 
Agdirre de Cárcer. ambos 
dos oponían .impenetrable ^ " I 
las indagaciones de los P ^ J * 
a n o de los cuales propuse M 
datos, s eles facilitase 
— P a r a ello — anadió-D»6 i 
con unas cuantas vaguedad 
_ C o n vaguedades con^ 
— a d v i r t i ó el diplomático al a 
^ - E s q u e l a s n ^ ; ^ 
— se apresuró a deC' ^ ¡ m u \ 
— las encontramos en la 1 
tranjera. p n ú x m 
Concretas. P^" eqU e J 
— r e p l i c ó en el acto el V* 
de la Conferencia. 
Y a g r e g ó : il( 
— Nosotros guardamos 
pero no inducimos a ustedes 
L A S E S I O N ' DB¡ HOÍ 
• A n u n c i ó anoche *} f ¿ ¡ i [ 
mez Jordana a 1 0 ^ X ^ , 1 
I en la tarde de hoy vob sesyl 
unirse los del^'^03 ,raDsi se (J 
p a ñ o l e s , y agregó Q"^ redaftí 
siderase oportuno, r" lf5e» 
nota oficiosa sobre io i 
en l a nueva sesión-
J a b ó n d e C a r a b a n a 
C U R A Y E M B E L L E C E E L C U T I S 
Es el Mejor y más Delicioso para el Baño y Tocador 
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L U I S W A L L A C E 
B E N - H U R 
N O V E L A D E L A K P O C A D E J E S U -
C R I S T O 
V E R S I O N D I R E C T A X f E I . INGiT.KS 
, Por 
JOSE MENENDEZ NOVELEA 
TOMO I 
D« vemta. en la librería <> Josí. Al-
b«]a. Padre Várela (Belascoaír.) núm. 
Í 2 - B . te léfono A-5S93. 
( C o n t i n ú a ) 
a r q u e a í a a y p o b l a d a s c e j a s ; y en 
a r m o n í a con t o d o ese c o n j u n t o de 
bellezas, n n t o r r e n t e de c a b e l l o s 
rubios que, s e g ú n l a c o s t u m b r e de 
lag hebreas r e c i é n c a s a d a s , c a í a l e 
suelto por l a e s p a l d a h a s t a e l si-
l l ó n en que se s e n t a b a . L a g a r » 
ganta y el c u e l l o e r a n m ó r b i d o s , 
lanuglnosos, c o m o a l g u n a v e z o c u -
r r e en el c u t i s f e m e n i n o c u a l p a r a 
hacer dudar a l o s a r t i s t a s s i es j m 
efecto de l í n e a o d e c o l o r i d o . A 
esos encantos deben a ñ a d i r s e o t r e * 
m á s Indefinibles, c o m o u n a i r e de 
pureza que s ó l o d e l a l m a p u e d e I m -
part ir y una a b s t r a c c i ó n na tura l a' 
los que se entregan a pensamientos 
e t é r e o s . \ veces, con imperceptible i 
aleteo de los labios, levantaba sus! 
ojos a l cielo, no más l í m p i d o y azul; 
que sus pupilas; otras veces cruza-
ba las manos sobre su pecho como 
en a d o r a c i ó n o plegaria, y frecuen-
temente enderezaba la cabeza co-
mo si escuchase ansicsamente una 
voz mis ter iosa . De cuanído en 
cuando, interrumpiendo su largo 
relato, l o s é se v o l v í a a contemplar-
la, y admirando su rostro radiante 
de esplendor. olvidaba su tema, 
bajaba la cabeza maravi l lado, y . 
p r o s e g u í a en s i lencio, 
Asf acabaron de atravesar la l ia- ' 
nura y l legaron a l Lago E l l a s , des-: 
de el cua l , a t r a v é s de un valle, 
descubrieron a B e l é n , la v ieja ciu-, 
dad nata l , con sus mural las blan-
cas sombreadas por la m o n t a ñ a y 
rodeadas de preciosos ¿ u e r t o s . j 
Descansaron Un instante y J o s é 
s e ñ a l ó a su esposa con el dedo I03 
lugares sagrados; luego bajaron al 
valle y se dirigiero-i a l pozo que 
uno de los m á s grandes hechos de 
armas de David perpetuaba, y en-
contraron el reducido espacio lle-
no de gente y de animales . J o s é , 
temiendo que no hal lase albergue 
en la c iudad para M a r í a , a l ver l * 
multitud que a c u d í a a B e l é n , apr t / 
suró e l paso y se d i r i g i ó a la po-
b l a c i ó n directamente, sin detenerse 
hasta la puerta del k a n , que en 
aquel tiempo se hallaba extramu-
ros . 
C A P I T U L O I X 1 
L A r u t i T A n ; : B K L U N 
P a r a entender perfectamente lo 
que s u c e d i ó a l nazareno en el kan, 
el lector debe recordar que los a l -
bergues o posadas orientales son 
difeentes de las del Oeste. L l a m a -
dos kan o ^ j a n " por los persas, 
c o n s t i t u í a n una- especie de refugio 
gratuito, espacios cerrados por ta -
pias, pero c o m ú n m e n t e sin edifica-
ción de habitaciones, sin techos y 
hasta sin puerta de entrada, mal 
emplazados en sitios donde pudie-
ra haber sombra y donde hubiese 
a g u a . E n uno de ellos d e s c a n s ó 
Jacob cuando fué o buscar espo-
sa en P n d a m - A r a m . E n el d í a pue-
den verse algunos i e é s t o s en los 
oasis del desierto. Algunos de 
ellos, principalmente los que se 
encontraban en los caminos entro 
grandes c iudades como J e r u s a I 4 n y 
A l e j a n d r í a , eran establecimientos 
suntuosos, monumentos que deno-
tab.-m la piedad de. los reyes que los 
hablan costeado. > 
C o m ú n i n o n t e , sin embargo, s ó l o 
eran la cafa o propiedad de un je-
que o patr iarca , para albergar a la 
corresnopdiente trib 1. Dar posada 
al v iajero era el ú l t i m o de sus usos 
en ta l 'jaso. E r a n mercados, fac-
t o r í a s y hasta fortalezas, lugaros 
de r e u n í j n para mercaderes y a 
t é s a n o s , tanto como refugio noc 
turno do los v iajeros E n derredor 
de sus taufOi se h a c í a n diariamente 
tantas iransacciones como en una 
c iudad . 
L a o r g a n i z a c i ó n de cetas hoste-
r ías era lo m á s inexplicable y sor-
prendente pava un europeo. No 
e x i s t í a posadero o posadpra, ni mo-
zos, cocineros ni cocina; ni se ve ía 
i r g u a r d i á n o portero a la entra-
oa ni en parte alguna del kan . Loa 
lor.isteros entraban y p e r m a n e c í a n 
a l l í lo que q u e r í a n s in dar cuenta 
a n.'Ulic; pero, naturalmente , nece-
sitaban llevara^ consigo alimentos y 
utensilios de cocina a menos qu« 
no los comprasen a los vendedores-
de alrededor. L o mismo s u c e d í a 
respecto a l 5r>cho y a l pienso de los 
¡ m i m a l e s A g í a , albergue, reposo y 
p r o t e c c i ó n era cuanto p o d í a exigir-
se del propietario, y esto era gra-
tuito. L a paz de la sinagoga era a 
\o í -es turbada por los gritos de los 
< « 'n l tud irn tc s que disputaban; pe-
ro la del kan nunca . Sus casas f 
sus pertenencias todas eran sagra-
das: no lo era m á s un pozo. 
E l Kan de B e l é n a n t 3 el cual se 
;det inifror. J o s é y su esposa, era 
Mi br.rn modelo en su clase, no 
• siendo r.iuy primit ivo ni muy sun-
tuoso. L a c o n s t r u c c i ó n era genui-
namente oniental; es decrr. un cua-
drangular recinto de piedras tos-
cas, de un solo piso, de techo pla-
no. f>in v intanas al exterior y con 
unn sola entrada, un p o r t ó n a l l a -
do. E s t e era el frente principal d»l 
edificio. E l camino pesa tan próx l -
n o a l a p u e r t a , q u e e l p o l v o d e 
l a c a r r e t e r a h a b í a c u ' o i e r t o a m e -
d i a s e l d i n t e l . U n v a l d a d o d e p i e -
d l a q u e se e x t e n d í a d e n o r d e s t e a 
o e s t e , f o r m a n d o u n r e c i n t o I r r e g u -
l a r a l I n d i c a d o á n g " l o de l a c o n s -
t r u c c i ó n p r i n c i p a l , c o n s t i t u í a l o 
M á s e s e n c i a l p a r a u n k a n d e i m -
p o r t a n c i a : s e g u r o c o r r a l p a r a l o s 
a n i m a l e s . 
E n u n a a l d e a c o m o B e l é n , c o m o 
s ó l o jbabfá u n j e q u e , n o e x i s t í a m á s 
q u e u n k a n ; y a u n q u e n a c i d o e n 
e l l a , eil r a z a r e - n o , c o n l a r g o t i e m p o 
de r e s i d e n c i a e n o t r a p a r t e , n o a s -
p i r a b a a h o s p e d a r s e e n e l p u e b l o . 
P o r o t r a p a r t e , e l e m p a d r o n a m i e n t o 
q u e m o t i v a b a , s u v i a j e p o d í a d e t e -
n e r l o s e m a n a s o m e s e s , p u e s l o s 
d e l e g a d o s r o m a n o s e n l a s p r o v i n -
c i a s e r a n p r o v e r b i a l m e n t e h o l g a z a -
n e s ; y e i a g r a n m o l e s t i a p a r a p a -
r i e n t e s y r e l a c i o n é i s l a d e a l o j a r l o 
a é l y a s u e s p o s a p o r u n p e r í o d o 
t a n i n c i e r t o , c o n s i d e r a c i o n e s q u e l e 
h a b í a n h e i h o , p o r d e t l i c a d e z a . r e -
T h a z a r t e r m i r e n t e m e n t e t a l i d e a . 
P o r eso , a n t e s d e a c e c c a r s e a l e d i -
f i c i o , m i e n t r a » s u b í a p o r l a v e r -
t i e n t e v i g i l m d c e l p a s o d e l a s n o 
p o r l o s s i t i o s m á s d i f í c i l e s p a r a 
e v i t a r t o d o r i e s g o , e l t e m o r d e n o 
p o d e r h a l l a r a l b e r g u e e n e l k a n l e 
a s a l t a b a y f u é p o c o a p o c o c o n v i r -
t i é n d o s e e n d o l o r o f a a n s i e d a d a l 
v . - r l a ^ i n u l t i t u d d e pe t - sonas q u e se 
- d i r i g í a n a l m i s m o p u n t o c o n g r a n 
a l g a z a r a y c o n d u c i e n d o a b u n d a n -
t e s a n i m a l e s ; e l c a m i n o e s t a b a I n -
v a d i d o , y a l a c e r c a r s e a l k a n v i ó 
c o n h o n d a p o n í q u e s u p u e r t a r e -
b o s a b a d e g e n t e , y q u e e l r e c i n t o 
c o n t i g u o , a p e s a r d e s u e x t e n s i ó n , 
h a l l á b a s e y a c o m p l e t a m e n t e l l e n o . 
— ¡ N o p o d e m o s l l e g a r h a s t a l a 
p u e r t a . I — e x c l a m ó J o f i é c o n s u c a l -
m a habitual!—. Q u e d é m o n o s a q u í y 
s e p a m o s , s i es p o s i b l e , l o q u e h a 
s u c e d i d o . 
L a e s p o s a , s i n c o n t e s t a r e c h ó s e 
a t r á s e l v d c t r a n q u i l a m e n t e . L a s 
s e ñ a l e s d e r o n s a n c i o q u e a l p r i n c i -
p i o m o s t r ó s u r o s t r o c a m b i a r o n e n 
b r e v e , l e f k j a n d o BUS m i r a d a s v i v o 
i n t e r é s . H a l l á b a s e en l a e d a d en 
q u e u n a m u l t i t u d t a n c o m p a c t a y 
h e t e r o g é n e a n o p u e d ^ s e r o t r a c o -
sa q u e - o b j e t o d e c u r i o s i d a d , a u n 
c u a n d o t a l e s t r o p e l e s s u e l e n ' c o n -
t e m p l a r s e b a s t a n t e s v e c e s a n t e l o s 
k a n e s c o m u n e o a l o s g r a n d e s c a m i -
r o s q u e r e c o r r e n l a s n u m e r o s a s 
c a r a v a n a s . H o m b r e s a p i e q u e c o -
r r í a n d e u n l a d o p a r a o t r o , h a b l a n -
d o a g r i t o s e s t r i d e n t e s e n t o d o s l o s 
d i a l e c t o s do l a S i r i a ; h o m b r e s a c a -
b a l l o , v o c e a n d o ; j i n e t e s e n c a m e -
l l o s ; p c f l t c w e s q u e se e s f o r z a b a n e n 
a p a c i g u a r a l o s b u e y e s i n s u b o r d i -
n t d o a y a l a s a t e m ó r l z a d a s o v e j a s -
v e n d e d o r e s d e p a n y v i n o ; y e n t r e 
e l t r o p e l , u n a m u l t i t u d d e c h i q u i -
l l o s q u e p a r e c í a n q u e r t e r c a z a r n 
u n a t u r b a d e p e r r o s . T o d o s l o s 
c u r r p c R y t o d a s l a s c o s a s p a r e c í a n 
m e » v e r s p a u n m i s m o t i e m p o . P r o -
b a b l e m e n t e l a h e r m o s a e s p e c t a d o r a 
e s t a b a d e m a s i a d o f a t i g a d a P a r a 
c o n t e m p l a r p o r m u a h o r a t o a q u e l l a 
e s c e n a , p u e s a l m o m e n t o s u s p i r ó , 
a c o m o d ó s e e n e l s i l l ó n , y c o m o s i 
h u b i e r a l l e g a d o l a h o r a d e l r e p o s o , 
o c o m o s i e s p e r a s e a l g o , d i r i g i ó su 
v i s t a a l S u r y h a c i a l a s c i m a s d e i 
r r o n t e d e l P a r a í s o , l a s c u a l e s t e -
ñ í a n d o r o s á c e c s t i n t a s e l s o l p o -
n i e n t e . 
M i e n t r a s se e n t r e g a b a a s u c o n -
t e m p l a c i ó n , u n h o m b r e a c e r c ó s e a l 
a s n o y o b s e r v ó c o n c u r i o s i d a d e l 
g r u p o . E l n a z a r e n o l e p r e g u n t ó : 
— P u e s s o y , c o m o t ú p a r e c e s se r , 
u n h i j o d e J u d á : ¿ q u e r r í a s d e c i r -
m e l a c a u s a dc: e s t a c o n f u s i ó n ? 
E l d e s c o n o c i d o se v o l v i ó c o n a l -
t a n e r í a ; p o r o a l v e r e l a s p e c t o so-
l e m n e d e J o s é , c a u t i v a d o p o r s u v o z 
y s u s m a n e r a s , l e v a n t ó l a m a n o co -
m o F o m i s a l u d o y c o n t e s t ó : 
— ¡ L a p a z sea c o n t i g o , r a b í ! S o y 
u r . h i j o de J u d á . e n e f e c t o , y te 
c o n t e s t a r é . R e s i d o e n B e t h D a g o n . 
q u e . c o m o s a b e s , e s t á s i t u a d o e n l a s 
t i e r r a s d . s t r i b u í d a s a l a t r i b u de 
D a n . 
— E n e l c a m i n o d e J a f f a a M o -
a in . _ 
— ¡ A h ! ¿ H a s e s t a d o e n Bet^h D a -
g 0 l i ? — y s u s e m b ü a n t e s u a v i z ó s e 
a ú n m á s — . ¡ Q u é a m i g o s d e v i a j a r 
s-omos l o s d e s c e n d i e n t e s d e J u d á . 
I f o c e m u c h o s a ñ o ^ q u e f a l t o d e m i 
p u e b l o — d e l v i e j o E p h r a t h , c o m o 
l e l l a m a b a n u e s t r o p a d r e J a c o b — , 
y ahora regreso ob l " ^ p i 
edicto que ordena el dí05 
miento de todos los J ^ 
lugar de su nacimiento^ 
el motivo de mi viaJ ':bifiiie«| 
Jc-sé conte&tó i m P 3 6 ' ^ ! 
— A eso vengo >'0 
mi esposa. , ,„ m l̂ 
E l hombre ¿ ^ S r ^ V 
I Mar ía y cal ló- ^ f U 4 ] 
: n u d a cima del Gedor. „! 
bs, su rostro e f 
fr .nóldad violeta dets/labio51 
tras sus eutrcablortos dp tM 
t r e ^ e c í a n como el c» TJ 
a l bef o delicado del ' ^ £ 1 
humanidad de su nj l 
purif icada estaba, ^ ^ r 
ginamos que * á l i P*fl 
esperan nntc la ^c . tu'^ 
Cielo, aguardando 
i henchir su espíri tu .f¡ ti 
gc-n que, siglos ^ f I í e * 
v i s i ó n nue m m o r t a » J 
divino Kafae l 0 b» 
— ¿ D e qué tstaD» \ d« 
¡ A h ! Recuerdo. l f ..ev** 
cuando oí la orden o , ¿ 
e n c o l e r i c é . Luego ^ ^ d * * ! 
t igua coiina- Gn ' n i d ^ ^ J 
val le do las P ' - o f ^ ° v 
d i ó n . en los v i ñ e d o 3 / j * 
l.-,g eaWos TO*1;,? 
d í a s de Booz y Ruto. ^ ^ 
ñ^s conocidas: f̂ 11 ^ S ^ M 
bar a i r e m á s alia- tir»¡J| 
a l l í ; y P e * ^ V ^ e ^ T 
la s a t i s f a c c i ó n ^ v0 
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P A G I N A C I N C O 
ric 
H A B A N E R A S 
ACTUALIDAD SOCIAL 
OTAS 1) E L DIA 
L i a Carreño. 
L o a l lindísima. 
de loa distinguidos y muy 
K l c o s esposos Alejo Carreño y 
U u i t a Hi9rr0' . fcV ayer l o - u i n c e . 
I ta edad feliz-
ViU» Blanca, posean vera-
P áe ia familia, fu^ festeja''. > 
• afn suceso. 
] b a r r e ñ o reunió en una fies-






• • * 
>,rueva York. 
f u más triste jornada. 
5 cadáver del insigne doctor 
Saavedra. trasbordado ayer 
P A„ulta»l«. sale hoy a bordo del 
C y c a m i - de^a Habana. 
I Llega el martes. 
c0bre la» dos de la tarde, 
. ¡señorita Ofelia Cabrera Saave-
l inseparable del padre amantí-
lIÍ, vicne acompañándolo con 
familiares más. 
;osde París, por cable, han he-
'ei encargo a E l Clavel de una 
ñn corona los distinguidos espo-
, Ernesto Sarrá y Loló Larrea. 
[ Otros encargos más de coronas 
Lees han recibido los Armand. 
Desde el extranjero. 
Y en esta ciudad. 
* « • 
Distribución de Premio». • 
En. el Conservatorio Nacional 
hoy. 
gon para las alunmas que los 
obtuvieron en los "oncursos últi-
moŝ  
ConcurEOS de Plano. 
Y de Violfn. 
Figura entre las premiadas con 
Medalla de Oro, en Piano, la lin-
dísima Nena Moré. 
Habrá un recital de plano. 
Por Mignon Morán. 
* * * 
, Un concierto mañana. 
De la Orquesta Sinfónica. 
Celébrase en el Nacional, a las 
diez de la mañana, con un progra-
ma donde figura entre sus Intér-
pretes «1 genial pianista Ernesto 
Lecuona. 
'Es de abono. 
« « « ' 
Regatas. 
De la Playa a Varadero. 
Acaba de recibirse la noticia de 
que el Xñisela, de Rafael Sánchez, 
piloteado por Samy Tolón, se ha-




) la nueva reuii 
5ue en las deli 
a ningún aci 
ón. 
I 
i DK DIRE 
" X c í m p a r a s 
La hermosa y muy extensa colec-
ción que exhibimos llama la aten-
ción por la riqueza y variedad tan 
selecta de todos los modelos. 
Hay estilos "únicos" que satisfacen 
el gusto más exigente. 
L A C A S A DC L O ) RECkALO» 
del Sr. Va! 
listas, el geii«l 
rante el ConM 
con la amplitf 





aba anoche el 
lencia el 
! unión del s?1 
r ambos deli 
etrable reífrrs 
le los perî 'f1 
propuso que» 
:ase alguw on' 
"No h a b r á 
ÍVjene de la P R I M E R A ) . 
Euopa y ciatro para la? Anti-
América Central y del Sur y 
krmudas con un total de se^ 
Uiinicntos touristas y (hombros 
«twios. 
;de aquella nación, fueron las reco-
i meudaciones surgidas de la discu-
sión de la ¡rituj.ción de China en el 
Instituto de Ciencias Políticas. 
¡4 EL MARTES NO S E R E A -
IttAJl LAS NEGOOIACÍONES 
WASHINGTON, agosto i s : — E u 
de no haber podido llegar a 
Ma acuerdo los Comisionados 
madió-'1»51 J«y ameriennos que están tra-
vagucdades._ ^ del arreglo de las deudas in - L A DESAPARICION MOMENTA 
pospuesto hastuiNEA D E G L O R I A PORGAN VAN-
des se conjof» üliadas, So ,han 
lomáticoaue las nftgociac5oneS 
ntíMas concrel *;]hv t'̂ mpo r, que los belgas 
T P ^ ' n;BC0n6Ultar a su Gobierno so-
l e o r / ' L . . . » 1»? puntos en disidencia. 
"en la P"181 
quivoM 
ardamos I 
a ustedes a 
NEW Y O R K , agosto 15.—Gran 
pánico y excitación a-e produjo en 
, i la Estación "Crand Centrarl" al 
íriAir HALLAZGO D E LOS j anunciarse que Gloria Morgan Van-
TE8 FIROHlRK'lOXIsnp.As ¡derbilt, de d '-z y slet? meses e hl-
fm,,. ja do los espoaofl Resrinnld Van-
íod sosto 15-—El esqu^-1 derbilt. había desaparecido, mien-
trps sus padre? aguardaban la sa-
lida de un tren- Mns momentos des-
pués fué encontrada la niña con su 
nurse entre la multitud. 
e e1 gfn.er11! 
oy volverán« 
los fran""5 
re lo . 
«e op.o y otros objetos fue-
r^05 POr 108 ^ente do 
l 4 1 H 0 (1ESPU43 ^ descu-
^ e l JUe el Coronol bcoch. 
%4K DiVlsióIi de Narcóticos. 
C)CanCOn (E0S Productos. 
'"de i,a , ^ ^''eleto sen de 




í d 0 r . n » ^ 
i cáliz de f 
^ m 
u bel 
n corT1 11 * 
•errada v 




i. !« 7 ^ 
a l 0 6 , 
voiv^' 
E S T O M A AÍ L K R U A A B O L I R K L 
I SO DE I'ASAI'OKTKS E IM-
Pl ESTOS 
W ASHINGTON, agosto 15.—En 
vlit^d del Tcueido terminado entre 
les Gobiernos de los E?t.idos Uni-
dos y Estonia esta última .laclóa 
se cuenta entre los países con los 
cuales existe un convenio mutuo 





HA D E S A P A R E C I D O D E L DOMI-
( I L I O MRS. I S A B E L L E DUPITÍ 
THOMPSON 
NEW Y O R K , agosto 15.— Mrs. 
Isabelle Dupuy Thompson, de vein-
te y dos año3 de edad y esposa do 
Gcorge Allanson Tracy Ihomp'sou, 
:inenibro pronilnente de la-sociedad 
neoyorkina. ha sMo reportada a ía 
Policía cono desaparecida d" su 
ínmlcil io en Kew Gardms, Long Is-
!and. 
L a señora Thompson, que fi«ne 
• ^na niña de cinco meses, d^sal'arf-
ontrol extranjero ció el sábado,al amanacor llevándo-
D E N U E S T R A L I Q U I D A C I O N 
E L C O L M O D E L A S R E B A J A S 
LAS REBAJAS QUE HEMOS HECHO EN TODOS LOS ARTICULOS LLEGAN A L COLMO DE 
LA EXAGERACION. TODOS LOS DIAS OIMOS MANIFESTACIONES DE NUESTRAS VISITANTES 
QUE CONFIRMAN ESTA G R \ N VERDAD. 
POR $45.00. ~ Una pieza 
con 30 varas de magnífico wa-
randol de hilo puro, para sába-
nas . Es el mismo que vendía-
mos, como muy barato, a 
$60.75. 
POR $11.25. _ Una pieza 
de crea de hilo puro, inglesa, 
con 20 varas. Es la que valía, 
a precio muy atractivo $14.00. 
POR $7.00.— Una pieza de 
excelente holán batista de hilo 
puro con 10 yardas. 
POR $12.50.—Una pieza de 
bramante imperial, de hilo pu-
ro, con 15 varas. 
POR $15.00.—Una pieza de 
cotanza inglesa, de hilo puro. 
La misma que se estaba ven-
diendo a $20.00. 
POR $3.40.—Una pieza de 
"OPAL" suizo, finísimo. 
POR 46 CENTAVOS LA VA-
R A . — U n warandol belga de hi-
lo puro magnífico. Es una ver-
dadera ganga. No se descuide 
en comprarlo. 
y n ^ f i l c g a n t e d e N e p t u n c y ] 
MI I S t M .M Y C O M P Q S T E J L A / TEJU >*~33Ja K E P T U N O 4 0 / T E L E F O N O - M ~ i 7 » » 
se algunos vtstidos nuevui de su 
escaparate y sin que se hjyan teni-
do noticias de su paraparo. 
DEN HANCE V SU ESPOSA m : -
KON ASESINADOS P ( m l>l I C H 
ANDERSON 
MUNCIE, INDIANA, agosto 15.— 
Ben Hance y su esposa, campes'r.os 
''e los alrededores de esta población 
en cuya casa se ocultaron Gerald 
Cliapmán, renombrado ladrón, con-
denado como asesino, y su comp&m-
ro George Dutch Anderson hasta 
fjue fué capturado el primero en 
mero último fueron muerto a t -
IOS cerca de su residencia. 
"Se ha vengado Dutch Anderson", 
fueron las últimas palabras que ex-
clamó Hance antes de expirar. 
Entiéndese que Anderson vino en 
aiitomóvll hasta aquí en unión de 
un compañero y espiaron los pasos 
drl matrimonio hasta que se les pre-
sentó la ocasión de darles muerte 
en venganza de la entrega de Chap-
raan, aunque la denuncia fué hecha 
para desvirtuar los cargos de que 
él era su encubridor. 
Una vez cometido su doble asesi-
nato Anderson pudo escapar. 
F a l l e c i ó e l banquero R o d r í -
guez en C a m a g ü e y 
(Per Telégrafo) 
Cwiiagüey, agosto 15.—DIARIO, 
Habana.—A l is una y media de la 
madrugada de hoy dejó de existir 
tras aguda enfermedad el antiguo 
benquoro de esta ciud-jd señor 
Isaac Rodrigue» Fernández, cuya 
vida fué un constante culto al tra-
bajo. Muy joven vino a esta ciudad 
riocedente de España y aquí, debí-1 
do a 1 su extraordinaria habilidad i 
i:!ra los negocios y a su labor íos - ; 
dad. llegó a ser el printlpail capi-
talista de Camagüey. Constituyó 1 
una familia modelo, con el dolor1 
de la cual se asocia esta sociedad. • 
E l sepelio tendrá efecto esta tarde. , 




Colegio de C o r r e d o r e s Nota-
r i o s Comerc ia les de l a 
Habana 
COTIZACION O F I C I A r . D E ! . DIA 
14 n K AGOSTO 
CAMBIOS Tipos 
I A SOCIEDAD M I O Y O K Q I I N A 
EIvORA LA" M U E R T E D E MRS. 
MORGAN 
NEW Y O R K , agosto 15.—La me-
jor sociedad de esta ciudad llora 
el fallecimiento de la esposa del 
multimillonario y financiero John 
Pierpont Morgan, ocurrido ayer a 
causa de la enfermedad del sueño, 
en su residencia de Glen Cove. j 
La señora Morgan venía padec'en-| 
do de esa enfermedad desde el día 
14 de junio, después de haber re-
írresado de concurrir a los servicios 
religiosos ese domingo, permanecien. 
do Inconsciente desde el martes si-
guiente. 
E l anuncio de su muerte, firmado 
p^r los médicos, fué hecho públi-
co en la casa bancaria de Morgan 
& Co. en Wall Street, en la forma 
que sigue: "Mrs. Morgan que estu-
vo sufriendo en los dos últimos me-
ses de encefalitis letárgica y que ha-
bía mejorado bastante en estos últi-
mos días, falleció al mediodía en un 
colapso cardiaco". 
Ninguno de los miembros de su 
familia estuvo presente en la hora 
de su muerte, pues su esposo encon-
trábase en su Oficina de Wall Street 
creyendo que ella estaba en plena 
ruta de restablecimiento. 
Cuatro médicos y cinco nurses es. 
tuvieron constantemente a su cui-
dado y se le hicieron numerosas 
B O U V I A 
Congreso Kncanstlco Nacional.—El 
Iltmo. Sr. Aug-usto Sieffert. Obispo 
de La. Paz, «n decreto firmado el 17 
de mayo «el año presente, convoca al 
clero y al pueblo dé Bollvla a un Con-
preso Eucarlstlco que ha de tener lu-
par en este mes de affoato, en su ciu-
dad episcopal, y bajo su presidencia. 
No dudamos que la realización de 
efte proyecto ser¿ fuente de consue- ] 
los inefables para la Iglesia y la na-
ción boliviana. E l nuevo Nuncio de 
Su Santidad, Mons. Gaetano Cicogna-j 
r i , vanJn ('e apostól icos alientos, con-1 
ti Ibulrá a realzar «1 esplendor de los 
cultos a honra de la sagrada 
caristfa, como ha sabido conservar 
las excelentes InHíres-ionis que en 
aquella tierra bendita dejrt el Excmo. ! 
Sr . Coftesi, Nuncio de Venezuela. 
transfusiones de sangre y aplicac-o-
ne" de dextrosa para combatir los 
progresos de la misteriosa enfer-
medad. 
Mrs. TVIorgan era hija de Mr. Hen-
ry Sturgls Drew. de una antigua fa-
milia de Boston y estaba unida al 
flnancioro desde el 11 de diciembre 
de 1890. Deja dos hijos y dos hijas, 
todos casados. 
S | E . Un.dos CÍU) ' 4̂ P. 
S | E . Un.dos vi.^ta . . . . 3 |32 P. 
Londres '.-ible ' <.86 % 
Londres vista 4.8tí V4 
Londres bO d|v . . . 
Parts oa'je 4.69 
Par í s vltíia 4.68 
Bruselas vista. 4.52 
España cabui 14.46 
España v'sta 14.48 
Ital ia vista 3.63 14 
Zurlch »iat« 19.44 
Copenha^j; vista . . . C 
Chrlstianíd vista 
Estokolmo vista . . . 
Montreal vista H P. 
Berlín vista . .* 
Hong Koi^: vista 
Amsterdnm vi«la 
V O T A R I O S S E T U R N O 
Para Cambios: Julio «íiar P.olrt-
gruei. 
Para nrervenlr en ín c^'zaci ln ofi-
cial de la Bo l s i de la Habana: Pedro 
A . Molino; A "mando Pa rajón. 
Vto. S^o. A. K. Camplñak Slndico-
Prwlden e — Eugenio b . Car-iruI 
Secretar o-contvdor. 
PROMEDIO O F I C I A L D E L A 
C O T I Z A C I O N D E A Z U C A R 
JÜ promedio oficial, da .-cuerdo con 
e decreto número 1770 prra la libra 
rt« azúcar erntrífuga polar izac ión 96. 
•u almacén, es como sipue-
M E S D E JTTr.IO 
2a, qulnc«na 
Habana 2.165074 
Maai .zas 3.217477 
C*.-leras 2.168151 
Sagur i . 195846 
M * ¿anillo 2.161998 
Cin.fuegos 2.192537 
D E l i M E S 
2. 178734 Un ", fcna 
Matonzas ¿.233359 




^ Í R ^ 1 ^ I N T E R V E N -
F A T IGA m NACION KS 
EN CHIVA 
^ n ' S ^ - aS- to 1 5 . -
ob\ener la modificaHrtu 
A L A F U E R Z A . . . 
dp i Ŝ*9 mercancías rn rasa v la nrnxima Ileca-â ê grande^6*0 ^ c c y ' p ó  ll g
lsj(:jera/,emesas' perdimos la cabeza y hemos hecho re-
^IgJ^. ŝf,en artículos de la estación, de fácil venta. 
buen precio. 
Ujas SdtabTmesas' Pedimos 
Pero 10 HS eStán Vendiendo 
\ 'a que se hab^0'J1^0 eSta" ^ público que se aproveche 
0s- 3 Ia c'e comprar un vestido... que se compre 
Los p rec io 
COmo muestra 1 mjrcados forzosamente son muchos: Vean. 
tS¡f^0ílhc^é $ 2 . 8 5 
^ i ^ ^ $ 3 . 0 5 
ye rnos d a „ j T 
í r a i , . . . q a n q o j 
nocer otros que son un verdadero des-
acnn..: 
que no se haga su ves-
nque no nos compre, na-
^fajuste." 
^ Con Z r 0frCC^OS. * 
r nu«tras telas 
TELAC N 
U r > v M0DA MUY REBAJADAS 
^ f t z a r i n g l é s " 
. ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ A L I A Y S A N ' M I G U E L -
T I T T A B i r r o 
El más grande de lf>s barítonos de 
todos los tiempos 
Estos artistas y otros que 
figuran como astros de pri-
mera magnitud pueden ser 
oídos por usted siempre que 
lo desee, únicamente com-
prando una "Victrola" y 
discos "Víctor". 
Todos los días recibimos 
novedades en discos "Víc-
tor". 
La canci'ón que usted oyó 
ayer, o el fox-trot que toca-
ron anoche en su cine favo-
rito estarán en un disco 
"Víctor" en nuestra casa. 
De no haberlo hoy (cosa 
bien difícil), puede usted 
estar seguro de que lo habrá 
dentro de pocos días. 
Tenemos Victrolas desde 
$20.00 hasta $600.00 y dis-
cos "Víctor" para todos los 
gustos. 
Lo que piensa 
(Viene de la primera) 
del ejército francés Carhillet, que 
había servido ant'-s en el Senegal. 
Cuando Carhillet valv:,6 reciente-
mente a Francia los Drusos ee 
aquietaron; peiro cuando ha^e poco 
Bri'ltron que volvía, nombraron 3,0 
oomiMcuadoB prtra que viesen al 
General Sarall cn Beirut, a quien 
le ihun a pedir que no diese pose-
sión a Carhillet de nuevo del enr-
Ko de Gobernador. E l General Sa-
ra'l no quiso recibir a los Delega-
dos drusos y por el contrario man-
dó detener a ailgtinos de ellos. ; 
Pero lo que precipitó el levan-
ta mlpnlo de los Drusos desconten-
tos fué el ihaber confundido el 
apiupf.miento de Drusos con oca-
sión de las fiestas religiosas de 
Curbsn Tiairam, con una reunión ¿ 
mcotlng político, que ordenó el Ge-
neral fuese dispersado por las tro-
pas. Hubo ipuetros de las tropas y 
de los congregados, y fueron dete-
nido el Jefe de los Hauran cris-
tianos. ! ; 
E l Jefe -le ¡as fuerzas francesas 
de Damasco fué enviado por el Ge-
neral Saral! a Haurnm paa resta-
bleepr el orden, y para ello trató 
de arroslai al Sultán Bajá, que se 
resif-tió con sit« adepto?. 
Esta resistencia obligó a los 
franceses n lanzar" bombas desde 
sus aereoplanos al pueblecillo en 
que residía el B n ] A . Este con gran-
des grupos de Drufos que se le 
habían agregado se apoderó de Ru-
gida o Tyro, apoderándose del Go-
hernodor francés interino y ponien-
do sit!o a la Cindadela donde so, 
habían refugiado 200 soldados 
franceses que resistieron con de-
nuedo los ataques de los subleva-
dos. 
T̂ n primera columna de auxilio 
de 200 hombres- enviada a los si . 
fiados de Sueida fué barrida pol-
los sublevados: la s-ininda colum-
na de 200 iiom1.r"s fué sor-prendi-
da en ta obscuridad, sufriendo mu-
chas bajas, perd endo todo, su ar-
niamcnlo comprendiendo ametra-
lladoras y c;:nos blindados. Entro-
tanto los aeroplano» frnnceses arro-
jaron numerosas bombas sobre los 
pobl.idos sublevados, cosa quo nro-
di.jo la rublevgción do los beduinos 
l.op KiVfdos .to rVna*co y los Cir-
caManos d*» TCuneiira ¡inn hético 
CíiliFta eomi'm con loa sublevados. 
E l número mayor dé Drusos que 
pueden arma'-íe contra Francia es 
de 7.000 jinetes y 15.000 de a pie. 
No hav razón alguna para temer 
o'ie "stq insuirecoión no sea sofoca-
da '-ono 1ÍÍ<: anteriores por Francia, 
bien avezada a e.nprp^as d^ ese gé-
I ÍTo cn esn c )st;i d^l Lihano y 
adentrándose on Damasco. 
Aproveche la Oportunidad 
Estamos realizando todos :os Vestidos-Modelos de Vetano 
que aún nos quedan. Preciost s estilos de París en Warart^ 
dol, Olán, Voile, Crepé y también en Chiffori estampado. 
Si entre los Vestidos que nos quedan hay alguno de su agra-
do esté segura de que el precio le agradará también. De-
seamos venderlos todos y 110 repararemos en precios. 
Recuerde que le estamos ofreciendo Vestidos verdadera-
mente CHIC y no restos o saldos' atrasados. Lo último que 
se ha producido en París para la estación veraniega. 
' E L T R O F E O " O M E G A " 
Exhibimos en una de nuestras vidrieras el magnífico trofeo 
que los fabricantes del famoso reloj "OMEGA" han otor-
gado a la Federación Occidental de Fool-Ball Ass., por me-
diación de sus agentes en esta plaza los señores Jesús Pa-
tiño y Hno., para ser discutido entre los diversos Club qué 
cultivan el viril sport. 
/ L A F R A N C I A Obispo i) A g u a d o 
L A C A S A DE M O D A E N T R E L A G E N T E B I E N ^ 
M E R C A D O D E C A M B I O S 
(For The Associated Fross ) 
C O T I Z A C I O N E S M O N E T A R I A S 
N U E V A Y O R K 'Agosto U . 
Inglaterra . Libra esterLuj., 
vista 4 
Libra eáieriniA cable .." . . 4 
Libra eStérlina vista 4. 
Kspaña: Pesetas » 14. 
l'rancia: Fram-.us vista . . . . 4. 
Krancoa cable . . 4. 
Suiza: i-Yanc-J 1 . . 19. 
Bélgica: iraní,-,)!. 4. 
Italia: L i r a s v í s ía 3. 
Liras cable 3. 
Suecia: Cureñas . . . ; . . . . 2tt. 
Holanda: Florines 40.. 
Grecia: I Vacn-;. >. . . -. . . . . 1. 
Noruega: Coronas 18. 
l a comino Spor t s d e r r o t a a l 
Glo r i a S ta r con score de 6 X 5 
M A R T I N E Z . Xil 
2 heredero del cetro de Caruso 
en el Metropolitan 
V I C T R O L A 1-] 
I2O.0O 
V I C T R O L A 1-3 
123.00 
M OE HUMARA Y LASTRA 
S. EN C. 
DISÍRIIDORES DE LA VICTOR 
ÍALKING MACHINE CO. 
RIOLA 83 Y 85. (Mural la) . 
TELEFONOS A-3498 y M-9093. 
K R F . I S L r f ? 
M A E S T R O D E L V I O L I 
P1 dominíro 9 de los corrientes, 
se llevó a ofpctn un matoh de ba-
so ball. .n íre las muerridas no-
U^fW "Jar-omino ftnort" contra 
"Gloria Start". ffe.'Miandn dicho 
^nuontro pn terreras de la 
"Fernanda Park". 
Fueron tantos los lindazos que 
conectaron los n'^chacUr1? d e 1 
primer tenm. des^ Su rrincipio. 
Ci'e al cólebre "S'nponto" lo hi-
rieron abandonar el box. 
Tal parece que la suerte quiso 
ser pródiga con los plavers ' del 
"Oloria Stür" que en el quinto 
Innine:. ron dos rm*í<. el - bateador 
dos bolas y 2 strlkes. se mocaron 
lf<5 pelotas y por lo tanto el pit-
chpr perdis el eontrol. de no ser 
«"í. hiibi-sen careado con el fa-
tídico collnr de argollas. 
Los fugfadoren de? ^ í w h \ipíta-
dor ju<raron q 1-s mil maravillas, 
"«ro sobresalieron ia y el ss. 
El primero est.aha hecho un Mar-
cells v ¿J seerundo un Brancoft, 
al isrual que J . Lira . 2b. hecho 
un Crltz, 
La 3b dedica este verso, a los 
plavers y simpatizadores del club 
"Gloria Star": 
Se acabó la 'Gloria star". 
Ton el "Jacomino Sport"; 
Ya adquirió su valor en todo lo 
(universal, 
fuera, fuera, la Gloria Star". 
Véase el score: 
.I.ACOMINO SPORT 
'"V C ÍI O A E 
Dinamarea: í o n - n a s 
ohecoesjijvaauia: Curonaa 
Vugoesltvia: Dinares . . 
Kumanla: L e í , 
Polonia: Marcu:i 
A,lernan;a: Maróos oro . . 
\igenHi.a: Pesoá . . . 
Austria: Coronaf 
Brasi l : Milrcis 
Canadá: Uólarv.; 
Japón: V ° n s . 
Chna: X^'les 
P L A T A E N B A U R A S 
Plaie^ en yarria 

























4 1 >i 
78% 
B O L S A D E M A D R I D 
MADRID, AíTOFto 14. 
Lau fcotiza'íiones del día fueron las 
siguiente.*-
Lib ia ••sU'-rjM: 32.40 persetas. 
Franco: 33.i2 pesetas. 
B O L S A DB L O N D R E S 
LOXDRIÍS, AB(í,tu 14. 
Consolidados per diñen-: 5G 112, 
UnitaJ Havar.a RaPway: 99 1|2. 
Lmpr^siito l . i t á n i c o dt1 cinco por 
100: 101 318. 
HJmpristltc británico del 4 112 por 
100: 95 TjX. 
BONOS D E L A L I B E R T A D 
N U K V A Y O R K Agostó U . 
Liber-ad 3 l i i 1 or 100: Alto 100.29; 
bajo 100.25; '•'CITO- 10 3.25. 
Primero 4 oor 100: sin cotizar. 
Sepjnrlo 4 por 100: sPi cotizar. 
Prinict ) 4 1,! pox 100: Alto 102; ba-
jo 101.2.1; cic.i.e 101.2?-' 
Seguml > 4 1|J por 10J. Alto lt)0.31; 
bajo 100.27; c uire 100-28. 
Tercero 4 1|4 por 100: Alto 101.15: 
bajo 101.10; .;ieire 101.12. 
Cuarto 4 1|4 por 100: Alto 102.7; 
bajo 102; c i e ñ e 102.4: 
U . S. TreiMiiy 4 por 100.—Alto 
102.24: l,:ijg 102.16; cierre 103.16. 
U . S. Troas.iry 4 1|4 ,«01 100. Alto 
106.9; i-aj;) l O r . . : , cierro 106.2. 
Internacional Tclegraph and Teleh-
hone Coi. i iany. Alto 144; bajo 138 1|4; 
cierre 148 1|8. 
VALOIHJ'.S CUBANOS 
N U E V A Y O R K Agosto .14. 
1 Hoy se registraron las siguientes 
I cotización»-s a la hora del cierre para 
1 ios valores cubanos: 
Deuda >--«tsrlor 6 112 por 100 1953. 
Alto 101 1|8; b-ijo-101^ cierre 101 1|8. 
Deuda Hxte-i^r bV¿ por 100 1904.— 
Cierre 89 
! Deuda Exterior 5 por ,100 de 1949. 
Cierre 99. 
Deuda E x t e ' ^ r 4\¿ por 100, 1949. 
Merre 91. 
Cuba Hailroid 5 po- 100 de 1952.— 
Ji^rre 87 3|8. 
Havana É Cons. 5 por 100 de 1953 . 
Cierre 94 3|4. 
BONOS E X T R A N J E R O S 
X U E V A Y O R K , Agosto 14. 
Ciudad de Burdeos, 6 por 100 de 
1919.—Alto 83 3i4; bajo 83 314; cierre 
83 3|4. 
Ciudad de Lyon. 6 por 100 de 1919. 
Alto 84 1)8; baje 84 1|8; cierre 84 1|8. 
Ciudad de Marsella, 6 por 100 1919. 
Cierre 84. 
Emprés t i to a lemán del 7 por 100 
de 1949 —Alto 96 1|8; bajo 95 7|8; 
I cierre 96 .* 
i Emprés t i to í r a n c é s «Is' 7 por 100 
.de 1949.—Alto 91 1|8; bajo 90 7|8; 
cierre 91 i|8. 
Emprés t i to ha'andés del 6 por 100 
¡de 1954.—Cierre 102 718. 
¡ Emprés t i to argentino del 6 por 100 
ide 1957.—Alto 96 112; bajo 96 1|4; 
j cierre 96 1[4. 
Emprés t i to Jo la República Oe Chile 
del 7 por IPO do 1951.—Alto 101; bajo 
I 100 3¡4; cierre 101. 
Emprést i to de Checoeslovaquia <Jel 
18 por 100 de 19ÍI .—Alto 100 112; bajo 
| 10O ]¡4; cierro 100 1|4. 
V A L O R E S A Z U C A R E R O S 
NUEVA Y'ORK. Agosto 14. 
American «ugar KofinJng co. Ven-
tas 1000. A l t j 65 314; bajo 64 3|4; 
cierre 64 3|4. 1 
Cuban morirán Sugar Companv. 
Vetitas 20Q0. "Alto 25 a|4; bajo 25; 
cierre 25. 
Cuba Cañe Suo,ar Company. Ventas 
1300. Alto 10; bajo 9 1|2; cierre 9 112. 
Cuba Jane Sugar preteridas. Ven-
tas 1200 Alto 45 618; bajo 45 1|2; 
cierre 45 112. 
Punta Alegre Suprar Comp. Ventas 
700. Alto 3c; bujo 34 718; cierre 34 718 
C u t i z a c í ó n o f i c i a l 
del p r e c i o de l a z ú c a r 
Reportadas por ios Colegios 
do Corredoreti 
• Matanzas 2,238750 
Deducidas por «l proceÉL.jnionto óeña-





Manzanillo . . ' 2.177213 
Cienfuegos 2.201828 
L . Molfido, cf 4 
R Ro^as, If. 4 
A Borges, c . 4 
P Montané, Tb 3 
F Amador. 3b. 5 
Marín, ss . 4 
.T Lira, 2b . . 3 
J Roias, p . . 3 
A O'Farril. 1 1 i 
Totales . . . . 3̂  6 12 27 12 
fi LORIA STAR 
V C H O A E 
L Delgado, 2b 3 
A Jiménez, cf? 1 
P Llovió, ss . 3 
.T Martiñan, 3a 3 
V . Lago. If . . 5 
Eché-goyep. rf 3 
0 2 
0 0 
T. Pérez, c 
P Gómez. Ib, 
P Iglesias, p 
R solar, p . 
A Ca'mpos, rf 








6 27 10 0 
Anotación por entradas 
Jacomino Sport . 041 000 010—6 
Gloria Start . . 000 030 200—5 
SlTMARlO 
SacH^- • ' v-'-do l , Muñoz 
P. Rojas, 1, L . Delgado, 1. 
Stolen liases': V Amador 2. P 
Muñoz 1, A. O'FarrilI. 2. A . J i -
ménez 1, L . Llovió 1, J . Pérez, 1. 
Struck outs: Por soler 5, por 
Rojas 7 . 
Bases por bolas: por Soler 0; 
por Rojas 3. 
Left on bases: por el Jacomino: 
4; por la Glofia 5 . 
Umpire: J , Sánchez. F . Piñeiro 
y S4 Hulz Home: T . Diaz. bases: 
Tiempo: 2 horas 35 minutos. ] 
Score: I Lazo. 
F ñ R f l R E G A L O S F L O R E h Y C O R O N A S 
Las más selectaa y mejores 
flores son las de ^ E L C L A V E L " 
Bouquets para novias y ra-
mos oe tornaboda desdo $5.00 
al de. mejor calidad. 
Cestos de mimbres. Caja de 
flores y Ramos artísticos para 
regalos y felicitaciones desde 
55.00 en adelante, 
Arpas, Herraduras y Liras 
preciosas para regalar a las 
artistas, de $10.00 a la más 
valiosa. 
Banderas, (EScudos, Ertreilas 
y letreros de fieras naturales 
para artistas y actos patrióti-
cos, desde $20.00. 
Enviamos flores a la Haba-
na, al interior de la Isla y a 
cualquier parte del mundo! 
Hacemos adornos de Iglesias 
y de casas para bodas y fiestas 
desde el más sencillo y barato 
•al mejor j más eitraordinario. 
Centros de mesa artísticos y 
origínale-? para comidas y ban-
quetes desde $3.00 en ade-
lante . 
Especialidad en ofrendas fú-
nebres de Coronas, Crucesr Co-
jines y Columnas tronchadas, 
desde $5.00 a la más suntuosa. 
Cruces-Sudario para colocar 
sobre el féretro, ofrenda muy 
fúnebre y del mejor efecto, des-
de $30.00 hasta |76 .C0 y 
$100.00 una. 
Sudario de tul para cubrir el 
féretro tapizado de floies se-
lectas y escogidas, de $105.00 
hasta $250.00 uno. 
V I S I T E N O S O H A G A S U S P E D I D O S P O R T E L E F O N O ^ 
J A R D I N 4 E L C L A V É U ' 
A R M A N D Y H E R M A N O 
Generaflcc y S. Julio. - Telfs. fO-7238 fO-7029 ^0-7937 f-3587 - torianao 
R E M I T I M O S C A T A L O G O G R A T I S 
- — . J 1 ? - — — -
A G O S T O ¡J5 J ) E Í 9 2 5 D I A R I O D E L A M A R I N A P R E C I O — 5 
E s t a c i ó n T e r m i n a l 
VIDA CATOUCA MUNDIAL 
FSTADOS TJKIDO» 
NOTAS C A T O L I C A S 
CUENTOS EXTRANJEROS 
MOVXMXENTO S E V T A J X R O S 
O T R A S J I O T I C I A S 
21 Jefa da Estado Mayor de l a 
Tina Nacional 
Ma-
J J coronel Morales Coello Jefe de 
Estado Mayor de la Marina Nacional 
acompañado de su ayudante el alfere» 
de Navio José del Salto, llegfl de Ca-
labazar para dirigirse en un cañonero 
a Cárdenas-, 
Tren do Caibarlén 
Es te tren l l egó a su hora traído por 
el maquinista Rafael Pérez y el con-
ductor Rogelio Menéndez y por él 
llegaron del Central Fidencia José G a l -
bán, administrador de ese central, su 
señora, su hija Fidencia, la señora 
de Camacho, su hija Rosario Felipe 
Camacho y l a señor i ta Isoba. 
Do Sagua la Grande el doctor R a -
miro Palma. 
De Mata el doctor J . Mata. 
IJe Calbarién el señor Rogelio U r r u -
tla y familiares. 
De Matanzas Bonifacio Menétidez 
y familia que siguieron a Pinar del 
Rio, enseguida. 
Tren de Cienfnegos 
rrlllo Morales ex-vlcepresldente de la | 
Repúbl ica . 
E l Tren Central Expreso l imitado 
E s t a mañana l legó este tren con 
mas de 35 minutos de retraso tomado 
en l íneas de los F . C . Unidos. 
Nue-
Vlajeros que salieron 
Fueron por distintos trenes i 
vitas el señor Santiago Torres. 
A Sancti Rpiritus el docíor Carlos 
Pledrahita, Registrador de la Propie-
dad en aquel lugar, las señori tas Pie-
dad y Angela Pérez . 
A Nueva Paz el señor José María 
Cuervo. 
A Esmeralda el doctor Salvador 
Prats . / 
Wueva. escne'.a..—1^) Rvdo. P. B . 
Llctoti, párroco de Walsemburg. Co-
ló., va a levantar un nuevo edificio 
anexo a la aotual escuela de segun-
da enseñanza de su parroquia, 
costará, unos fSO.000. 
E n memoria del Rvdo. Padre Pe-
dro C. Yorke, Ilustre autor y confe-
rencista, se va a construir en San 
Francisco, California, una tscuola do 
sosunda enseñanza, que costará me-
die millón de dólares, ^os directo-
res de la institución se han -propues-
tc colectar otro medio millón para 
dotarla de suerte que la onseftunza 
sea completamente gratuita. Los Ca-
balleros de Colón se han comprome-
tido ya con $200.000, el señor Arzo-
bispo con $10.000, varios caballeros 
L A PROYECCION DE L A GLORIA 
E l "auto" se detuvo ante la ver-.diez años se casó con usted, que-
ja del hotclitc de Neully. Edgardo rlda Clarisa, siguió otorgándome la 
CU&1 Montpavéur se apeó y llamó. De'misma Intimidad, tan preciosa para 
elegancia irreprochable, como siem- mí. . . L a he visto a usted digna 
pre; de continente altivo y digno, jde él, admirando su genio. < 
dominó la emoción, que hacía más Iprendiendo su originalidad, 
eerlo su semblante, en el que nln- | — L o sé; 
gima arruga acusaba sus cuarenta 1—dijo Clarisa. 
y cinco años. — S í . . . ; pero escuche . . .—Ed-
Se le abrió y pasó a un salón del gaydo Montpavéur se interrumpió, 
piso bajo. Una señora Joven, con conmovido, y, después de una pau-
allvio de luto, leía cerca de la ven- sa. siguió: 
M I S C E L A N E ^ 
¡LAS CRUELES IRONIAS! . > 
5ECC 
I 
Por mucho que se jacten los hom-
bres de ser Irónicos, hay quo conven-
cerse de que ante las Ironías del 
(icstino, resultan Infantiles .todas 
no ignoro nada de eso1 cuantas puedan.escrlblrse entre sor-
bo y sorbo de Cima o chocolate La 
Gloria. 
con $50.000, el clero de ¡a arquldló-
A l Central Cha.Parr_a' R1ÁC*rido^osTa-1cesls con $40.000, las. diversas socie-
dades irlandesas con $10.000 y el se-
cretarlo de 115 organizaciones do i ra -
íiajadores ha prometido que todas 
ellas contribuirán con lo que puedan. 
A Camaguey ej señor Abelardo J 
Adán, delegado de los ferroviarios a 
la Caja de Jubilaciones, los señores 
Ensebio Milán, Julio Thenchl, Anto-
nio García . 
A Guayos el señor Pedro Pledrahi-
ta, el señor Víctor Fernández y su se-
ñora. ' 
A Ciego de Avila el señor Leopoldo 
Suero y familia. 
A Morón el señor Enrique Costa. 
A Santiago de Cuba el doctor Al -
A su 
_ífrm«r> M Puente. M G . Chacln, fluí-
hora l legó ^ ! f ^ J S Í ^ £ ™ o ^ U l ^ familiares de és te ermaqulnista s ¡ñor Oscar Maristanly. 1 "ermo Castel 
el conductor Antonio Diego y por él 
llegaron de Clenfuegos el doctor Nfl-
ñez Mesa | Manuel García Fernández 
y su hija L u i s a . 
Do Santa R i t a de Barco, el señor 
Soler. 
De Aguada de Pasajeros el doctor 
Iturrlaga y su familia. 
Del Central "Mercedes" el Joven Ro-
bertlco Henderson. 
filtlmo y los señores Carlos Nlcolau y 
Rodolfo Campo. 
A Holgu ín la señora Mary Guillen 
y familia. \ 
A Rodas los s eñoreé Avellno Leyva 
y Francisco Alonso. 
A l central Perseverancia el señor 
Octavio S o l í s . 
A Clenfuegos los señores Alberto 
Kl Vicario Apostól loo de Hondura» 
Bri tánica .—El lltmo. Sr. José A. 
Murphy, hablando a los estudiantes do 
la Universidad de St. Loule sobre las 
condiciones de )a iBrlesia en esas re-
glones, dijo: " K l Gobierno inglés es 
muy favorable a la obra de la edu-
cación y contribuye proporclonalmen-
te al sostenimiento de tedas las es-
cuelas, sin diferencia de denomina-
ciones. Sin esta ayuda Dios sah© có-
mo hubiéramos sostenido la* 78 es-
cuelas en las colonias. Eñ los pue-
blos y al norte de la colonia, se ha-
bla poco inglés , y so emplea gene-
ralmente el español. Los indios son 
en su mayoría de la roza Maya, y 
Fawler J r . Juan Pérez. Ricardo Díaz. I proceden de Yucatán. Trabajan en la 
Tren a Quane 
Por este tren fueron 
Río el señor Francisco San 
y su familia, los señores Romero Me-
néndez. Luis Rodríguez, la señorita 
Grtiillermina Donnell. 
A Paso Real, el señor René Valver-
Marcelino Alvarez, Joaquín Pous, Ave-
illno García, el señor Diego Rodríguez 
I y su señora, el doctor Gonzalo Posa-
Pinar del da. . . -
Miguel | A Trinidad los señores Hugo Basti-
lla y Melltón Zaballe. 
A Remedios los señores Euneblo 
colonia 25 Jesuítas de la provincia 
de Missouri, y el Colegio de San 
Juan, de Bellzo, es tá también bajo 
la Jurisdicción de la Universidad de 
St. Louls. aunque viara su sustenta-
ción depende de los estudiantes que 
vienen de las repúblicas vecinas. L a 
Artemisa el señor Manuel Osstylo. 
A San p i e g o de los Baños el doctor 
Gonzalo Freyre Andrade y el Jovencl-
tr René Vidal, el doctor Córdova y fa-
milia, el profesor de música Juan To-
rroclla. 
A San Cristóbal el señor Adolfo 
Risech. 
A San Carlos el. señor Armando Qui-
les. -
A la Salud el señor Juan Roca. 
Cortina, Enrique Garrido y familiare-"» asistencia esto año no fué muy bue-
del señor Cortina. i , ,a' debido a la intranquilidad polf-
A Sagua la Grande el señor Luis'"tica de Hondurás y Guatemala." 
Moreno, el señor Seraplo Cuesta y sus 
familiares. BRASIZ. 
A Calbarién el señor H . Pltax y 
familia y la señorita Conchita Blan-
co. 
tana. 
1 —Buenos días, querido amigo— 
dijo ella.¿Qué hay de nuevo? E l 
recado telefónico que me anuncia-
ba su v i s i t a . . . Pero siéntese, ha-
Ka el favor. . . 
—«Deseaba encontrar sola a usted 
para hablarla. . . 
— ¡ O h , ! Ya lo sabe usted. Salgo 
poco todavía, 7 no recibo más que 
a los antiguos amigos como usted... 
Sé que mi luto ha terminado, pe-
ro. . . 
—Pero—cont inuó Edgardo, arre-
batando la palabra a lo dama—, 
usted conserva el culto al hombre 
Ilustre, "arrancado prematurament 
a su cariño, al nuestro, a la 
—He sabido, Clarisa, defenderme 
corra de usted de todo sentimiento 
que no fuese el de la amistad. . .o, 
si no me he defendido ni una pa-
labra, ni una mirada j a m á s . . . Us-
ted era la esposa del gran Qermán 
Tissier. . . .Ningún deseo, ninguna 
esperanza de parte dé nidie, y mc-̂  
nos de la mía, podía llegar hasta 
usted y rozarla, herirla. . . 
De nuevo hizo una pausa: 
—Clarisa, he dudado mucho 
tiempo... ;,qulén era yo, hombre 
de mundo nada más, -ocioso, rico e 
inútil, para atreverme a preten-
d e r ? . . . He meditado, y al fin me 
he decidido. . . Hace dos años que 
admi- envIudo usted y podría ocurrir que 
rneión de todos. . . Veneno ése sen-
timiento jr lo comparto más que 
nadie, usted lo sabe. . . Yo fui, des-
de los tiempos lejanos del colegio, 
el mejor amigo del gran Germán 
Tlssler. Puí su confidente y el tes-
tigo de sus primeros ensayos lite-
rarios. Sus obras dedicadas consti-
tuyen la gloria de mi biblioteca. 
Siempre me honró llamándome su 
antiguo compañero. Cuando hace 
Su Santidad j el doctor ret ido dos 
: \ r.tcs.—EÍI preclaro director de "A 
E l Jefe de Sanidad de Clenfuegos ' U'nláq". df. Río de J a i í l r o , ha reci-
1 doctor E u - l',<'0 nuestro Sant ís imo Padre Pío 
X I un testimonio singular de benevo-
lencia y aplauso. Constate el obse-
[culo en un autógrafo puesto al pie 
del retrato de Su Santidad, y que 
dice as í : 
Regresó a Clenfuegos 
yebio Alvarez. Jefe de Sanidad de aque 
Ua localidad, que estuvo en esta a 
¡gest ionar en la Secretarla del Ramo 
A San Luis el señor Emilio Galbanl. ¡a suntos relacionados con su Jefatura, 
el señor Oscar Garbalosa y señora. 
la dama Magdalena Carbalosa. ,' E l Tren Central Expreso l imitado 
A Güira de Melena el señor Rafael ¡ E l tren Central que anoche debió sa-
Q a ^ j a , l ir de esta a las 9 de la noche lo rea-
E l General Carrillo j Uzó con mas de treinta minutos de re-
Regresó al central "Reforma" acom- traso por accidente en el patio de la / p( ^toilrnm Benedictionem Impertlt 
pañado de su consocio el señor José Estac ión Terminal y descomposición ;—Plus P . I V XI—peramanter perqué 
H . Martínez el general Francisco Ca-1 de un coche de su equip 
"Doctor! Folíelo dos Santos—qul 
multlplicl chrlMtlanorum rperum stu-
dlo atque praestantla—optlme de re-
rathoMca civillque merltus rst.— 
G U A N A B A C O A A L D I A 
HOY, L A T U T E L A R , E L DIA 
GRAX.DE D E GUANABACOA 
Con el traslado solamente de la 
Virgen, de la casa de la Camarera 
a la Iglesia Parroquial, efectuado 
en la noche de ayer, se ha podido 
tomprobar todo el fervor y todo el 
entusiasmo de un .pueblo por su 
Matrona. 
Desde bien temprano ya se no-
taba la "alegría por toda la pobla-
rlón, llegando los trenes invadidos 
de gente, viéndpse la parte del Par-
que Central, sobre todo, con una 
enorme concurrencia. 
Los balcones del Ayuntamiento y 
los del Casino lucían engalanados 
y muchas casas por las que pasa la 
procesión ostentaban colgaduras. 
A las siete y media salió la Vir-
gen majestuosamente, más linda 
que nunca, acompañada del Clero, 
la Banda de los Bomberos y un 
gentío inmenso, de la casa de la 
Camarera hasta la iglesia. 
E n el templo se cantó una salve 
a toda' orquesta y después se cele-
braron los fuegos artificiales que 
resultaron muy interesantes, mien-
tras la Banda Municipal ofrecía la 
retreta, dejando escuchar lo mejor 
do su repertorio. 
L a animación se mantuvo hasta 
bien tarde por todas partes, dis-
frutando el público de los distintos 
espectáculos, viéndose muy con-
turrido los "whips" y los botes que 
5s tán en la equina de San Fran-
cisco y Máxi! |3 Gómez, frente a los 
Escolapios. \ 
Hoy no hay para qué decir que se 
duplicará la animación, dado que 
ts el día ¿e la procesión y de los 
bailes por distintos lugares. 
De la capital llegaron numero-
sas familias esta mañana a la fiesta 
de ia Iglesia, celebrada en la Parro-
quia con gran solemnidad, siendo 
muy celebrado el sermón a cargo 
del Padre Provisor del Obispado, 
Rvdo. Manuel Arteaga, uno de los 
sacerdotes cubanos de más talento 
f ilustración. No se cabía material-
mente en la Iglesia. • 
E l servicio de la Havana Central 
1—justo es decirlo—resultó magní-
E h S A L U D O D E H O Y 
Están de tiesta hoy, la señora 
Asunción Sotolongo de Tosar. 
La joven y distinguida dama 
Asunción Fuentes de Parodi. espo-
sa de nuestro siempre querido ami-
go Gustavo Pnro^i. Secretario Par-
ticular del Hinorable Secretario de 
Obras Públicas, y su hermosa y 
encantadora hija "Asunta". 
La estimada señora Asunción 
Marcos-Vda. de Eguldazu y la gra-
ciosa señorita Asunción Calzadilla. 
Un día muy feliz para todas. 
lllxnter—!n Dno.*' 
Traducción: 
A I noenr re l í e lo dos Santos, dn 
excelsos méri tos para con la I'ell-
gifm y ln Pajtria, por el mfllllple 
interés e importancia de su<< cristia-
nas labores, afertnoslslmamf-nte, gtis-
losfHmarm nte, da sd Bendición Apos-
tól ica Pío, Papa X I . 
Dígnese el llusire señor Director, 
aceptar nuesrtuas congratulaciones 
por tan s-atlsfactorlo ouanto mereci-
do obsequio. 
I.A ^ O B E K A M A D E DIOS RECONO-
C I D A P O R I.OS A F I t l C A N O * 
SI B 
m'irtlres. Por la escasez de misione-
ros no .'¡e puode secundar este movi-
miento de los paganos hacia la Igle-
tia. sobre todo en Ruanda V L'rundi. 
L a mayor esperanza de la misión 
es tá cifrada en el clero Indígena. 
E l Vicariato de Upanda cuenta con 
114 sacerdotes indffrenas, dignos y 
*l#Tnn1nr<vj representantes del estado 
11 < los iást lco. E l 13 de agosto el obis-
|pu Strelcher oonsagrará en Uubaga la 
nueva catedral. Probablemente asis-
tirá a solemnidad el Padre G i -
rault, único misionero superviviente 
de la primera expedición que en 1879 
pa«ó a l'ganda y que presenció el 
martirio de 160 negros cristianos. 
Cabo Ctntral.—Cada vez va acen-
tuándose nAa la separación entra el 
blanco y el negro. L a raza negra es 
ya más poderosa que su adversaria 
en la L'nlún Sudafricana: y se ha en-
tablado entre ambas razas una terri-
ble lucha por la dominación: resul-
tado de este antagonlKmo es la di-
ficultad en su conversión, y por eso 
o] trabajo misionero se ñace cada vez 
KtAi duro y escabroso. 
E L N U E V O P A R R O C O 
E n sustitución del Padre Juan 
Antonio Sesma-^embarcado recien-
temente—ha sido designado Párro-
co de esta localidad, el amable fran-
ciscano Fray Tomás Soloucta. 
Saludamos atentamente al nuevo 
Párroco, deseándole los mayores 
aciertos en el cargo. 
LA POLICIA P R E P A R A UN BUEN 
S E R V I C I O 
Sabemos que el Jefe de la Poli-
cía, Capitán Mario Vázquez, tiene 
preparado un magnífico servicio 
para el día de hoy. en evitación de 
cualquier accidente. 
Celebramos tal medida y espera-
mos de la misma el mejor resulta-^ 
do. E n días como el de hoy hace 
falta mucha vigilancia, por cleu-tos 
elementos que aprovechan estos 
días para hacer de las suyas/ Pero 
todos confiamos en la reconocida 
energía-del Capitán Vázquez y de 
los Tenientes Conesa y Valera que 
lo secundan. 
M A Ñ A N A . E L B E N E F I C I O DE LA 
' E R M I T A 
Con el programa que todos cono-
cen se celebrará mañana, domin-
go, en Carral, a las diez v media 
de la mañana, la función ta bene-
ficio de la histórica Ermita del Po-
tosí. Esa reliquia histórica que 
también guarda dentro de sus ve-
tustos muros las hermosfglmas tra-
fico desde las tres de la tarde que|dIcIones del Indio Bichart -
»e imció la circulación de trenes di- los restos del Santo Padre' Moreno 
recámente a la Terminal. los eC0Si aün n0 oxtngnidos de T s 
~ i ? U £ _ b U f i n o T .decían todos—¡ruegos fervorosos y las plegarias 
lestros co-
la de Inolvl-
-les remembranzas, que traen a 
ra nosotros, los vecinos de Guana- nuestra ment. el recuerdo 
bacoa, es mucho más cómodo llegar dulc 
' la Terminal que al 
Que la Empresa dejara ese serví-1rezadas, que hablan a nu< 
ha0.t?oi P St,\;,CÍín/el tie"c raZ0nes con ,a elocuenci  < 
hasta el Puente de Agua Dulce! Pa-I dabh 
siempre 
do nuestros primogenitores Puente de i que allí, en el Potosí, se congrega-
Agua Dulce, porque los carros de Iban para rendir culto 
!a línea de Jesús del Monte son los 
que se ven siempre más conges-
lionados. 
En fin. que esta tarde nuestra 
V illa lucirá tus mejores galas 
la cantidad de personas que 




al Dios de la* Alturas. ¿Debe que-
dar convertida en ruinas? ¡De nin-
guna manera! Los guanabacoenses 
no lo permitirán, y mañana 
tanto. Carral se verá muy 
por 
concu-
• losús C A L Z A D I L L A 
l n despacho de Capetown n9S in-
f irma de un cambio Importante efec-
tuado en la Constitución de la Unión 
del Africa del Sur. Sin ninguna dis-
cusión y sin ningún voto dlscorda-
te, el Parlamento adoptó la slRiilente 
proposición y la adoptó como primer 
articulo constitucional: 
LJl pueblo de la Unión del Africa 
del Sur. reconoce ja Soberanía de Dios 
y su Providencia," v 
L a omis ión de este articulo en la 
Const i tución Nacional de J909 no fué 
efecto de espíritu antirelieioso, sino 
más bien de falta de previsión. Mu-
chos notaron su falta e hicieron las 
debidas representaciones, que han si-
do Justamente atendidas. 
¿Qué cosa mJs natural que el que 
un Estado reconozca la soberanía de 
Dios? ¿No es E l el duefto del Uni-
verso? ¿No es E l Aquel de quien de-
penden todas las cosas hasta el pun-
to de que ni una hoja del árbol cae 
al suelo sino conforme a las leyes 
por E l marcadas desde la eternidad? 
Y la autoridad sobre la, cual B« 
apoyan los Estados ¿de dónde proce-
de riño de Dios? 
¿Qué cosa, pues, más natural que 
el que un Esfado reconozca la BO-
beranía de Dios? ¿Qué es ese recono-
cimiento sino la más elemental jus-
ticia? 
hólo que la apos tas íá de los E s t a -
dos es hoy tan grande y tan gene-
ral, que nos maravillamos de que ha-
sra uno lo que todos erftán obliga-
dos a hacer 
¡Y luego nos quejaremos de los 
males que nos afllffen y de las con-
vulsiones en que sin descanso se agi-
tan los pueblos y naciones! 
Dios ha puesto a este mundo ma-
terial sus leyes f í s icas ; y si é s tas se 
quebrantaran, en el mundo no habría 
orden, sino perpetuo caos V desbara-
juste gentral. Por fortuna estas leyes 
l íbicas no dependen del hombre sino 
Je Dios. 
De la misma manera Dios ha im-
Piusto n gínero humano sus leyes 
morales Para su buen g-oblerno. pa-
la su bienestar temporal y para su 
•ÜTaeMn eterna. Y los hombres son 
tan necios, que para conseguir todos 
esos bienes comienzan por prescíh-
Ajr de Dios y de sus leyes sapientí -
simas, cuendo se convierten en ener-
gúmenos endemoniados para bUsfe-
mar de su santo nombre. 
¡Asi andan las cosas' 
¡Y asi o peor andarán mientra 
inundo no recobre el Juicio! 
Asi».—India.—De ta misión de Ma-
cii-.'is, fundada por San Franolsco Ja -
vier, |t«9frn los siguientes datos: La 
mUWm está educando a unos 11.000 
niños hlrdus y a * 9 ' mahometanos. 
Kn el Colegio de /San Francesco J a -
vier hay 1.400 estudiantes 2.300 en la 
l'nlversldod do San José df. Trichinó-
I"d|; y «e va a fundar una nueva 
universidad en Madras. Son C6 los 
sacerdote..- indígenas y 61 los semina-
ristas uno do los obispos es un 
suíta indio. Je-
Java.— Del extenso territorio de la 
India orienta! holandesa toca a los 
i misioneros de la Compañía de Je-
U ú s una txtensa reglón poblada por 
T.G.üOO.OOO do almas. A los 94 Jesuí-
tas que cultivan ;sa misión, se han 
juntado recientemente varios carme-
litas, lazarlstas, y algunas feligioBas 
misioneras. Hay otras tantas escue-
las de enseñanza javense con 5.SZ0 
alumnos y varios p.sllos de huérfa-
nos con 670 niños y 406 n iñas . 
Oellán Hay en esta Isla 3 70.000 
catól icos y la jerarquía ecleslAstiva 
está formada por un arzobispo, re-
sidente en Colombo, 5 obispos y 23" 
sacerdotes, de los cuales son singale-
«es 45. Ayudan a la obra evangeli-
zadora 6 45 hermanas religiosas. L a s 
escuelas elementales catól icas llegan 
a 733, y el número de alumnos as-
ciende a 65.500. Lag escuelas supe-
riores y colegios son cinco. Tiene 
también la misión su propio semina-
rlo; y 'a isla ha tenido ya tres obis-
po» indígenas. 
rnupinas.—El Rvdo. P . Mauridt» 
P . Vanoverbergh, de la Congregación 
del Inmaculado Corazón de María, 
misionero en estas islas desde 1909, 
ha sido enviado , a una expedición 
c ient í f ica a la tribu de los Negritos 
con especial bendición de Su Santi-
dad Pío X I . 
H O N D U K A S 
otro . . . Clarisa, ¿quiere usted ser 
mi mu'er?. . . ¡Oh! no necesito 
que me conteste en seguida, déje-
me que le diga desde luego Que la 
gloria del gran muerto me es tan 
querida como a usted. Nos unire-
mos para servirla . . . 
Hubo un silencio. Clarisa, que 
había escuchado con los ojos ba-
jos, sin emoción aparente, levantó 
la vista hacia Montpavéur y le ten-
dió la mano sonriendo. 
—Amigo mío. estimo en cuanto 
vale la delicadeza con que usted 
formula su petición y. . . acepto el 
ser su mujer. 
¡Gracias! ¡Oh. grac ias ! . . . 
—A pesar de su reserva pude 
adivinar sus sentimientos hace ya 
mucho t i e m p o . . . — c o n t i n u ó Clari-
sa—. Cuando mi marido me con-
fiaba, a Vd. que tan abnegadamen-
te me hacía compañía en las au-
sencias suyas . , . 
—No abnegadamente, sino feliz-
mente, con la doble felicidad de 
estar cerca de usted y de tener la 
confianza del gran hombre que por 
exigencias del genio necesitaba li-
bertad . . . 
— Y la tenía a menudo. . .—dijo 
calurosamente la mujer. 
—¡Cuán dichoso soy!—repuso 
Montpavéur—. ¡Qué alegría, qué 
honor para mí ¿Consiente usted. 
Clarisa? ¿Usted que lleva un nom-
bre ilustre, lo cambia por el mío?t.. 
L a dama sonrió levemente. 
—No se rebaja demasiado, ami-
go m í o . . . ¿Cree usted que estoy 
muy hambrienta de celebridad?.. . 
— E n esta casa, que fué la Suya 
—prosiguió Montphveur—, su re-
cuerdo, se lo juro, me será tan ca-
ro como a usted. , . 
— ¿ E n esta casa?. . . Pero amigo 
mío. ¿no le he dicho ya a usted 
que mi alquiler acaba dentro de 
poco?.. No he querido renovar-
l o . . . Mis recursos no me lo hu-
bieran permitido. Ya sabe usted 
que mi marido gastaba mucho. . 
— E r a tan noble, tan liberal, tan 
generoso. . . Pero no lo tome a 
mal. Clarisa, si me he permitido... 
Este hotel es ahora m í o . . . De us-
ted. Lo he comprado para evitar I 
que la casa donde Germán *TIssIer I 
vivió y trabajó tantos años fuese 
habitada pbr extraños. Aquí, ade-
más, está usted en su marco. . . 
Hay en esas cosas una despreocu-
pación estupenda por parte de mu-
chas personas. Así vemos a algunos 
padres que teniendo "ifitIvo,, son 
Incapaces de darles a sus hijos^pa-
ra que se compren un pantalón "Pl-
tiirc" con "piesco". . . No hay quien 
los convenza de que el dinero deja-
Esa pobre anciana que después do a 1» brava cuando estiren la pa-
de pasarse la vida mendigando por ta, causa tan mal efecto como si al 
Santiago una vieja sábana Velma, pedir Jerez Viña Pemartín le sirven 
va a parar con sus huesos a ub asi-1 a uno otra cosa. 
lo, para recibir allí la noticia del • 
que es dueña de quince millones de Y todavía estos son los menos ma-
pesos, es la prueba más palpable del los, porque, al fin y al cabo, si en 
cuanto digo. . . Algo así como un vida escatiman la "harina" dejan a 
¿Para qué le ha serví, 
tuna a ese individuo' n 0'«IH 
privarse de hacer una8QfU'Záí 
como las que hace el l ^ S 
enGallano 73, y p a * ^ G?" 
de SU muerln o,,»< 4UPMí 8"rjan 
la su 
n c o n d e a 
;in lo. 
fnsañamiento del destino hada 
quien no ha podido tomar la Pep-
sina y Ruibarbo Bosque, ni tiene 
noción de lo que son juguetes do 
Los Reyes Magos. 
¿Para qué le sirve ahora esa he-
rencia? 31 toma rp* Bacardí tendrá 
que hacerlo con \ cnta gotas. . . 
t n un palacio hechu 
rublerto a su familia de futuras mi-
serias y dinero suficiente para ad-
quirir las preciosas joyas Que aca-
ba de recibir " L a Casa Quinta 
n a " . . . ; los verdaderamente incom-
prensibles son otros. 
desfavorables hacI°J*U- COmf* 
da vez i 
ir tan limpia como" quTdn",0 
tales que ^ frotan cnn V 
"Netol" qUe vendo ^ ^ 
Iraga de . I n d ^ y 
Por eso. lector, si mm̂  
der a tu familia aunqu^ef * 
riente lejano; f,l puedes S % 
a tus hijos y dejarles a i ^ H 
Para ques.no carezcan de i 1 " 
muebles que vende "La P,?3^ 
yal" en Angeles 14. hazlo*!818 
lugar a comenlarlos tan J j ! 
mo los que so Pueden hac ^1 
ta de ese desgraciado qj *,c 







su E l lector los conoce demasiado., 
perqué su cerebro hueco y su falta cnando ^ no P"ed 
con mármoles de amor a la familia los hace expo-1 " i 
de L a Casa Manfredl. tal vez no se'ntrse ante la gente tal y como son. 
halle, y así acabará sus días elnUufll B! fuera ello tan lógico" com*'» 
poder disfrutar del dinero que tan! inh ib i r al público las novedades en 
i.-irdíamente le l l ega . . . p.-iñuelos. camisas, ligas, etc., que 
• ¡ l l . ne L a Rusquella.. 
Bien considerado, ni coronas dei '-
Por un nuevo procu';imiemn 
hacen e., " E l Pincel- oe n-c 1 
56. cop.as de pianos m n y ^ 
baratas y ea poro tiempo 
Celado, Novoa y Co., podrá ofren-
dar por carecer de amistades ante-
riores a su herencia. . . Ahora sí, 
seguramente se le presentarán tan-
tos familiares "allegados" como se 
le presentaron al "Niño sin ma- frescas para hortalizas de las que 
nos". . . Acudirán en tanta cantidad| vende la Casa Lanwight y Co.. . . 
como corbatas elegantes tiene L a | f?l quieren que trabajen como tra-
Uusquella y zapatos Wem L a Ca- bajo yo 
sa Incera. 
Me refiero a esos cernícalos quí 
esián diciendo constantemente: 
—No tengo el más mínimo inte-
rés en dejarles a niis hijos con Que 
'•omprar un paquete de semillas 
Naturalmente...; criar hijos va-
gos es tan triste como ver a la es-
1>Í sa o persona querid^ carecer do 
perfumes "Moralinda", pero ¿por 
U i í é no dejarlos encauzados en 
Y habrá que ver como se acerca-
rán a ella dlcléndole: 
— ¡Pero tía, por Dios; tantos «ños 
buscándola sin dar con us ted! . . . . 
Y la pobrecita se quedará atópital ti abajo y con la mayor cantidad de 
al ver que la agasajan quienes en rihiero posible? 
s i vida le han dado para que to-
mara una copa de vermouth Pemar-
tín ni le brindaran jamás un ciga-
rro Suslni. 
Y ya discurriendo sobre este su-
ceso, se me ocurre pensar en la 
Indiferencia que tienen algunos hom-| Je guardar un hijo a un tiburón de 
SI la lucha por la vida es cada 
^ez más difícil aun para los c \ m 
tienen un pequeño'capital, ¿qué ni 
sorá para los que queden dosampa-
dos, faltos del apoyo y la exper'en-
«•-'a paterna?. . . ¿Qué recuerdo pn» 
Esa joven argentina qUe 
empana ta en nasar a jwdn el r 
de la Mancha, ha ¿casa ^ 
segunda o teicera vez 
Lo mas til te de eso es • 
después de tantos trabajos cJí 
le pregunten al querido señor 1 
vo por lo que tila hace, contení 
con gran innifeiencia: 
— ¡Nada!. . 
Varios chinos se han asoc 
para de: carso a vender (amiíar 
Harán un íuien negono j 
con que a sus paisanos les de 
quitarse esas ulusas cortas de íí 
le fino, que buelen a tabaco pofo 
do, pocñga infecta y frituras ap«. 
tosas. . . 
i i ¡Foooco! ! ! . . . 
Komal Baj i . el presidente de la 
república ( ¡ : ) turca se ha divor 
ciado de su uujer. 
- para con sus familiares. . . Ese! esos que se conforma con P3Sar,t'1 adootó6^^' 
' • " 1 "ai prácticas, cómods y lujosas li-1 individuo millonario que pasa la vi-1 
da sin dignarse escribirle a la her-l gas "Habana" mientras 61 viva? 
mana mandándole a la vez para quel • 
tomara cerveza "Llave" y durmle-t Cjaro está qxi0 qulen hara p0r 
ra en camas esmaltadas como las, rl,jarles alg0 y n0 logre su doSe0. 
que venden los Dos Leones en Ga-, ,s dign0 de lástima. y siempre guar 
llano 32, es lo más Inaiudlto que he-l .iarán los h;;¡0g para él un recuerdo 
mos visto los consumidores de caml- dR veneración y cariño, reconocien-
petas Amado. i (1o que gI no leS dej6 Una fábrica 
_ . . . , , , ^ 1 de tanques do cemento patente Ma-¿Como podría pasarle la ginebra! si como u que úenvn TarruelI y 
aromática de Wolfe al estómago. iCo (.n AyeSterán v Domínguez, no 
sabiendo que tenía una hermana enj fné culpfl 8Uya 
nocía el vi- K T 
esa determinación:... Se 
Iguramente Ivihrá notado el Ba 
i já que estaba de baja en el con 
I zón de su e sposa . . . 
¡Oh poder de. acento cuanto caí 
i bia las use s 0.v las cosas!... 
casos todo está dlscul 
la Indigencia que desco  
no tónico " K o t o " ? . . . Es algo quel 
no acabo de comprender y me pare-i 6803 , 
ce tan raro como superiores son loñ'Pado. Ppro lo nue no tiene dlscul-
Instrumentos que vendo L a Casa Fa posible es eso de decir: M;"n-
Iglesias en Compostela 48. Itr{J8 vlva nada les ha de faltar; 
ahora en murléndome, que se la? 
La verdad; una herencia en esasj í,rreg^eu • • • 
condiciones la rechazaría sin mira-j Son casos raros y de extraño des-
mlontp alguno, aunque supiera que dény a la familia, como el de ese mi-
jamás podría ponerme los elegan-! llenarlo que jamás se acordó de quo 
tes trajes que vende el "Bazar Pn-'(enía una herman^. que no contaba 
rís". de Neptuno y Zulpeta (Manza-jc-on la pequeña cantidad que se ñe-
ra de Gómez). Eso es dar el dinero i resita para encargar unas tarjetas 
a la fuerza, cosa que no debe agrá- de bautizo en ^ E l Dante" de Mon-
decerse. I te 119. 
te de su asiento y arrojó el ciga-
rrillo que tenía entre sus dedos. 
•—¡Ya estoy harta!—exclamó. 
Edgardo se quedó ahombrado. 
—¡Sí , estoy harta!—repit ió con 
más violencia—. ¡Déjame ya en 
No te das cuenta de que eres 
Í A S G R A N D E S I N J U S T I C I A S 
Celebrada la boda, y después del 
viaje de novios. Clarisa y Edgardo 
Montpavéur fueron a vivir, en efec-
to, al hotel de Neuilly. Clarisa qul- ipaz! 
so hacer desaparecer una gran par- .odioso, ridículo, cargante, íntolera-
te de las cosas que recordaban de-|ble? Al principio pensé que por 
masiado a su primor marido, el 
ilustre Germán Tissier; pero Ed-
gardo se opuso. Todt» cuanto re-
cordaba al muerto glorioso era pa-
ra él sagrado. Montpavéur hablaba 
delicadeza hacia mi y por amistad 
,hacia él evocabas sin tregua la me-
moria de mi primer marido. . . Tu-
've paciencia. . . inúti l . . . Contl-
! nuaste lo mismo. . . Desde hace 
frecuentemente de Germán Tissier, ¡tres años me lo impones a todas 
recordaba palabras suyas, mos tra - ¡horas . . . ¡No puedo más! ¡Estoy 
ha sus retratos, refería rasgos de harta! . . . ¡Tá. no me quieres! No 
su carácter y anécdotas curiosas, 'es conmigo, con Clarisa, con qulen 
Tomaba a su mujer por testigo: |te has casado, sino con la viuda. . . 
"¿No es verdad. Clarisa, que *• («£ con la viuda de Germán Tls-
dijo' . . ." Y para los no Iniciados, sler. . . "Me vuelves loca; me lo has 
aclaraba: "Me he casado con la ¡hecho odioso y horrible . . . 
viuda de Germán Tlssler." E l des- ^ Montpavéur estaba tan sorpren-
pacho donde trabajaba éste lo ha- dldo que no pudo más que balbu-
cía visitar a los amigos como un jclr con trflbaio: 
santuario. L a gloria del célebre es- Clarisa Pero yo te creía 
critor proyectaba sobre él. ornán- de acuerdo' conmigo.".'. " Ese hom-
dose con e U Heno de vanidad. . . jbre admirabie. . . 
Por lo demás, era sincero v real- ,1 
mente adicto a] recuerdo d¿l gran | " D é i f m e en pa,z- 1No er* má3 
hombre a quien habla amado y ad- admlrable.,<lue cualquiera* Era un 
^ . gran escritor, sí. pero también un 
Tal estado de cosas se prolongó |^0Í8ta . un vanldoso Me enga-
durante tres años. ¿Qué pensaba ¡ f ^ - " 1 6 tenla abandonada... Tu 
Clarisa? Montpavéur no se lo pre-'10 sabes,. aunque fingieras no sa-
"En Cuba no existe 'a lucha di 
clases como en Europa ha dicho 
el doctor ^aí-lollanos ¿n los E. I 
Claro que no. Díganlo los ferr» 
viarlos. los vendedores de reír» 
eos. chocolatc-ti y demás artículoi 
comestlb es v bebestibles... Dett 
llistas , y mayoristas tampoco están 
tn l u c h a . . . 
A tal extremo llega !a tranquil 
dad en Cuba, 7116 los dueños di 
fábricais .Van ieriido que organiM 
la Asocición r'ational y declarar 
Lock-Out a S Í? obreros. 
Pero e^o m io hac2n porque 1» 
ya lucha de ciases, y si por paa 
el tiempo . Digalo si no eî Dr 





























¿o en la 
•eiHa de 
¡«do acu' 




k con r 
íes de p 
"El Di 
Pregunta Unsbane si nos c | 
quistaran los insectos? 
Claro hombro. Benitín en 
de Enoas es nn insecto, y ha m - l 
quistadj I» atención <lc H 
que no Uone oue hacer... 
Vn caballo. 
Sesenta caballos. 
(Pele Méle, París) . 
Moa»eftor Hombach ha. Ido a Roma. 
— E l E . y R . Sr. Arzobispo de Te-
Ifuclfiralpa. Monseñor Agrusttn Hom-
bach. en Interesante Pastoral de 11 
del pasado Junio. ae despide 
diocesanos para la visita «d 
Con mucha discreción 
ausencia en la 
seo de 
del Afio Santo 
«1 
BCISIOITES OATOI.ICAS 
Africa Ug-anda K s incrrlblr» el 




presente hora, por 
dos rabones especales: primera, el de-
aprovecharse de las gracias 
y segrunda, el de asis-
tir a una fiesta "d€^amilla,• a que 
ha sido Invitado por el Reverendís i -
mo Padre General de la Congrepa-
ciftn de la Mislrtn, a la cual Su Seño-
ría se honra en pertenecer. E s a fies-
ta, que se celebrará en París , en la 
Casa Madre. Junto al sepulcro de San 
Vicente de Paúl, ei 19 de 
conmemoraclrtn del terce 





guntaba siquiera. E l muerto, entre 
ellos, era de una presencia Invi-
sible v constante... i 
L l t i E H T A D l > E P A L A B R A 
CLEARING H0ÜSE 
país fecundado con la sangre de 108 12.789.233.(7. 
LAB compensaciones efeetnadag ayor 
entre los Pencos asociados al Habaca 
Cl íar ln» Hcuse, ascender on a pesos 
berlo . . . Estabas demasiado orgu-
lloso de ser amigo s u v o . . . Y a 
fuerza de admirarlo y de imponér-
lestad estalló de pronto i1"610'me ha3 hech° *er niejor 8"8 
un día en que después del almuer- de,ectos• • • Y ^ l o bien; yo no lo 
zo Montpavéur exponía a Clarisa Iadm,^aba• lo entiendes? Y he en-
con entusiasmo un provecto apa- j***80 a tu adJn,jrable hT°mbTe-- -
slonante: pensaba erigir una esta- SI' lo he engañado He tenido 
tua a Germán Tissier e iba a inl- ¡dos amantes. . . Sí. dos amantes. . . 
ciar las gestiones... E l señor Montpavéur. trastorna-
L a señora se levantó bruscamen-jdo- 86 pUBO en ple: 
| —¡Desgraciada! Tú. la esposa 
de Germán Tlssler. has tenido.. . 
—Dos amantes. . . s í . . . Y ahora 
me voy. te abandono, te dejo con 
su recuerdo. No me volverás a ver... 
Voy a unirme con el bombre a quien 
amo y que me ama a mí. a Clari-
sa, ¿lo entiendes?.. . Sí, me ama. 
y está celoso de mí y do mi pasa-
• t . y si iré h^b'a algura vez de 
mi primor maridn r tí¿ ti. no serl 
—-pur-.les estar t"g'.iro---D«ra adml-
rc.r.'ts a uno ni a UTO. 
Y salló. E l Loñor Montpavéur 
o J*» IA it( rr jdo. 
— L o -jagd i^ . . j E - gañar a un 
Germán Tissier!—pensaba, y la In-
dignación que dasptrtr.ba en é! ese 
sacrilegio era tan grande, que ol-
vidaba su prop:o Inírrtunlo. 
Va/a preparándose par» w ^ l 
al gran Teatro Nacional. Us iwi 
jores p-liculas st empezarán a Pí T 
yectar en esa coliseo rreglado w| 
hod, dentro d» muy poco tiempo. 
de Hono-I Ef emendes. 1220.—íAgto. 15). Bula 
rio IH e.rigienüo l:Dl"[, 
sidad de M o n ^ 1 * ^ 
188 4.—Se inaugura el lerw T 
de AHiurias. 
1758.—Muere Bouguer creado 
fotometría. 
dría car 




























Mo de ti 
•M ofre, 
JH esa 
1769.-Nace Napoleón Bona - J J habr 
1811.—Triunfo de Goycnech 
Sípesipe. como tnuB a ^ 
Casa Jncera de m * 
A£uaca:e vendiendo 
tos ek'fi.-tntísinios » * 
invorobimiles Por 10 
tos. . . ei c« 
1905.—Termina en Ll?J8 
greso Módico. 
1447.-Boda oe María ^ ^ 
~on MHx'miliano de A» 
Horósr-oio del día. „ 
Los nacido, el 15 de Af 




. . . y antes de cr-der la palabra 
al cand¡dalo <onsonvador, permífa-
«•rnie que os pid;i para él el re«ne-
to y ln imparcialidad más absolit-
<ÍM. . . «iempie y cuando no diga 
nada en contra del purtido radi-
cal: 
(Sydney BulUtln. Australia). 
—¿Ha leído usted los chistes 
quo le dejé e^ta mañana? 
—Sí, anii-jo mío . . . ¡mucho an-
tes de que usted hubiera) nacido! 
(Sydney Bulletln, Australia). 
Fe . l -r io i HOUTET 
MERCADO DE ALGODON 
Al ¿errar ayer el mercado de New 





Enero (1926) 23.28 
Marzo vl926) . . . . . . . . . 23.56 
Mayo (1926» 23.90 
Julio ( 1926) 23.73 
Contestando 
Cheo. 
E l querido com^»"—- Cog 
Hermo Pí, me dice que ^ 
de Boxeo va a P^licar ii" j 
las nuevas reg.as y adic-on 
ase sport en Cuba. eit 
Si us^ed Ui'.be Bo: 
tuir ir el libre " E v f ^ent 
fcecord" publicado el v 
L a nota fipa'. 
Entre esposos. 
— ¿ D e modo que no 
el espejo que vimos 
— ¡ P e r o mujer. . 
es pedir la Juna! 
— ¡ ¡ M c n t i i " ! ! - • 
—Claro e s t á . . • 
pejo.. . 
E n cambio t l f f v W 
la lleve . viví'- ^ J ^ d a d í 
es pedir nás 






¿El colmo de un c0V 
cití*' 
Componer una batea. 
¿Y cuál S3ri'a 
Hershey?' 
En la próxima 
lución. . ,., . 
Luis M. s 
e\ cola30 
Miscel*06*' 
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